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DOMINGO, 9 DE FEVEREIRO 
REALIZA SE A  EXTRACÇÃO 

no vnlor   de 

22:OOOSOOO 
qno o «CORREIO PAULISTANO" offorece aos 

assignautes de 1908 

A ASSIGNATURA ESTÁ AINDA ABERTA 
• • • 

Oon-vidamos os nossos nssig-nantes do inte- 
rlox* a enviai* a, importuncia de suas assig^na- 
tvu*as. 

Aos assignantes da cidade, que não tiverem pago 
suas assignaturas até o dia 31 deste mez, suspen- 
deremos a remessa da folha. 

1.^ prêmio: UM AUTOMÓVEL, comple- 
tamente novo, despachado na Alfânde- 
ga de Santos em 14 de desemliro, com 
5 logares e de 24-30 cavallos de força. 

s- 
— Odoar III 
Volta-RA  para nlle  o  s iberano: 
— K clizo, quaos foran os actos no- 

tavoÍB  do   seu  reinado? 
A oiiança hesita, orapollidece o, qim- 

8i  a chorar,  confessa quo  nAo  sabo, 
— Nfio to afilijas, atnlha o monar- 

chft, sorrindo.  — Eu tATnbem nflo sei I 
Durante uma villegiatúra em Abba- 

zia, jantava Oscar II com os seus com 
panheiroB do oxcursAo, pertencentes, 
quasi todos, d alta nobroza sueca. Co- 
mo estes ntlo cossasaen)' de alludir A 
antigüidade de suas fiuiiiliaa, o sobe- 
runo levantou o seu copo e, dirigindo- 
so a um medico noruegfiez que se a- 
chava presente: 

— BobOj disse, ao doutor e a mim 
próprio, OB unicoB burguezes desta il- 
lustre ossembléa. 

Do outra voz presidia um congresso 
internacional de ImprMMa. Um dele- 
gado francoz pnrguntoiR|he si lhe xtío 
desagradava, na sua oAfte, a presen- 
ça de tantos  ropiiblicaaps. 

— Pelo contrario, rStoondou elle, 
aprecio immcnsamenWf- os republi- 
canos dos outros paizeE. £u só sou 
realista na Suécia. 

A ESQUADRA 

NOVÂCAmDEAeC 
UlO,   17   DB JANEmO. 

A Gazeta tle Noticiai conta hoje o onso 
de um moniiio do sois aniios, quo, por 
um prodigio do attençüo o do vontndo, ai>- 
prondou n lor, por ai mesmo, só com o 
estudo portinais o constante doa prOKt&m- 
nias dos cinomatographos. O poquono sa- 
bia quo tal ou qual Dta tinha o titulo do 
Casamento do Diabo, ou do üistoría de 
um avartnto, ou do Apuros de um har- 
heiro. Mostruvnni-lho no iirogrumma as 
linlins om quo vinham publioadoi cuos 
títulos; o a fôrma especial do cada pala- 
vra se llio gravava immodiatamonto no 
corobro. No fim do um moz, já ello cstova 
sonlior do alguns cora ou conto e cincoen- 
ta vocábulos; o, ijor um trabalho do nna- 
1.VSQ, começou a conhecer espocislmento 
ruda uma das letras do que so compu- 
nham as palavras já conhecidas. Todns 
nós approndemns a lor indo da parto para 
o todo, começando poliis lotras, passando 
!is syllabas, o acabando pelas palavras e 
pelas phrnsos. Esto petiz inverteu o pro- 
cosso, o vciu do maior para o menor, do 
todo para a parto, das phrasos para as 
letras. 

O caso é digno de registo e commenta- 
rio, mas não o espantoso nem phenome- 
nal. 

A pai.TÜo sempro opera milagres. Si 
fosso já um rapaz adolescente, esta cria- 
tura apprcnderia a lor por si mesma, só 
para poder comprehendor as cartas do 
uma namorada; o na odade de sois annos, 
o enthusiasmo pólos ospoctaculos cinoma- 
tographicos Iho deu a mesma intelligon- 
cia o a mesma força de vontade, que mais 
tardo   lhe   daria   uma   paixão   amorosa. 

Outra paixão, que ò capaz do produzir 
cgual prodifíio, ó a cobiça do dinheiro. 
Conheço, aqui no Rio, um ((carregador», 
que, sondo analphaboto, o reconhecendo 
com desespero quo esso defeito o preju- 
dicava grandemente no exovricio da pro-]de Almeida. 
fissão, começou a fixar na memória a con-l Terminada a operação, um dos medv- 
„ -     1 1 • • t „ COS americanos perguntou a ura  colle- 
figuração das palavras que v.a escnptas^ brasileiro durante quanto tempo o 
nos placas das esquinas, indicando os no-| ^j. jy^^i^i jç Almeida estudara na Eu- 
mcs  (Ias  ruas:   em  pouco  tempo,   já reco- j rop^. 
nhocia, nos envcloppes das cartas quo lhe — Nunca freqüentou nem um curso 
confiavam, as p.ilavraa oguaos ás quo vira! europeu, contestou-lhe o nosso patri- 
(íscriptas nas placas; continuou a educar i cio. Tudo o quo sabe apprendeu aqui 
desse  modo  a  uttonção,  e coiisoguiu,  polo  e nisso consiste o seu Orgulho. 
mcsnw. procsso,  o mesmo resultado conse-       -  O   '^"^^''.8^ *«"?, '"^°'   retrucou   o 
... .       , ,    , /-i     j      medico americano. Os srS. nada tem que 

Kuido pelo m..n.no do quo trata a Gazeta. ^pp,.„„der fora do BrasU. de tal ordem 
A propósito do caso deste (ccarregadoni, ^ ^ ^^^ adeantamento sciontifico. Con- 

lui uma consideração que immediatair.ente fesso-me surprezo de quanto vi, e nun- 
se impõe no espirito: o vem a ser quo cs- R% me passou pela imaginaça.0 encon- 
so pobr(! diiibo, mutrioulando-se numa c3-:trar neste paiz tamanho progresso, tan- 
cola nocturna para adultos, teria appren- ■ tos intellcctuaes de valor como os que 
dido a  ler em  menos temno o com muito'vou a cada passo conhegendo. 

.    ,   ,, ,, "     .   , i ;     — A marinhagom dos/vazos america- mcnos   trai) il.':o...   jNlas   non   toio.s   gcsram , °, „.„^ »  *„™„    sci-oirn .1 nos, que defiCRU hontetrt a terra, esteve 
dos caminhos icctos c dos processos "m- j^^jj^j^ ^^^^ expansiva hue os seus oa- 
plos:   ha   criaturas  quo   nascem   complica-'   ^j^^adas   nos   dias   antJnores. 

AMÜHIÜAM 
Notas avulsas 

Completando os minuciosos tclcgram 
mas que temos publicado sobre a â-- 
quadra americana, transcrevemos dos 
jornaes cariocas as interessantes notas 
que se seguem : ., -\ 

Noticiámos hontem «M os dezeseis 
médicos dos couraçadoq^americanos e 
dois outros dos cruzadores italiano 
«Puglia» e allemão «Bremen». visitan- 
dj a Santa Casa, assistiram alli a uma 
laparotomia, feita com . a máxima ra- 
pidez e rara habilidade pelo dr. Daniel 

(55 kilometros  por hora) 
Ç,« PRÊMIO : Magnífico, elegante e rico Serviço para  toilettes de pra 

ta  franceza, cinzelada, com 8 peças (em caixa). 

B.o PRÊMIO : Rica e artística Jardineira allegorica de Royal Metal, cin- 
zelada, representando  uma   das melhores  fontes   de Barcelona, traba- 
Ího   finíssimo  de um   dos   melhores   artistas   de   Paris.    Tamanho : 
).78 X m. O. 

é." PRÊMIO: Quadro   de   inestimável   valor   do   grande pintor CASTA 
GNETO. O quadro representa um grupo de vapores em Santos- 

S.o PRÊMIO : Outro elegante Serviço para toilette, Royal Metal, com 8 
peças oxydadas e douradas (em caixa). 

6." PRÊMIO: Álbum para retratos, de couro  da Rússia, com grande pla- 
ca em relevo de prata dourada. 

7.» PRÊMIO: Quad ro de grande valor do    pintor   CASTAGNETO,   repre- 
sentando o  rio Senna, em  Paris. 

8.0 PRÊMIO: Grande relógio artístico, de   bronze, para   luz electrica. 

fi.o PRÊMIO : Quadro do afamado   pintor   CASTAGNETO, representando 
o navio da nossa armada   «Almirante Tamandaré». 

K).' PRÊMIO : Artístico par de bronzes, representando «Les Chercheurs 
d'or». Os bronzes têm de altura m. o,7o. 

11." PRÊMIO : Oulro artístico par de bronzes  representando «La    Gaítée» 
«Les  Bons Jours». Os bronzes têm de altura de m.  o,7o. 

12.° PRÊMIO : Quadro de natureza morta,  do pintor    BERTONI (caça). 

18.0 PRÊMIO: Elegante guarda-chuva com castão de prata. 

14.» PRÊMIO : Quadro  do  pintor BERTONI,  para sala de jantar. 

16." PRÊMIO: Elegante  bengala de ébano com castão  de prata. 

lò." a õo." PRÊMIOS: 35 caixas de 48 garrafas  cada uma,  da ex- 
cellente   Cerveja Antarctíca, a  melhor do mercado. 

NORMAS PARA A EXTRACÇÂO * ^ * 

A eztr«.cç&o ro&lixiur-sa-A,   xio dia. 9 d* {«varairo, 
So MLI&O nolsr* do " COSIZISIO IPJLJJl^lBTA- 

:0", cozxx •■ ■pxmmmaçm. da tsdoa oa *aaÍ3X3AB,te9 
q,ia.a qi-uiaarasa, «aaiatix A, aaaaznai, q^ua aará. prasddida. 
por "«■« ta.'balli&o, pêlo dixaetor pelitieo da. foUia, 
pelo (araxita a q,-ua.-bro aamyaa r>tiaa aseoUiidoa paloe 
^ua ea-bi-rraraaa praaeaata». 

Cada. aaaicAAAta -baxrft diraito a Trazifieajr a. exia- 
taa.cia. da. aacvuada. -via, do propxio raoilso, podaado 
es do iâ-baxior £&zar as xu^pixmti9aa.taLr. 

Oa xadlooe da todoa oa aaBÍsziaA.ta« aax&o dolsra- 
doa a poa-toa aaa -u&aa -mnaa, da. qual U3aa.a pesaoa. 
«acolliida paloa pxaeazitaa •aBbr&33irà,e^acoaoai■o■az3aa3a,• 
ta os noxaaee doa trazicadoraa, q-ua racalsar&o lo^o oa 
pramtoa. 

Si  oa ■q-an.cadorae  siCLOxarasi xio iatariorv oa ^pxm- 
saaioe aax&o oiatxaevLsa a paaaoaa  por   allaa  desiszick- 

r grupos das, o passam a vida numa continua com-j      Muitos      .-,-_,       -^^ 
plicaçaõ,  complicf^ÍBo tudti, o não poMÍi- pelas ruas, o quèf «T^^Sguni'modroT <i 
do absolutamente comprehcnder o que' não | va uma impressão de    festa popular 

rain  a cantar 
>T da-^ 

do absolutamente comprehcnder o qU' 
é complicado. Lembra-me agora um exem- cidade. 
l>lü disso. Não ha, ahi em S. Paulo, quem 
não conheça ou não tenha oonhocido a pes- 
soa que mo forneço o exemplo. E' um ho- 
mem (fraureí',, creio eu) que 6 banqueiro, 
o\i sócio de banquei o, ou croupicr de club 
do jogo. E' um velho, muito amável, mui- 
to alegre, muito estimado pela gente que 
freqüenta os banhos o as batótas de Po- 
ços de Caldas... Esse homom não sabe 
ler nem escrever, — e, entretanto, traz 
sempre comsigo um livro do notas, em 
que toma todos os apontamentos da sua 
vida! Não sabe ler, nem escrever — ó 
um modo de dizer... Lê e escreve, — mas 
lê e escrevo uma língua sua, oxclusiva- 
mento sua,  inventada  só para o  seu uso. 

®®®®®®® r3 C3 C3 

^   1 

uma língua que só oUe entende; os seus 
caracteres não são pictographicos, nem 
ideographicos, nem ohiiiezes, iiei.i cunei- 
furmcs, nem phenicios, nem árabes, nem 
gothicos, nem romanos: a sua escripta é 
uma mistura complicadissima de stenogra- 
phia e de cryptographia, — mas de steno- 
graphia que nenhum stenographo podo 
entender, e de cryptographia quo nem 
Scott, nem Gronsfeld, nem Bacon, crypfo- 
graphoi famosos, ssriam capazes do deci- 
frar... Indubitavelmente, a outro qual- 
quer bomem seria muito mais fácil ap- 
pronder a escripta commulín, pelos proces- 
sos communs: mas ha gente quo só é 
capaz de fazer o que ó difficil... 

Voltemos, porím, ao caso do menino. 
Abençoados sejam os cinematngraphos, já 
que a sua paixão pode substituir o mes- 
tre-escola I Em .um paiz como o nosao, que 
conta no sua população (horror inconfes- 
sável !) setenta por cento de analphabetos, 
tudo quanto possa concorrer ijara reme- 
diar essa desgraça devo ser acolhido com 
enthusiasmo. 

Esperemos que haja muitos casos como 
o deste menino 1 E já que os governos não 
se decidem a gastar com a instnicção do 
povo ao menos metade do dinheiro que 
gastam em outras cousas, — appellemos 
para os cinematograpbos, transformados 
em escolas de ensino intuitivo I Todoa os 
caminhos leram a Roma... 

Olavo Bilac 

O rei Oscar II, recentemente falle- 
cido, não era somente escriptor e poe- 
ta, mas também musico, e ezcellente. 
Em todas as egrejas protestantes da 
Suécia se executam numerosos cantos, 
dos quaes elle compoz a musica, as- 
sim como os versos. 

Tinha pela art« tal paixão, que uma 
vez, disse naturalmente a um& c^nt-ora 
com quem acabava de executar al- 
guns  <duettoB> : 

— A minha desgraça foi ter nascido 
rei. Porque n&o nasci eu antes artis- 
ta? 

Era o mais tolerante e o menos en- 
fatuado dos soberanos. Durante o seu 
reinado, que foi de trint* e sete ao- 
nos, iiAo se pronunciou na Suecia-No- 
ruega uma só condemnaçio por crime 
de  lesa-majestade. 

Conta-se que, de ama feit«, visitan- 
do uma escola, pergunton aos alumnos 
quaes eram os grandes reis d^ Suécia. 

— Gustavo Adolpho! responderam 
diversas   crianças. 

— E nenhum mais! insisttD o mo- 
narcha. 

Appareceram também os pilhericos, 
gastadores inveterados, a comprare:n 
tudo que encontravam, cora o fim único 
de so  divertirem. 

Num cinematographo, no meio de 
uma turma ruidosa, entrou um mari- 
nheiro levando aos hombros um cabri- 
tinho; outro que comprara um gallo, 
enfeitara-o com flores caras nas barra- 
quinhas da travessa Flora, e partiu com 
elle ao hombro, triumphalmente, segui- 
do da companhia alegre. 

Um outro grupo organizou-se carna- 
valegcamento. 

Um marinheiro comprara uma masca- 
ra de meia com grandes orelhas, met> 
teu-a na cabeça e seguiu á frente dos 
companheiros, que tocavam gaitinhas e 
«flegiolés». 

Ê assim andaram largo tempo pela 
cidade. 

— Continua a ser extraordinário o 
movimento no «Bureaux» de informa- 
ções. 

Mr. John, do «Virgínia», apregoou 
hontem, novamente, as excursões, sen- 
do-lhe feita uma manifestação de apre- 
ço, entrecortada por fortes «ver.y well!». 
È o pregoeiro, de cachimbo no queixo 
apregoava os passeios á Tijuca, ao_ Cor- 
covado, & Gávea e ao Museu Nacional. 

A's mesas estavam sentados muitos 
marinheiros a escrever cartas, cartões, 
com vistas do Rio de Janeiro. 

Appareceram á venda uns distincti- 
vos das cores nacional e norte-ameri- 
cana, que fizeram successo, sendo adqui 
ridos em grande quantidade. 

O troco dos doUars em papel moeda 
nacional foi grande. 

O movimento de cambio subiu hon- 
tem a 51 :0008000 e a venda de objectos 
entre cartões, curiosidades, etc, subiu 
a 150.000, sendo a de sellos de 120.000 
de cem réis. 

— Na rua General Caldwell deu-se 
um pequeno escândalo. 

Por uma calçada seguia um america- 
no desgarrado dos outros. 

A' janella da casa n. 200 uma moça 
achou-lhe  graça  e  sorriu. 

Esse sorriso, o marinheiro, ignorante 
das cousas e costumes nossos, tomou-o 
erradamente. A casa era baixa e o »- 
mericano empurrou a porta e entrou. 

A moça teve uma crise nervosa, e o 
ingênuo homem do mar, mal perceben- 
do o engano em que cahira. sahiu a 
correr, tomou a ma Frei Caneca e re- 
fugiou-se no quartel de cavaUaria Je 
policia. .       . 

Um official interrogou-o e o marinhei- 
ro declarou que nAo percebera bem o 
que se havia passado, mas como a mo- 
ça  gritasse  desesperadamente  fugiu. 

Nilo foi mais nada, mas a ma ficou 
tomada  de  povo. 

— Noticiando o grande festival rea- 
lizado no Parque Fluminense, pela em- 
presa do cMonlin Ronge* em homena- 
gem dos dlstinctos hospedes, refere o 
cPaiz>: 

<Has só com esse programma, ape- 
sar de nnrito interessante, nSo teria 
sido o 7smolcer> de bontem a festa en- 
cantadora que foi; porque o que lhe 
deu o original encanto que eQs teve, foi 
a larga eoUaboraçflo qne OB officiaes 
tiveram no programma, cantando e le- 
Tantando ctoata» espiritnoaos e alegres. 

Além disso a interealacfto de uma 
Incta de <box> (tnoffensivs, está claro) 
lacta em que tomaram parte doio mari- 
nheiros americanos, foi um verdadeiro 
succesao. 

Entre aa suaa s*acU«fies e os seus 
cânticos eUes I«mbr«*sai sempre o ao- 

EntAo, um dos peaoenos, fntoro cor-1 me do Brasil, wegaSmâo-o de cnrmli» 
tesio, exclamoa: I e palmas. 

Um ufficial, trcpndo cm uma cadei.-a 
rogo com uma solenne convicção de 
mucstro nquoUu orchostraçílo do vozes 
vigoroims, quo unisonas o fortes onchom 
o ar do sua alegria franca o commu- 
niontíva. 

Depois vieram os cantos semelhantes 
aos quo so cantam om todos os collo- 
gios americanos o quo terminaram por 
uma saudação. 

Um doB que hontem foram cantados, 
com acompanhamento da cxccllento bnn 
da de marinheiros americanos, eram 
assim: 

Nav>, Navy, Nnvy, 
N. N. N. N. 
A. A. A. A. 
V. V. V. V. 
Y. Y. Y. Y. 
Rrnsil, Brasil, Brnsíl 

E' dlfricil, si niXo impossível, imagi- 
nar o offeito quo produzem, com a toa 
da quo lhes dfto os valentes officiaes. 

E' admirável simplesmente, como ad 
miravel e inesquecível foi a festa que 
03 membros das colônias ínglnza e a- 
moricana offerccernm aos officiaes da 
grande esquadra. 

Ao findar o espcctaculo, a banda de 
musica dos marinheiros americanos, 
composta de 60 figuras, tocou os hy- 
mnos nacional e americano, soguindo- 
se a cada um dclles cnthusiasticas nc- 
clamaçOes o calorosos  applausos. 

Entre os nomes que os officiaes victo 
riavam em seus «toasts» expressivos, 
ouvimos o do Brasil, da Inglaterra, da 
armada brasileira e do sr. Mackenzie, 
um dos promotores da agradabilissi- 
ma festa do parque. 

Uma vez terminado o espcctaculo, 
os officiaes dirigiram-se cm bondes es 
peciaes para o High-Lífe-Club, onde 
passaram o resto da noite, a se diver- 
tirem. 

Esse club também se achava orna- 
mentado com extraordinário gosto o 
os seus salões tinham animação pouco 
vulgar. 

E a brilhante officíalídade, que já 
tanto se havia divertido no Parque 
Fluminense, continuou nfto menos en- 
thusiasticamente a divertir-se no High 
Life. 

— Entre hospedes americanos que o 
Brnsíl actualmentc acolhe, encontram- 
se alguns de traços bem interessantes. 

Em um dos «restaurnnts» da moda 
encontramos hontem um joven mari- 
nheiro, de l.a clas'je, trazendo orgu- 
lhosamente o galão vermelho na ospa- 
dua esquerda. 

Tem apenas 19 annos, fala francez, 
porfeitamento, já percorreu o mundo 
em diversos sontídos c dissipou ale- 
gremente quasi dois milhões de fran- 
cos. 

Seu pae, negociante de madeiras em 
Nova Orleans, reside em Nova York, 
na 93.a avenida, o possue ainda uma 
fortuna muito respeitável. Os seus doía 
irmãos, correspondentes em Paris, de 
grandes jornaes americanos, BüO ambos 
cavalheiros da Legião de Honra, e sua 
mãe, que tomou parte em ditferentes 
congressos de arte, recebeu as palmas 
acadêmicas na exposição de Paris em 
1900. 

O sr. Edounrd T. é parente, por al- 
líança, do sr. Dubuet, membro do Ins- 
tituto de França, secçao de sciencias. 

O sr. Edouard T. engajou-se volun- 
tariamente na esquadra dos navios a- 
mericanos, para continuar a visitar no- 
vos paizes para elle  desconhecidos. 

E' o estroina da família, mas um es- 
troína com a linha de um perfeito «gen 
tleman»,  da  mais  correcta  dístincção. 

— Entre as muitas manifestações de 
espirito da raça anglo-saxonia, que 
actualmente nos visita, temos a regis- 
tar o successo de três marinheiros, que 
surgiram na praça Quinze de Novem- 
bro, cavalgando magrissimos e estafa- 
dos   rooinantes. ^ 

A pequenada acompanhou-os, rindo 
a bandeiras despregadaa, sendo franco 
o  successo   destes   cavalleiroa. 

— Também jia rua do Lavradio uma 
praça da esquadra Evans tomou um 
carrinho de mfto e obrigou o conductor 
desse vehiculo a leval-o, através dessa 
rua, despertando o facto grande_ acom- 
panhamento do populares, que riam da 
excentricidade  desse   «yankee». 

— Um grupo de marujos americanos 
passava, ás 5 horas .Ia tarde, pela rua 
Primeiro de Março, esquina da do Vis- 
conde de Inhaúma, na occasião em 
que dois catraeiros nacionaes rapida- 
mente abrindo os seus canivetes «tira- 
prosa», com p'asso8 de capoeiragem, 
procuravam, em séria briga, ferir um 
ao  outro. 

Um dos marujos, que estava munido 
de uma retentiva, abriu apressada- 
mente, «focou» o grupo luctador e a- 
panhou o curioso instantâneo, de ver- 
dadeiro valor typico. 

— A visita da esquadra veiu demons- 
trar que ha na massa popular de in- 
ferior posição muita gente portugucza 
e  brasileira  que   fala  inglez. 

Grande numero de indivíduos temos 
visto em palestra com os marujos no 
idioma de Byron. 

— O «Jornal do Commercio», dando 
notícia da visita do embaixador dos 
Estados Unidos, sr. Irvíng Duddley, 
ito contra-almirantaj Robley Evans, 
commandante em chefe da esquadra, 
que se acha enfermo a bordo do cCon- 
necticut», publica as seguintes infor- 
mações : 

«Recebido ao portaló pelo capitão .le 
mar e guerra Ugo Isterbens, comman- 
dante do «Connecticut», pelo capitão de 
mar e guerra R. B. Ingersoll e pelo te- 
nente Chandler, do estado-maior da es- 
quadra, o embaixador dos Estados ti- 
nidos foi immedíatamente conduzido á 
câmara do commando, onde se demo- 
rou algum tempo em conversa com o 
distíncto official. 

A' entrada de s. exa. formou no tora- 
badilho do navio um contingente de in- 
fantaria de marinha, acompanhado da 
respectiva banda, que tocou uma mar- 
cha de guerra. 

As bandas de clarins e de tambores 
fizeram ouvir marchas batidas e os •'»- 
nhões salvaram oom 19 tiros o represen- 
tante da Republica do Norte. 

O sr. Irving Duddley, embaixador da 
grande Republica do Norte, foi a pri- 
meira e única pessoa até agora recebi- 
da pelo almirante desde o dia em que 
a esquadra chegou ao nosso porto. 

De um dos officiaes que assistiram 
á entrevista dos dois illustres persona- 
gens ouvimoi que o contra-almirante 
Evans interrogado sobre o ataque tie 
gotta de que fo' acommettida duran- 
te; a viagem, explicou que o facto ^e 
dera na passagem do Equador quando, 
numa tarde muito ventosa, tendo .s'ibi- 
do ao eoarez do oavio para rerificar a 

formação da enquadra, se demorara uo 
vento humido quo BO))rava ü logo se 
tinha sentido indisposto. 

No dia Boguinto o rhoumatismo tonia- 
ra-Ihe os dois joelhos accontunndo-so a 
oppressão dolorosa na parte do joelho 
direito em que o illustre official tom as 
gloriosas cicatrizes do ferimento do bala 
recebido durante a guerra de 1871. 

O almirante declarou no embaixador 
dos Estados Unidos quo facilmente se 
resignaria ao soffrimento em outras cir- 
cumatnncian, mas quo nas actuaes, 
quando tantas o tantas festas se faziam 
aos seus commandados, pczava-lho ver- 
so preso om seu camarote o impedido 
de tomar parte ncllas. Felizmente, us 
seus soffrimentos tinham abrandado 
muito nos últimos dias e esperava ter 
hoje occasião do fazer o sou primeiro 
passeio a Petropolis. 

E o nosso interlocutor accroacontou: 
— fi6 quem conhece o almirante E- 

vans, homem de tempera_ do ferro o de 
unia actividade quo jamais conhece des- 
canço, pódc calcular o quanto_ o deve 
contrariar csso dcscanço obrigatório, 
quo o prende a bordo, em meio da_ ale- 
gria das festas que o têm como objecti- 
vo principal. 

Depois do uma meia hora de perma- 
nência a bordo do «Connecticut» o sr. 
Irving Duddley retirou-se numa das 'an 
chás do couraçado e seguiu para bordo 
dos outros navios almirantes das divi- 
sões («Minnesota», «Geórgia» e «Alaba- 
ma»), dos cruzadores extrangeiros «Bre- 
mcn» e «Puglia» e dos nossos almiran- 
tes das três divisões bj-asileiras a cujos' 
commandantes e officiaes de estado 
maior convidou pessoalmente para a fcs 
ta que se realizará a bordo do «Conne- 
cticut», na véspera da partida da es- 
quadra. 

O embaixador foi recebido a bordo 
de todos esses navios com as continên- 
cias devidas ao seu alto posto diplomá- 
tico, regressando pouco depois de 1 
hora da tarde ao navio almirante «Con- 
necticut», onde fez lunch com o almi- 
rante Evans e os officiaes do seu esta- 
do-maior. 

S. exa. só regressou á terra depois 
das trea horas da tarde _ recebendo A 
sua partida as continências do prota- 
coUo.» 

São da mesma folha as seguintes no- 
tas sobre oa navios-armazens da po- 
derosa esquadra: . 

«Tivemos hontem occasião de visitar 
o transporte «Culgon», que é, como 
«Glacier», um dos navios armazéns que 
acompanham a esquadra do Pacifico MO 
sou  longo  cruzeiro. 

ERSO navio dispõe de enormes arma- 
zena em que estão acondicionados cm 
ouantidades nolossaes todos os gêneros 
do que a brilhante frota de guerra po- 
derá neccrAsItar durante a sua longa via- 
gem de 14.000 milhas. 

Mas não só ha onde acondicionar "S 
goneros: cada classe de gêneros tom o 
seu aoondioionamento adequado e o .la- 
vio dispõe dos apparclhos necessários 
para produzir artificialmente as condi- 
ções physicas necessárias a cada gênero 
para sua melhor consorvação. Estão 
neste numero os apparelhoa do ar quen- 
te e as grandes câmaras frigoríficas em 
que sfto conservadas as fruotas, as. ver- 
duras e a  carne fresca. 

Todas as manhãs as referidas cafna- 
ras se abrem, mas só uma vez, — das 
5 e meia .ás 8 horas da manhã. 

A essa hora, de todos os navios af- 
fluem a bordo do «Culgon» e do Glacier» 
lanchas e escaleres que immedíata- 
mente recebem os mantimentoa para o 
dia ; nas vésperas de partida demoram- 
se então as operações dos dois navios- 
armazens o tempo preciso para os cou- 
raçados receberem o «stock» de que pre- 
cisara para a viagem que têm de fa- 
zer.» 

ORFEVRERIE CHRISTOFLE, repre- 
sentantes: L. Grumback & Comp. Rua de 
S. Bento n. 91. 

NOTAS 
Pedimos aos nosso* assignantes em 

atrazo que, até 31 do corrente mez, 
mandem saldar os seus débitos, pois, a 
bem da regularidade dos serviços desta 
folha, será a remessa impreterivelmen- 
te suspensa, dessa data em deante, aos 
que não estiverem com as suas assigna- 
turas em dia, condição indispensável 
também para o direito ao próximo sor- 
teio dos nossos prêmios. 

Comquanto, na sua qualidade de or- 
gam do Partido Republicano, não vize 
outros resultados, além do bem servir 
essa tradicional agremiação política do 
Estado, o CORREIO PAULISTANO 
não páde deixar de contar com a pon- 
tualidade desse concurso dos assignan- 
tes, destinado a manutenção e seqüên- 
cia dos melhoramentos da folha. 

♦ 
Hontem, na sessão da câmara munici- 

pal, foram eleitas as commi-i.sCes quo têm 
de servir no corrente anno, sendo o resul- 
tado o seguinte: 

.Justiça — Srs. Sampaio Vionna, Celso 
Garcia e Rocha Azevedo. 

Uygiene — Srs. Almeida Lima, Azeve- 
do Soares e Joaquim Marra. 

Vbras Publicas — Srs. Silva Telles, Gou- 
lart Penteado o José Oswaldo. 

Finanças  —   Srs.   Raymundo      Duprat, 
Bernardo de Cr.mnos e Arthur Guimarães. 

* 
O presidente do Estado recebeu commu- 

nicação do ministro do Exterior do ter 
sido concedido iiexoquatur» á nomeaçSo 
do sr. Kooerto A. SanaaU para nce- 
con.sul da Suissa em Santos. 

'♦ 
Estiveram hontem em palácio com o pre- 

s.dente do E^ado os drs. Ignacio Uchôa, 
Ramos de .'Vzevedo, Waíhington Lui», Gus- 
tavo de Godoy, Alberto Sarmento, Jnve 
nal   Forte  e   Rubião  .Júnior. ^ 

* 
A sobre-taxa especial d» 3 francos, co- 

brada em Santos por Bacca de café ex- 
portvl» dalli, de 10 a 16 do corrente, 
produziu s aomma de 566.345 francos • 
50 centimos. ^.- 

♦     -^ - 
O secretario d» Justiça e da Segurança 

fnblica agradeceu ao conselheiro Antônio 
ds Silva Prado a communicação de U>r 
tomado posse do cargo de prefeito da 
capital. 

* 
O vereador sr. José Oswaldo, rectificmn- 

do uma indicação anterior, apresentou hon- 
tem, na sessSo da câmara municipal, uma 
nora indicação sobre a conveniência do sr. 
prefeito mandar proceder a estudos e levan- 
tar plantas afim de offerecer baae á mnni- 
eioslidade oars     a decretacZo do alarea- 

monto lia rua Libero DadaiO, dnflds a rua 
Direita até o largo do 8. lionto, do lado 
d.t numeração par, de modo a abrir um4 
válvula ao grando movimento do vcbioulol 
pelo centro da cidade. 

♦ 
A enmara municipal do Caçapava offt- 

ciou ao secretario do Intorior rcclamand6 
contra o facto de não ter sido organl- 
>:uda a commlssSo de alistamento diiquolla 
comarca. 

A reclamação foi enviada ao juiz do di« 
roíto. 

A munioipalidado do Batataos taml>om'' 
reclamou contra a organização naquella 
comarca da oommisiião de listamento olel- 
toral. 

O movimento da Caixa Kconomica, do^ 
rante o anno passado,  foi o seguinte: 
•').5.102 entradas,  na  importância do  
1.1.516:090$600, o do 20.901 retiradas, na 
importância de 9.990:813, verificando-se, 
[lortailo, o saldo annual de 3.525: 277.1ÍÜ87. 

Das entradas 7..555 foram iniciaes do de- 
posito, na importância de 5.763 : 444!)>0()0, 
o 27.607 em continuação, na importância 
do 7.7.'52:64e$600. 

Das rotiradas, 3.006 foram totaos. na 
importância do 3.145:418$.51.3, c 17.199 
parciacs, na importância do 6.84-'): 395$. 

Dos 7.555 depósitos iniciaos, 3.947 por- 
toncein a nacionaos e 3.671 a oxtrangoiros, 
.32 a corpos eollectivos o 6 a depositantes 
que   nSo  declararam   nacionalidade. 

O saldo das quantias pertencentes aos' 
depositantes o om deposito, om conta cor- 
rente, na Delegacia Fiscal elevou-se em 
.31 do dezembro findo a 21.6.';2:539$58Ô, 
incluindo os juros do õ %, na importância 
de 932:4385574. 

* 
Foi indeferido o requiTimento do dr. 

Eduardo Braga, pedindo privilegio para 
construir uma linha férrea entre a fa- 
zenda do tenente Bonodioto Marcondes O 
a foz do rio Verde, neste Estado, por 
ser de competência do Congresso Esta- 
dual o não da secretaria da  Agricultura. 

* 
Fez hontem prova oral no Tribunal de 

Justiça, sondo approvado plenamente O 
sr. Elias Propheta, candidato ao offioio 
de contador, partidor e distribuidor da 
comarca do Atibaia. 

* 
Por decreto do hontem foi criado o dis- 

tricto policial de villa Ribeiro, em Jahú, 
com  as  seguintes  divisas: 

Começam no córrego Corumbatá, na sua 
foz, no Tietê, dahi segnom das actuaes di- 
visas do diatricto polici.nl de Barra Boni- 
ta até a ostaçiio Campos Salles, dahi pola 
estrada do rodagem que vai ao .Jahú, até 
encontrar o corrcfío dos Navarros, por esto 
descendo até desembocar no córrego Avo 
Maria, dahi descem pela estrada que con- 
duz ao porto da Trindade, no Tietê, ondo 
deságua também n córrego da Trindade, 
dahi subindo o rio Tietc até a foz do 
córrego    Corumbatá . 

♦ 
Foram auctorizados a prationr no grupo 

escolar «Barão do Rio Branco», de Pira- 
cicaba, os professores complrmcntanstas 
Paulo ALnrques de Carvalho, .Jo.,ê de Assis 
filho e Braulio da Costa Silveira. 

♦ 
Os professores Polydoro Pinto de Car- 

valho e d. Thoodolinda Carmelina Canto, 
removidos do grupo escolar do Mogy-mirim 
para as escolas do SanfAniia, nesta capi- 
tal, foram considerados om fúrias. 

-.       ■  ■■ .   -    •■■,    ■■ ■'♦^x- ■ v-^ 
Das propostas apresentadas' para ò for- 

necimento de alimentação aos presos das 
cadeias do interior do Estado, foram ac- 
ooítas as 'icgiiintos: de Benjamim Firmino 
Paes, para Campos Novos; de Augusto Gon 
calvos de Oliveira, para Casa Branca; de 
Belmiro de Oliveira e Silva, para Cana- 
néa ; de José de Oliveira Rosa, para Pilar ; 
do Octavio Ferreira de Abreu, para Sil- 
veiras. 

* 
Foram assignados    hontem os seguintes 

decretos: 
exonerando o dr. Esaú Corrêa de Almei- 

da Moraes, do logar de promotor publico 
de Araraquara; 

nomeando o dr. Ascendino Fontes de Re- 
zende, para o logar de promotor publico 
de Taquaritinga (Ribeirãozinho); 

nomeando o dr. Esaú Corrêa de Almeida 
Moraes, para o cargo de juiz de direito ds 
Cananéa, 

* 
Obteve titulo de habilitação para o cargo 

de juiz do direito, o dr. José Joaquim Bae- 
ta Neves Filho. 

» 
O secretario da Agricultura pediu ao mi- 

nistro da Fazenda, isenção de direitos pa- 
ra materiaes a importar no corrente oxer- 
cicio, com destino aos prolongamentos d» 
Estrada de Ferro Sorocabana. 

* 
A Lirjht and Power officiou & Prefeitura, 

informando que, om vista da projectada li- 
nha electrica pi *i SanfAnna, seria des- 
pesa inútil augmontar agora o trafego i 
tracção animada para aquelle bairro, como 
foi indicado pela câmara municipal. 

♦ 
A Prefeitura mandou pôr em concorrên- 

cia publica, por espaço de oito dias, o for- 
necimento de 5.000 metros de guias para 
passeios nas ruas da cidade, durante o cor- 
rente anno. 

* 
Para a comarca de Itaporanga, actual- 

mente vaga, pediram nomeação os candida- 
tos habilitados drs. Hygino da Silva Gn^ 
mio, promotor publico de Casa Branoaj 
Antônio de ?f-- " -.mõea, do RibeirSo 
Bonito; Jayme Soares do Nascimento, d« 
Belém do Descalvado; Antônio Furtado 
da  Rocha  Frota, de Nuporanga. 

Esto  nltimo   pediu   também   a   sua   no- 
meaçSo   para   uma   das   comarcas  de   Bo- 
tuoatn  on   Guaratinguetá. 

* 
Foi tranamittido ao ministério da Jus- 

tiça o requerimento em que Francisco Ro- 
drigues   solicita   carta   de   naturalização. 

* 
Entrou hontem no porto de Santos o 

vapor ciltalie.i», com 48 imraigrsntes de», 
tinados í lavoura. 

* 
O secreUrio d» Agricultura communloou 

ao sr. Eduardo Dettmann que para 9 
governo adquirir exemplares da obra qn» 
vai imprimir, será necessário que ell» se 
refira detalhadamente ao Estado de S. 
Vaulo. 

* 
U secretario do Intenor approvou e 

projecto e orçamento do prolongamento da 
linha d* bondes do Hospício de Alienados, 
em Juquery. 

Foi  nomeado guarda do  Laboratório do 
Estado  o  sr.   Paulo  Vital  de Oliveira. 

♦ 
Foram  concedidos seis mezes de  licença 

ao sr. Fernando Lni» dos Santos Wemeck, 
cbefe  da  s^und»  seccào  da  subdirectoria 
da secretaria do  Interior. 

♦ 
O preeidente do Estado assignon hontem 

08 seguintes decretos, referentes á Força 
f uDiiea: 

Promovendo a capiuio o tenente Manuel 
de Campos Pereira: a tenente, o alferee 
Coriolano de Almeida; e. a alferes, o sar- 
gr-t» Theodomiro doa santo* Toiede;  r». 
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Íorinanilo o oopltllo do 8.0 lintiiUiSo Jo«6 
firiiiiiin, e "B HíIIIIIUIHK do 2.o Imtulliràu 

Quiiitiliiino do Vii»i'iiiic«lliis u &1UXIIIIíHIIU 
do Olivuirn Costii; triiii»f«iiiido o iMiiiitio 
JortiiiiinH FoitoBu dti Cori»» ilii •-iiviillurm 
pnrn o li.o biitiilliãu. 

* 
Kol liontcm ubort» im l'r(ifi)itiirii u uni- 

en propoKtii upii>M'iitndii pilo» sr». Jiino- 
niolli e Rimoni pimi n iiiromutiiçllii du» 
oartiüs rojoitiidiiM o IKHUIUOB d« K<>'duru 
do dado nbutido 110 mutadoiiru muiiioipul. 

. I'nrt<im hojii um vinitii 110 minluo «'oloniul 
«NoTH Odiisüii» d<)i« n'pri'H«ntiint<'s do nos- 
■o colli'Kii DeMlmh Zfilunii, qiiii vilo ou- 
trariatiir OB colonos iiUoniRos iilli ostnbi»- 
IccidoH. 

* 
Auiimiu hontcni interiiionionto as fun- 

oçCen do officinl do Babinotn do dr. Wn- 
•uington Lum, o primeiro oflicial du «o- 
orataria du Justiça o du SoKuruiiçu l*u- 
blioa,   Br.   Podre   Ooiiralvos   Donto   Killio. 

♦ 
O Instituto Histórico o GooRrapIiico de 

S. Paulo vai rocobor o auxilio quo lhe foi 
consÍKnndo   no   orçamento   viRonto. 

♦ 
A diroctoriu do Serviço Sanitnrio vai 

Informar as condições om quo lunocionam 
a Santa Cas» do Misoricordiu do Cam- 
pinas o Asylo do Orphans aunoxo A mesma, 
e o Asylo do Morplioticos duquella cidade. 

41 
O requerimento du câmara municipal 

de Santos pedindo a cessão do uma faixa 
de terronos do muriuliu uo bairro du Bo- 
oainu, nu mesma cidade, para sor incorpo- 
rada uo patrimônio municipal, tovo o se- 
Buiiitn despacho do ministro du Fazenda; 
—  «Dirija-so  ao  Congresso  Nacional». 

4> 
Foi transmittidu ú C!amara dos iíopu- 

tados a odpio du informação prestada 
poln Comniissfio Gconrapliica e Goolonica 
acerca tia protonçao do dr. Uernardo 
Ma(;alhães, relativa ao ostabolecimonto de 
mincraç.=io no Yporangn. 

♦ 
E' esperado hoje em Santos o vapor "To- 

rencc»,   trazendo   b4   immigrantos   desti- 
nados á lavoura do Estado. 

Uealiza-3o hoje. As 3 horas da tardo, 
BO Siilao Steinway, a reunião da Câmara 
Italiunn do Coinmercio pára tratar du re- 
presoiitrção dos italianos residentes oin 
B. Paulo no Congresso do Trabalho Ita- 
liano, a reunir-se om lloma, no mez do 
outubro dcíte anuo. 

* 
No salão da Sociedade Portugucza de 

Benefif;oncla realiza-so hoje uma reunião 
das rlirectorias do todas as sociedades da 
coloui.a portugueza do Estado, afim do tra- 
tar du organização dos festejos om liomo- 
naRoin ao rei d. Carlos, do Portugal, por 
opciisiiio da sua visita a esta capital. 

wfcamw    ■ É» IM* n-mr*t*-.^9m 

Começam amanhã no Gymnasio do Es- 
tudo os exames parcellados de prepara- 
tórios da ultima época. 

>(< 
Na diroctoria do Serviço Sanitário será 

subiiiettido a inspecção módica, amanhã, 
á 1 hora da tarde, o sr. Joaquim (Jucdcs 
de Castilho, iirofossor da segunda escola 
do Cruzeiro. 

Regressou hontem do Uio, pelo nocturno, 
d.   Miguel  Kruso,  abbado do  mosteiro  de  volvidos neks.-i lavoura especial 

BRASILEIRO 
VALORIZAÇÃO DO GAFE' 

o oonhocido o criterioso orgam da im 
proMRii |jarÍRÍoiise í.L'Eclair» publicou, 
Hiib CHtii i'|iÍKriiplio, u nrtigu quo um HO- 
giiida roproduziiiios. Ncsso oxccUento 
edilurial i. articulista moslra-Ho favorá- 
vel ao [ilaiio do valorizaglo do caf<^, pos- 
to oni pratica polo acttiiil governo do 
noHRo Estado, dusenvolvcndo com luci- 
dez de viataH nolavid o olijcclivo o OH 
rouiilIadoH do Convênio do Tauhatú. 

Eis o artigo a quo nos refcriiiioa e 
piililicado no dia 31 do dezembro findo; 

«NiXo podem entar onquecidas as ba- 
talhas travada», tanto na imprensa bra- 
BÜeira como na cxtrangeira, a propó- 
sito da famosa questílo da «valoriza- 
Ç.I0 do cafdi). Em conseqüência do abur- 
rotamcnto dos mercados, os preços^da 
preciosa nibiacoa quo, jiara alguns Es- 
tados do lirasil, constituo a fonte prin- 
cipal do riqueza, manifestavam uma tcn 
dencia quasi continua para a hai.xa, o a 
colheita do 1900—10O7 era tdo conside- 
rável quo se previa um aviltnuKüito tal 
nos preços quo poderia acarretar a ruí- 
na dos lavradores. Impunha-se a resi- 
gnaçílo á ruina ou pelo contrario, seiiílo 
poHsivol, manter o preço era taxa sufõ- 
cientemonte romuncrndora, ou, por ju- 
tras palavras, cumpria valorizar o ca- 
fé? Tal era o problema. 

Após muitas discussOes, foram bati- 
dos OB adversários da valorização. 

A v.alorização 6 o resultado de um ac- 
côrdo concluído entre os trcs grandjs 
Estados brasileiros, maiores producto- 
res de café: — S. Paulo, Minas Geraes 
e Rio de Janeiro. Consiste essencial- 
mente nisto: 1.0 os Estados interessa- 
dos compram, no Brasil, quantidade de 
saccas de café sufficiente para impe- 
dir o abarrotamento dos mercados, 
mantendo o preço numa taxa normal; 
2.0 um imposto de exportação do tros 
francos por sacca, cobrado para ga- 
rantir o juro e a amortizaç.fto dos em- 
préstimos necessários ás compras; 3.o 
o café assim retirado da circulação, se- 
rá «warrantado» nos grandes mercados 
do mundo e lançado na circulação quan- 
do as cotações forem reputadas razoá- 
veis, de maneira que os lavradores pos- 
sam  perceber  um  beneficio  razoável. 

A execução der.ae Convênio perten- 
ce ao Estado de 8. Paulo, o mais rico 
dos Estados do Sul, e quo, de mais a 
mais, era o principal interessado no 
acc6rdo. A sua producção, com cffeito, 
ó egual á metade da producção mundial 
(o Brasil produzindo três quartos dessa 
producção), e o fnpital empreorado nas 
fazendas ó de cerca de 4 milhões de 
francos. O numero dos oiicni-ios agrí- 
colas que nesse Estado trnbnlhnm -íO 
cnfií, incluindo a colheita, é de 4.50.000 
e as plnntações cobrem o quarto do ter- 
ritório. E' quanto basta para dar uma 
idé.n   da importância  dos  interessns  en- 

eafé, c,ollocaiuo(-nos niv hypotlieso do 
que fi<|ue Bompro no mesmo o niiiiioro 
do cuféciroH productoreii no mundo, 
«piaiido é bem POHHíVOI quo CIH piiizns 
1'oiicorrontoH do Brasil o o próprio Bru 
HÍI doBcnvolvam suas planIuçOo». Man 
por OBte lodo OR vnlorizadorcH ostAo pio 
iiamonte seguros. Nós, e OH outros pai 
zes caf('(iiroH iiAo augmcntaiii a fiuu 
producção, e, ao coiilrarío, nollos tom 
deercKcido a producção dondu 18S5, 
producção quo difite anno atò hoje, 
portanto om 12 anníis, baixou do ... 
4.000.000 Raccas a menos de 4.000.000 
na média. No lirasil as zonas prodii- 
ctivaH são as do Uio, Baiiia, Victorio 
o Santos. Nus duas primeiras, cm 2à 
unnos, não se obsi-rvou neiihuiii nu 
gmcntu. Só a producção do Santos aii- 
gmentou, pagando do 1.608.000 saccus 
om 1880—1800, ft 3.008.000 om 1800 - 
lHOr>, tt 7.100.000 em 1807—1002, o ... 
8.000.000 om 1002 — 1907. E', liois, cm 
BiiniMUi, do S. Paulo, que dependo o 
oquilibrío entro a producção o o con- 
sumo mundial do café, pelo quo o go- 
verno desse Estado não roluctou, mes- 
mo antes do plano da valorização, em 
lirohibir novas plantações, mediante 
pesadíssimo  imposto. 

O eqiiílibríu entre o consumo o a 
pnVucção do café, não ostA, pois, a- 
meaçacro. 

No momento actual os adversários 
da valorização mostram-se dominados 
do um receio exaggerado, a respeito 
do Btock do 8 milhões de saccas com- 
pradas pelo governo, que clles acham 
provável venham ao mercado. O go 
vcrno paulista nunca considerou a ope- 
ração líquídavel om iiiii ou dois annos, 
o quo não faria sinão adiar a crise 
por alguns inezes. Sempre lhe pare- 
ceu que olla se liquidaria gradualmen- 
te, em quatro ou cinco annos. O es- 
tado presente de suas finanças e de 
seu credito permitte-lhe esperar traii- 
quillamente a sua hora, e é bem pos- 
sível que esta chegue mais cedo mes- 
mo   do  quo   elle  esperava.» 

ORFEVRERTE CfTRISTOFT.E, repre- 
sentantes: Ti. Grumback & Comp. Rua do 
S.  Bento n. 91. 

grammas 
(Serviço do  CORRETO   e  HAVAS) 

R 

DIA    18   DR  JANEIRO 

INTERIOR 
O DE JANEIRO 

S.   Bento 
Sua exa. pretendo embarcar, na próxima 

quarta-feira, em Santos, a bordo do ícAtlan 
tique», para a Europ:i, ondo vai contra- 
otar na Universidade do TiOuvain, na Bél- 
gica, um prnff^ssor de philosophia, para ini- 
ciar, om aulas livres, o estudo dessa disci- 
plina em S. Paulo. 

Assume hoje o cargo de 2.o coadjuctor da 
parochia de Santa Cecilia para que foi re- 
oertemente nomeado o revmo. padre Alfre- 
do Pereira de Castro. 

* 
De hontem em deante, o escrintorio te- 

chnico da commissão dos prolongamentos 
e do';oTivolvimento da Estrada de Forro So- 
rocabana passou a funecioiiur no sobrado n. 
16, da rua de S. Bento. 

CURIOSA   ESCOLA   DE   CANTO 

Em um interessante artigo publicado na 
revista ingleza <(Koyal Magazine», miss 
Margarida Collison dá as seguintes infor- 
mações sobre os processoB pura educar as 
vozes dos pássaros, os deliciosos cantores 
das florestas: 

«Ha muitas escolas de canto para canu' 
rios (em Madrid ha ou houve uma) porém 
a mais notável de todas é a dirigida por 
um allemão chamado Wolfshlag. Seu me- 
thodo do ensino é original e nelle represen- 
ta import.nnte papel um engenhoso appare- 
Iho musical por elle inventado, que funccio- 
na por meio da pressão da água e do ar. 

Esse apparelho é de fôrma cylindrioa, 
t^ndo um deposito de ar, sobre o qual a 
água exerce pressão, projectando-o sobre 
uma série de tubos de tamanhos differen- 
tea, que se acham dentro do cylindro. 

Deste modo produz-se uma escala de sons 
extraordinariamente suaves, que se assen- 
melham de uma maneira admirável aos har 
moniosos trinados, emittidos pelos canários 
que cantam bem. 

O apparelho tem nove variações, da mes- 
ma sorte que os canários cmittem nove 
tons diff©rentes, podendo se variar & pro- 
porção que se queira, graduando a pressão 
da água, afim de que os sons produzidos 
sejam mais agudos ou mais suaves, confor- 
me se deseja. 

Acima de sua «Academia de musica», o 
allemão tem uma escola preparatória de 
canto, com cerca de 200 alumnos, de edade 
mnito tenra par» omprehendor estudos sé- 
rios e para resistir aos exercícios a verda- 
deira academia. 

Estão installadas com mnito conforto e 
quando chega o tempo da reproducção são 
postos muitos ninhos feitos de gcsso 
« arame o uma grande quantidade do algas 
e hervas marinhas. 

Os passaritos apanham essas hervas o as 
empregam cm fazer nos moldes do gesso, 
ninhos muito sedosos c abrigados. 

Logo que o professor acha que os seus 
alumnos estão aptos a receberem suas li- 
cjões, y.insfere-os para a academia de mn- 
■íca e é notável como elles procuram logo 
amoldar os tons de seu canto pelos do ins- 
trumento quo acima descrevemos. 

O maestro Herr Wolfshlag tem uma por- 
ção de formulas íspeeiacs para o tratamen- 
to do diversas enfermidades a quo estão 
Bujeitos os canários. 

Do mesmo modo que aos tenores, as cor- 
rentes do ar, os resfriamentos e o trabalho 
demasiado prejudicam esses mimosos pás- 
saros, atacando-lhes a garganta e fazen- 
do-os enrouquecer. Então o allemão int<>r- 
vem com a sna medicina especial ministran 
do-lhes mel e um pouco de toucinho der- 
retido. 

A opinião do paciente maestro Herr é 
que, se se quizer que um canário chegue 
■ ser um grande artista, é necessário que 
•n« tenha  uma  vida muito  regrada. 

Os canário?, como, de resto, todoe os de- 
naís pássaros, goetam muito de comer; 
mas, infelizmente, o alpiste origina a obe- 
sidade « a obesidade iwtropia a voz. 

Assim é que a esses delicados cantores 
BIO se deve permittir a ingestão senão He 
OTos cozidos, bem dnroe, picados em peda- 
eos mnito peqnenos o misturados com pa- 
inco. 

AMm disto,, 08 canários gostam moito 
A> beber em excesso e í necf:ssario qne o 
façam cor. :.nita moderação, para qne can- 
tem bem. 

_W«lfghlag gabe isto mu->o bem e para e- 
Tttar-lhea a tentição do beber mais do que 
á*vem, invent-ra nm engenhoso apparelho, 
one lhes não permitte bebe* senSo a qvanü- 
oade indisponiavel. 

Foi tal a importância que provocou 
a. intervenção f'o governo paulista, e 
que a justifica. Querer, como se tem fei- 
to, comparar a crise da superproducção 
como se apresentou ella no Bmsil, com 
a superproducção que na França pro- 
vocou a crise dos vinhos, é, não se po- 
de contestar, um sophisma. Seria ridí- 
culo convidar o governo francez a se 
desembaraçar da superabundancia de 
seus vinhos. Mas, a situação do Bra- 
sil é bem  diversa. 

A superproducção verificada no Bra- 
sil é de algum modo artificial. Quere- 
mos dizer que a colheita excessiva de 
1906—1907 não é susceptível de influir 
na «média» do produccrto considerada, 
por exemplo, por períodos quinquen- 
naes, e».não destroe, era definitiva, o 
equilíbrio necessário entre a producção 
e o consumo. 

Consultemos, effcctivamente, as es- 
tatísticas. Em 1901, o stock visível de 
café attingia apenas a 6 milhões o. 
meio de saccas, quando subitamente a 
colheita de 1902 veiu augmental-o em 
proporções até então desconhecidas. 
Ao passo que a producção de 1899 — 
1900 se cifrava cm 13.800.000 p.TOoas, 
a de 1901 — 1902 subiu a 20 milhões, 
e, de um golpe, o stock foi elevado a 
14 milhões de saccas, ameaç.ando do 
pesar indefinidamente sobre as cota- 
ções. Mas, nos quatro annos que se 
seguiram, a quantidade de saccas co- 
lhidas foi muito inferior ás exigências 
do consumo, de tal modo, que no mo- 
mento em que a colheita de 1906 — 
1907 devia ser atirada ao mercado, jcá 
o stock estava reduzido a cerca de 9 
milhões  de  saccas. 

Em 1906 — 1907, nova Burprcza: a 
colheita mundial é de, approximada- 
mente, 22 milhões de saecase na hora 
actual o stock a 17 milhões de saccas, 
representando quasi que a colheita de 
um anno inteiro. Resultado: abarrota- 
mento, queda dos preços, situação cri- 
tica para os lavradores. 

Sem duvida, si as colheitas seguin- 
tes forem tão consideráveis quanto á 
ultima, ou mesmo equivalentes ao 
consumo, a situação nâo teria sahida, 
e a crise seria fatal. Mas, felizmente, 
tal nfto pode acontecer. As cousas se- 
rão outras. E' facto d'' ■ xperiencia 
que a um anno de abmiuancia se se- 
guem três ou quatro de penúria, em 
conseqüência do exgottamento dos ca- 
féeíros. Era, pois, justo e razoável pre 
ver, como fizeram os valorízadores, 
baseados na experiência de 1901^1902, 
uma série de más colheitas, que, pro- 
vocando annualmente uma inferiorida 
de de offerta em relação á procura, 
imporiam a entrada nos mercados das 
reservas constituídas para manter o 
equilíbrio. Os faotos vieram compro- 
var quanto bem fundados eram esses 
cálculos, porquanto, a colheita deste 
anno, em S. Paulo, é avaliada em me- 
nos de seis milhões e meio de saccas 
(em logar dos 14 milhões de 1906 — 
1907), c a do anno seguinte em sete 
milhões e meio, algarismos sensivel- 
mente   inferiores   ao   normal. 

Assim, a valorização se apoia, em 
primeiro logar, no facto de qne a pro- 
ducção de café procede por saltos qua- 
si regalares, ficando sensivelmente fi- 
xa a média annual: esta media foi de 
cerca de 14 milhões e 200.000 saccas 
de 1897-1901, de 16 milhõer e 300.000 
saccas de 1901-1906, equilibrando o 
consumo. 

Mas, mesmo esse consumo está mui- 
to longe de ser estacionario e as e»- 
tr*i«ticas accusam, em quinze annos. 
u: I jugmento médio de três por cento 
ao anuo. De sorte qne a producção 
média não variando, uma retirada de 
500.000 a 600.000 saccas será necessá- 
ria annualinente sobre o stock actual, 
retirada que, em meios de qnatro an- 
nos, reduzirá aquelle a S.600.000 sac- 
cas. o que nada tem de exaggerado. 

Podem nos ohjectar que consideran- 
do   DÓS   &TA   a   prodvcçSo   annual   de 

Esquadra   americana 
Uma carta do almirante Evans — A- 

gradecimentos á Associação Christã 
de Moços — Accidente a bordo — 
Um offícial com a perna fractura- 
da — Offerecimento do ministro ia 
Marinha — «Match» de «base-ball» 
— A viagem do capitão Hammann 
—Vigilância da policia — Appre- 
hensão de explosivos a bordo de 
um vapor francez — Partida para 
Petropolis — A recepção do Itama- 
raty — O ministro das Relações Ex- 
teriores —^ O baile do Club dos 
Diários — Excursão a Ti jucá — 
Desembarque das bandas de musi- 
ca dos couraçados capitarteas — 
Concertos nos jardins públicos — 
Missa em acção de graç.is — Visi- 
ta do chefe da Nação aos vazos da 
esquadra — Na Missão dos Mari- 
nheiros — O baile do palácio Mon- 
roe. 

O contra-almirante Roblry Evans, 
coramandante em fihefe da esquadra a- 
mericana, dirigiu hoje uma carta A &s 
sociação Chrístil do Moços, fundadora 
do «Biiroau» de informações, agrade- 
cendo o grande auxilio que a mesma 
tem prcjtado aos officíaes c marinhei- 
ros daquella esqu;i(!fa. 

— O ministro da Marinha, vicc-al- 
mirante Alexandrino de Alencar, nian 
dou offerecer accoramodaoõcs na cida- 
de ou no Hospital de Marinha, ao te- 
nente Roberts, que foi virtima de um 
accidente a bordo do «destroyera «La- 
■wrence», durante a travessia da Ba- 
hia para aqui, fracturando a perua di- 
reita. 

O official agradeceu o offerecimento, 
não o acceitando, por se ter recolhido 
á enfermaria do couraçado «Conuecti- 
cut;>. 

—Realiza-se amanhã, no «ground» ã" 
Club Athlctico de Andarahy, um inte- 
ressante «matchí de «base-ball», sen- 
do um «tcam^) composto do mariníiei- 
ros americanos e outro de empregados 
da  «Light and  Powers. 

— Sobre a falada viagem do major 
Carlos Hammann, subdelcgado de Pe- 
tropolis, guarda-se na policia absoluta 
reserva, a qual, segundo se sabe, será 
mantida até a« dia da prvrtida da es- 
quadra, sendo certo que, a bordo de 
um navio francez foram encontrados e 
apprehendidos \;.n s explosivos e ma- 
teriaes julgados »uspeitos. 

O major Hammann desceu hoje para 
esta capital, trazendo um officío de a- 
pre^entação ao chefe de policia, como 
tendo prestado relevantes serviços na 
commissão que desempenhou aqui, on- 
de, segundo consta, descobriu os indi- 
víduos envolvidos no plano de ataque 
á esquadra e que se acham sob a vi- 
gilância da policia. 

— Os officíaes americanos fizeram 
ri.,-^ passeios durante o dia, subindo 
á tarde para Petropolis, afim de as- 
sistir ao grande baile offerecido pelo 
Club dos Diários. 

— O barão do Rio Branco, ministro 
das Relações Exteriores, só descerá de 
Petropolis depois de amanhã, para to- 
mar parte no grande baiiquete do pa- 
lácio  Monrõe. 

Ficou, por ÍÍ80, tranferida para ou- 
tro dia a recepção que s. exa. devia 
dar hoje, no palácio do Itamaraty, aos 
illastres marinheiros. 

— Telegrammas de Petropolis ^iaem 
qne está se realizando com grande ani- 
mação o sumptsobu baile do Club do? 

Diários, tendo oompnrocido distlnctas 
famílias, moiiibroB do corpo diplomá- 
tico, altas auot^ridadoN o grande nu- 
mero de oftloíaei brauileiros o umerica- 
(lOU, 

— O almirante Evans determinou 
que, no aegiinda-foira próxima, dia 
consagrado a S. Sobaslião, padroeiro 
do Rio do Janeiro, aB bandas de mu- 
sica dos couraçados ca|)ítaiioas das trcs 
divisões venham para terra, afim do 
realizar concertos nos jardins públicos 
desta capital. 

— Um grupo do catholicos brasiloi- 
ros faz colobrar, depois de amanhã, na 
ogreja do Carmo, uma missa solonne, 
om acção do graças pela feliz chegada 
da poderosa esquadra americana a este 
porto. 

Duronto o acto religioso, para o qual 
foram convidados os officiacB do «Con- 
noctícut» o dos outros vasos do guer- 
ra, tocará uma banda do musica ame- 
ricana. 

— O dr. Affonso Penna, prosidcnto 
da Republica, descerá de Petropolis, 
na próxima quarta-feira, para visitar 
os vasos anierioanos. 

S. exo., quo virá acompanhado de 
sua exma. familia, do embaixador ame 
ricano, das suas casas civil o militar c 
do todos os scuo secretários de Estado, 
desembarcará no cães do Arsenal do 
Marinha o dahi tomará a lancha «Gua- 
nabara», que conduzirá s. exa. e Bua 
comitiva ao capítanca da esquadra. 

— O rcv. William Gabei Brown fará 
amanha uma conferência religiosa na 
sedo da Soamen'B Mission, á rua do A- 
cre, dedicada aqp officíaes e marinhei- 
ros norte-americanos e para a qual fo- 
ram convidados os membros das colô- 
nias britannica e americana desta ca- 
pital. 

— Realiza-se atnanhã a excursílo era 
automóveis a Tijuca, offerecida á dis- 
tincta   officialidade   pelo   Club   Naval. 

— O serviço de ornamentação do pa- 
lácio Monrõe, para o banquete do 600 
talheres que depois de amanhíl será 
offerecido á marinha americana, foi 
confiado á conhecida casa de flores de 
mme.  Roscnvald. 

As 40 columnas da sala do banque- 
te serão guarnecidas de fostões ; as pa- 
redes revestidas de trophéos e bandei- 
ras americanas e brasileiras. Plantas 
exóticas   formarão   bosques. 

A orchestra será collocada em um 
bello canteiro de avencas e flor3a fi- 
níssimas. 

O primeiro and|lr offevecerá um as- 
pecto   deslumbrante. 

1^0 centro haverá uma peça medindo 
li'e,s metros de altura por 3'",50 de diâ- 
metro, toda de fiorea, gazes e fi- 
ta.s de seda, das cores brasileiras e 
americanas. 

No fír.ande salão serão dispostos 
graciosamente 40 vasos, gran''e3 e bel- 
los, formando majestosa ornamenta- 
Ç.I0. ■ ^' ■ 

-A. dweoraçatí dSIf^éstHjdó andar obe- 
decerá ao mesmo estylo, aproveitando 
o effeito do riquíssimo mobiliário quo 
ahi existe. 

A soberba cupola do salão será tara 
bem  ornamentada ' de  flores     naturaes. 

Ex8!"clto e Armada — Manifestação ao 
ministro da Marinha — Offerta de 
um b:"onze artístico. 

Realizou-se hoje, ás 2 horas da tar- 
de, a grande manifestação do Exerci- 
to á Armada,* na pessoa do vice-almí- 
rante Alexandrino de Alencar, minis- 
tro   da  Maifnha. 

Compareceram os srs. marechal Her- 
mes da Fonseca, ministro da Guerra; 
marechal Xavier da Câmara, chefe do 
Estado-maior do li.tercito; general 
Mendes de Moraes, commandante. do 
quarto districto; almirante Cordovíl 
Maurity, chefe do Estado-maior gene- 
ral da Armada; altas patentes e innu- 
meros officíaes  de tcri'a e  mar. 

Os manifestantes offereceram ao al- 
mirante uma bella e artística estatueta 
de bronze, representando um gladia- 
dor, tendo na base a seguinte fnscri- 
pção:  «O Exercito á Marinha». 

O capitão Moreira Guimarães falou 
em nome do Exercito, salientando os 
estreitos laços que prendem as duas 
grandes corporações e o alto valor mo- 
ral e administrativo do ministro da Ma 
riiiha. 

O almirante Alexandrino agradeceu 
a manifestação que era feita á Mari- 
nha, dizendo que a estatua figuraria 
no Museu Nacional, como symbolo da 
harmonia entre as duas classes arma- 
das. 

Em frente ao edificio do ministério 
da Marinha formou uma companhia do 
Corpo do Infantaria de Marinha, sob 
o cominando do capitâo-tenenta Am- 
phíloquio dos Reis, para prestar as 
continências devidas ao ministro da 
Guerra. 

Tocaram no saguão do edificio as 
bandas de musica daquelle corpo e as 
do 1.0 c 24. o botalhões de infantaria 
do Exercito. 

Arthur NapoleSo 

O notável pianista Arthur Napolefio 
segue a bordo do paquete «Ceará>, 
para realizar concertos em Fortaleza, 
Belém e Manaus. 

Hospício de  Alienados — Concurso de 
médicos 

Foram classificados, no concurso pa- 
ra preenchimento de uma vaga de me- 
dico do Hospício Nacional de Aliena- 
dos, 08 drs. Roch» Vaz, em primeiro 
logar, e Pinheiro de Andrade, em se- 
gundo. 

Deputados em viagem 
Pelo paquete «Ceará» partem ama- 

nha para Fortaleza os deputados fede- 
racs cearenses dr». Gonçalo Souto e 
João Lopes, e para a Bahia, o sr. 
João Neiva, deputado por aquelle Es 
tado. 

O dr. João Lopes segue acompanha- 
do de sua exma.  famiUa. 

Visita ao ministro da Fazenda — Apre 
sentação do commandante  do <Pii- 
glia». 

O   encarregado   dos  negócios   da  Itá- 
lia   visit-oB   hoje   o   dr.   David   Campis- 
ta,   ministro da  Faxenda.  apresentando 
a e.  exa.  o capit4o de fragata Lorenzo 
Tusaiú,  coramandante do cruzador  <Pu 
glia>,   da     marinlia  de  guerra  do  seu 
paiz,  actualmente ^uto DO nosso  por- 
tos 

Caixa de Conversflo 
Ag entradas na Caixa de Conversão, 

durante o dia de hoje, foram do 077 
libras «Hlorlinns, 120 francos o 4.000 dol 
Ittrs,   no  total   do  20:2(10l!l7fi2. 

As retiradas (oram de  1.812 libras «■ 
220  francos,  na  importância  do     
I0;5aiiiln07. 

Escândalo num «bar» — Inquérito 
policial 

O marechal Xavier da Oamarn. oho- 
fo do Estado-Maior do Exercito, solici- 
toii_ hoje ao dr. Alfredo Pinto, ohofo do 
policia, que mandasse proceder a rigo- 
roso inquérito Bobro o escândalo quo 
BO deu traz-antn-hontnm em frente no 
«Rar Rrahnm^ e attribuldo a um offi- 
cial da guarnição desta cidade. 

O cruzador «Puglia» 
A oolonia italiana residente nesta oa- 

pítol visitará segunda-feira o cruzador 
«Puglia», da armada do seu paíz, apre- 
sentando ciimprimentog ao seu cominnn 
dante capitão de fragata Lorenzo Fu- 
sani. 

Remoção do telegraphista9 
Foi removido para a estação do To- 

legrapho Nacional dahi o telcgraphista 
Aurélio  Caetano   de   Araújo. 

Isenção de direitos 
O dr. Miguel Calmon, ministro da In- 

dustria e Viação, declarou ao seu eolle- 
ga da pasta da Fazenda, quo devem 
gosar do isenção de direitos todos cs 
materíaes destinados ás linhas férreas 
de   8.   Paulo. 
Coilectoria de S. Paulo — O barão da 

Bnctina — Conferência com o dr. 
Campista. 

O collector do rendas fedoraes des- 
sa capital, barão da Bocaina, teve hoje 

<iliim.a longa conferência com o dr. Da- 
[fVid Campista, ministro da Fazenda, en- 

tregando a flua exa. o balancete da ar- 
recadaç.lo feita pela coilectoria, a seu 
corgo, desde o começo da sua adminis- 
tração. 

Dr.   Nogueira  Accioly 
Embarca amanhã, de regresso ao 

Ceará, o dr. Nogueira Accioly, presi- 
dente  daquelle  Estado. 

8. exa. viajará a bordo do paquete 
«Ceará». 

Sua exa. visitou hoje as redacções de 
todos   os   jornaes   desta   capital,   apre- 
sentando-lhes suas despedidas. 

Anniversario do cardeal 
Por motivo do seu anniversario na- 

talícío, sua eminência o cardeal d. Joa 
quim de Arcoverde, arcebispo desta 
archi-díocesc, recebeu durante o dia de 
hoje  innumeros   cumprimentos. 

Fallecimento de um militar 
Telcgrammas de Corumbá trazem a 

notícia do fallecimento do tenente do 
Exercito José Paulo de Oliveira, oc- 
corrído hoje naquella cidade. 

Medico  do  «Benjamin  Constant» 
Embarcou      hoje   no   cruzador-escola 

«Benjamin  Constant»  o  medico  da  Ar- 
mada   dr.   Samuel   do   Prado. 
Barca «Iguassú» — Os novos rebocado- 

res da Armada 
Chegou hoje a este porto a nova bar- 

ca «Iguassú», adquirida na Europa pe- 
lo ministério da Marinha e destinada 
ao serviço de fornecimento d'agu.a aos 
vasos  de   guerra  da  nossa   Armada. 

São esperados brevemente os rebo- 
cadores «Albatroz», «Intrépido» e «Ma- 
rambaias, adquiridos pelo mesmo mi- 
nistério, um na França, outro na Al- 
lemanha e o terceiro na Inglaterra. 
Dr. Miguel Calmcn — Conferência em 

Petropolis — O presidente; da .câ- 
mara bahiana. 

Subiu hoje para Petropolis, em trem 
especial, o dr. Miguel Calmôn, minis- 
tro  da  Industria  e  Viação. 

Logo que chegou áquella cidade, s. 
exa. se dirigiu ao palácio Rio Ne- 
gro, onde teve uma demorada con- 
ferência com ó chefe da Naçáo, a 
quem apresentou em seguida o dr. 
Duarte, presidente da câmara dos de- 
putados  da  Bahia. 

Exéquias adiadas 
Dizem de Petropolis que foram adia- 

das para sexta-feira da próxima, semana 
as solennes exéquias que deviam effe- 
ctuar-se hoje na matriz daquella cida- 
de, em suffragio da alma do ministro da 
Hespanha, d. Manuel Maria Aranguren. 

Para   Roma 
Parte amanhã de regresso a Roma o 

sr. Alfredo Monetti, representante da 
Sociedade Coraraercial Italiana de Ex- 
portação na China. 

Dr. Lins de Vasconcelios 
Deu-se á tarde nesta capital o falle- 

ciraento do dr. Lins de Vasconcelios. 
O enterro eftectuar-se-á amanhã, ao 

meio dia. 
Apanhado por um automóvel — Prisão 

do «chauffeur» 
Um automóvel que conduzia o depu- 

tado federal dr. Sá Freire, ao passar 
agora á noite, com grande velocidade 
pela rua Hoddock Lobo, apanhou o co- 
cheiro de um bonde de S. Christovam, 
matando-o instantaneamente. 

O chauffgur do automóvel, de nome 
Mariz Sarmento, foi preso. 

Congresso Jurídico 
O Instituto da Ordem dos Advoga- 

d "3 constituiu uma commissão para 
tratar da organização do Congresso Ju- 
rídico, que se reunirá nesta capital por 
occasif-o das festas commemorativas 
do centenário da abertura dos portos 
do Brasil ao commercio    internacional. 

A commissão é composta dos drs. 8A 
Freire, Esmeraldíno Bandeira. Alfredo 
Bemardes, Cândido Mendes e Theodoro 
de  Magalhães. 

AVULSOS 
Dr. Nicoiau Gordo 

CANANEA — O povo daqui, agra- 
decido ao dr. Nicoiau Gordo, pelo 
seu procedimento correcto como cava- 
lheiro c como juiz, durante alguns me- 
zes nesta comarca, lamenta as publica- 
ções do -sConimercio» referentes ao mes 
mo e ao governo. Saudações. — O dí- 
rectorio e  a câmara municipal. 

EXTERIOR 

r»m-«e em massa para acompanhar o 
hiiltao Mouley Hnffid, s«itdr> imitadiui 
por   muitas   outras. 

MADlllD — O sr. fieglsmundo Mo- 
r-at, roferindo-se á pruoUmuçfto do 
Mouley-llHffid, diBBc quo ellu de facto 
annulloii a convenção de Algeciras, vis 
to quo eliminou um dos signutarin.t 
du mesma, 

Accrescontou o ir. Morot quo as po- 
fíencias podem convocar outra confe- 
rência int«rnacíonul, jiara discutir a 
questão   do   Marrocos. 

A   QUESTÃO   DE   MARROCOS 

Partida de vasos de guerra para Rabat 
— Adhesão de tribus a Mouley- 
Haffid — A convenção de Algeci- 
ra* annullada — Opinião do sr. 
Mor et. 

LONDRES — Um telegramma de 
Tanger, publicado na <Tribuna>, refe- 
re que o couraçado hespanhol «Pela- 
yo> e o cruzador francez «Jeanne d' 
Aro seguiram para Rabat, onde per- 
manecerão. 

Adeanta o despacho que naqueDa 
cidade é bastante critica a ritoa^ão 
de Abd-el-Aziz e dos europeus allí re- 
sidentes. 

— O «Momiig Post» Insere um des- 
pacho de Tac-xer, informando qne as 
tribus   Kahamoa  e   teraglina  leTanta- 

FRANÇA 
Importação e exportaçio 

PARIS  —   Durante  o  anno  do   1907 
a impcjrtaçAo nesta Rr.publica ascendeu 
a 0.047 milliõcK contra B.C21 milhões Jin 
1900. 

A exportação, durante o mesmo po- 
riodü, elevou-se a 6.042 milhões, ha- 
vendo um aiigmonto do 270 milhões do 
francos comparada com a do anno do 
1900. 

Falsificadores de moeda 
_ PARIS — As auctoridadoB desta ca- 

pital conseguiram cffectuar hoje a pri- 
são do diversos anarchistas que haviam 
organizado uma associação para fabri- 
car  moeda  falsa. 

Esses indivíduos, segundo se averi- 
guou, operavam BÍmultaneamente cm 
diversas cidades européas. 

Fallecimento 
PARIS — Deu-se hoje nesta capital 

o fallecimento do notável medico Ca- 
nollo. 
Commissão de propaganda do Brasil — 

Abertura do escriptorio central 
PARIS — Foi aberto hoje nesta ci- 

dade o escriptorio central da Commis- 
são de Propaganda e Expansão Eco- 
nômica do Brasil. 

A inauguração official do mesmo só 
se effcctuará em princípios do próxi- 
mo mez de fevereiro. 

Na próxima segunda-feira parte para 
Milão o chefe dessa commissão dr. Pau- 
la Ramos, de onde seguirá para Roma 
afim do installar os serviços regionaes. 

8. s. deinorar-se-á na capital da Itália 
cerca de dez dias. 

Ur.   Lauro  Muller 
PARIS — A bordo do paquete «A- 

mazone» regressará ao Brasil o dr. Lau- 
ro Muller. 

O  presidente do gabinete ingiez 
PARIS — O presidente do gabinete 

ingiez, sír Henry Campbell Banner- 
mann, visitou hoje os srs. Jorge Cle- 
menceau e Stephen Pichon, presidente 
do conselho e ministro dos Negócios 
Extrangciros. 

A viagem do sr. Pichon 
PARIS — Em reunião do gabinete 

ministerial, o sr. Stephen Pichon ex- 
poz aos seus eollegas o resultado da 
sua viagem á Hespanha, relatando as 
confabulações que teve com o rei Af- 
fonso XITI e os membros do governo 
hespanhol. 

Accrescentou o ministro dos Negó- 
cios Extrangciros que a Hespanha es- 
tá de completo accôrdo com a França 
em tudo que se relaciona com a ques- 
tão  de  Marrocos. 

Roubo 
PARIS — Telcgrapham de Toulon 

que os ladrões penetraram, durante a 
noite, na casa de campo de mlle. Lí- 
son, amante do guarda-marínha Ull- 
mo, saqucando-a completamente. 

O  trafego nas ruas 
PARIS — Britrou hoje om execução 

a nova lei do trafego nas ruas. 
Por ella fica prohíbido, dentro de 

certo perímetro, o passeio de carros 
que procurara passageiros, bom como 
a circulação, durante certas horas, de 
carros e carregadores, nos pontos de 
maior  transito. 

Visita ao presidente 
PARIS.— O sr. Dubost, presidente do 

Senado, esteve hoje no pal.acio do Elyseo 
em  vi.sita ao sr.   Armando Fallières. 

Pioras depois o presidente da Republica 
retribuiu-lhe a visita. 

Conferência 
PARIS—O general Drude, ex-comman- 

dante das tropas francezes que operam em 
Marrocos, teve hoje uma longa conferên- 
cia com o sr. Gastão Thomson, ministro da 
Marinha. 

Novo bispo 
PAItIS — Communicam de Lorient quo 

monsenhor Duparc foi nomeado bispo do 
Quimpcr. 

O «Ville de Paris» 
PARIS—Referem de Verdun que o di- 

rigivel «Villo de Paris», tripulado pelo ge- 
neral Andry, fez hoje varias ovolnçõos por 
sobre aquolla cidade. 

INGLATERRA 
Navio encalhado 

LONDRES — Noticia o «Daily News» 
que, próximo a Walmer- Castle, enca- 
lhou o vapor «Lisbeth», de quatro mas- 
tros, procedente do Cbile e que se di- 
rigi;'  para Hamburgo. 

O processo Robinson 
LONDRES — Por crime de perjúrio 

foi preso hoje míss Robinson, uma das 
princípaes testemunhas do processo Ro- 
binson. 

Construcção de torpedeiras 
LONDREá   —   Pelo  almirantado   foi 

ordenada a construcção de cinco torpe- 
deiras de alto mar do typo da «Tríbe». 

A venda do «Times» 
LONDRES — A empresa do «Times» 

affirma que até agora nenhuma negocia- 
ção foi concluída para venda daquelle 
jornal, accrescentando que ainda não 
foram estabelecidas as condições para a 
referida acquisição. 

Os duques de  Connaught 
LONDRES — Os jornaes publicam 

telegrammas procedentes de^ Malta, in 
formando que, no dia três de feverei- 
ro próximo, partirão dalli, devendo 
visitar Roma, antes de seguirem para 
o  Egypto,  08 duques  de  Connaught. 

O procurador do reino 
LONDRES —  Falleceu  hoje,  nesta ci- 
dade,   sir  Lawson   Walton,   procurador 
geral do Reino Unido. 

Eleição de um deputado 

LONDRES — Na eleição complemen 
tar realizada em Middvon, venceu o 
sr.  Bell. candidato uníonista. 

— A' noite roalicou-Ro no palaoln ãé 
Quirinal o jantar do vinte e ties ta'h»- 
roH offoreuido «o dr. Rodripucs Alvo» 
pelo   rei  Victor  Manuel. 

Na moHu, o dr. Rodrigues Alves ti» 
uha á luii diioittt u rainha Hulcnu, a. 
á eaquoida, o sr. Tlionmz Tittoiii, ml 
niatro   doH   Negócios   KxIrangoiroB. 

O roí liiihp a HOUS lados o dr. Morei- 
r... de Burros, encarregado dos negocíur 
do Brasil, o o dr. Sousa DaiituB, ucgua 
do  Bccrotarío  da  legaçfto  dc:iso  paiz. 

DuruMtu o jantar, sua inojestado con- 
versou cordialmento com o dr. ilodrl 
gues Alves, tratando dctalhadament» 
dtt constituição, das .moedas o BOIIOH dl 
Brasil e ttimbejn da viagein do rei ô 
OttrloH do Portugal ao Rio de Janeiro 

AO «dessorti' foram trocadas eífusl 
vas saudações entro o Kolirrano c o cx 
proBÍdcnte do Brasil. 

O repatriamento de italianos 
ROMA — O senador Luiz Bodio, pre- 

sidente do Conselho de Emigração, in- 
tervístado, declarou quo o repatriamen- 
to durante o mez passado, dos eiMÍgrun- 
tes italianos que so achavam nos Esta- 
dos Unidos, é um phenomeno transitó- 
rio. 

Acredita no omtanto quo se devem 
estudar diverBos planos do obras, para 
o fim de dar trabalho aos dcsoccupadoB 
e evitar manifestações e crises de ope- 
rários, cujas conseqüências podem ser 
fataes em toda a Itália. 

Mimo offerecido ao rei 
ROMA — O sr. Lloyd Gríscom, em- 

baixador americano, entregou hoje ao 
rei Victor Manuel, cm nome do presi- 
dente Theodoro Rooselvelt diversas 
caixas artísticas, contendo as moedas 
novas   americanas. 

O soberano agradeceu a delicada lem 
branca. 

ARGENTINA 
Graves occorrencias — Explosão de 

uma tomba de dynamite — Encon- 
tro de duas machinas infernaes — 
Mortes e ferimentos — Lucta entre 
operários e a tropa — Prisão de 
amotinados. 

BUENOS AIRES — A's nove horas 
da manhã de hoje foi atirada uma bom 
ba de dynamite sobre um trem que 
conduzia grande numero de operá- 
rios  dos  subúrbios   desta  capital. 

A explosão foi violentíssima, fican- 
do  o  comboio  quasi  todo  destruído. 

Um dos passageiros morreu instan- 
taneamente, e vinte o dois ficaram fe- 
ridos, sendo que alguns se acham era 
estado  desesperaçlor. 

Tem sido muito commentado o fa- 
cto do attentado dar-se cxactamente 
á mesraa hora em que o juiz Llavalol 
punha em liberdade os anarchistas 
Cortí  e  Sarrano. 

A policia encontrou, na linha férrea 
dos subúrbios, duas machinas infer- 
naes de grande poder, que estavam col 
locadas de modo a fazer voar pelos 
ares o primeiro trem que por alli pas- 
sasse. 

Muitos   operários,   que   vinham   hoje 
num  trem  expresso  de  Confield     para 
está capital,   dispararam  innumeros  ti— 
ros   de   revólver     contra   os   operários 
que   trabalhavam  na  via  férrea. 

Acudindo immediatamente, as tro- 
pas que guarnociam as estações pro- 
xiraas responderam á aggressão dos 
operários. 

O   trem   foi   então   detido,   travando- 
porfiado   combate,   de   que   resulta- 

ITÁLIA 
Dr.  Rodrigues Alves 

POMA — Na próxima semana, o gr. 
Lloyd Griscom, embaixador dog Esta- 
dos Unidos junto ao Quirinal, offere- 
cerá nm banquete ao dr. Rodrigues Al- 
ves,  ez-presidente do Brasil 

>> . dia vinte e seis do corrente o 
dr. Moreira de Barros, encarregado doa 
Negócios do Brasil, dará um b&nquete 
aos alto dignatarios da corte, membros 
do ministério, representantes do Sera- 
d] e da câmara dos deputados e diplo- 
matas aqui acreditados, em agrade- 
cimento ás homenagens por elles pres- 
tadas ao dr. Rodrigues Alvesb 

rara  innuraeras  mortes e  ferimentos. 
A lucta foi exclusivamente a tiros, 

tenxlo -as tropas conseguido prendeii 
quarenta  amotinados. 

Tarifas brasileiras 
BUENOS AIRES — Em seu numer» 

de hoje, «La Nacion» publica um _ edi- 
torial sob o título «Tarifas brasileiras» 
— dizendo que o governo deve preo- 
cupar-se cora os symptomas de augu- 
río sinistro para o nosso commercio, 
que se notam nas tarifas do Brasil, 
sobre a importação dos gêneros argp""- 
tinos. 

ESTADOS    UNIDOS 
A revolução no Haiti 

NOVA YORK — Telegrammas proce- 
dentes de Portrau-Prince referem que 
o general Nord Alex;is, presidente f?» 
Republica do Haiti, ordenou ás forças 
legaeg de mar e terra que se preparas- 
sera para bloquear e bombardear OB 
portos de Qonaives e Saint Marc, on- 
de se acham concentradas as tropas 
revolucionárias. 

Adeantam os despachos que OB mem- 
bros do corpo diploraatico acreditado 
junto ao governo haitiano enviarara uma 
nota ao sr. Pauléus Sannon, ministro 
dos Negócios Extrangciros, protestan- 
do contra o bombardeamento daquellee 
portos. 

Suicídio 
NOVA YORK — Em conseqüência 

de haver sido acommettida de uma vio- 
lenta crise nervoBa suicidou-se hoje a 
millionaria Herbert. 

A infeliz para conseguir o seu deses- 
perado intento atirou-se á rua de uma 
janella do décimo terceiro andar do Ho- 
tel Saint Regis, onde residia. 
Um offícial russo na esquadra do Paci* 

fico — Ordem de desembarque 
WASHINGTON — O governo amerj- 

cano havia concedido licença ao capi- 
tão Deiatchkoff, do exercito russo, para 
viajar a bordo dos navios da esquadra 
que segue para o Pacifico. 

Tendo-se agora verificado que o go- 
verno russo não tinha anctorizado o r«- 
ferido capitão a emprehender essa via- 
gem, foi enviada ordem ao almirante 
chefe da esquadra para que o faça des< 
embarcar no Rio de Janeiro. 

PORTUGAL    ■■€' 
Reunião   política 

LISBOA—Sob a presidência do coni 
selheiro José de Alpcim, reunem-se a- 
manhã os políticos dissidenteg, afim da 
tratar da propaganda eleitoral em Lis- 
boa, no Porto e nas províncias do sul 
do raino. 

8al>e-se que o partido legitimisti^ 
pretende   concorrer   ás   eleições. 

Homenagem a» capitio Rodadas 
LISBOA — No gTmnaaio desta otn 

pitai realix&-8« hoje, á noite, um lap 
r.in csi homenagem ao capitão B09» 
dai, u valoroso vencedor dos cuama* 
tas. 

Para essa festa foram •xp«<fidag^ 
mil   e   quinhentos  eonvitea. \ 
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RUS8IA 
Taxab (te detcontos 

PETEnsnUllClO — o Banco ImiMH 
Iriftl da lluBsia adoptou no soK»inteR ta- 
xai do desoonto^ : 7 por <:i'iito, para tri- 
tDiOitre: O por conto piiru Honiuatre e 
6 • mela por cento para novo mozei. 

'A RENDIÇÃO DE PORTO ARTHUR 
Uma carta da Stoettel ao czar —' A ses- 

lio do ooniBlho de guerra. 
PETERSBURQO — O goncral Sto- 

•Siel OBcrcveu uo hnporador Nicoláu II 
uma carta protestando contra o lacto 
Uo conselho de guerra que o ostil Jul 
gando, tor-se negado a ouvir varins tes 
temunhas do defesa, de modo quo n&o 
dopuzeram muitas que conhecem deta- 
lhadamente 08 onteoedontos da rendi- 
çfto do Porto Arthur. 

Nessa missiva, Stoossel declara que 
uflo pede favores mas somente Justiga. 

Deauto disso, o czar encarregou en- 
Mo o seu ajudante de ordens Trukoff 
'|1* assistir ds sessOes do julgamento. 

A  presença  desse  offioial contribuiu 
Sara que, na sessão de hoie do conso- 

lo do guerra os juizes se mostrassem 
maiH attenoioBOB para com Stooss:?!, o 
<|ual falou energricamente, dizendo que 
O sr. Smirnoff agia como si fora fiscal 
das varias testemunhas de defesa. 

DepoB em seguida o general Qoba- 
toffsky quo defendia a secçfto de leste 
da praga de Porto Arthur quando se 
deu a rendig&o. 

Esse general declarou que no momen- 
to da entrega de Porto Arthur poderia 
ainda resistir por três ou quatro dias, 
mas que a rendição era inevitaveL 

ALLEMANHA 
Oavalleiros da Agula Negra 

BERLIM— O   imperador   Guilherme  II, 
•A qualidade de grSo-mestre,  presidiu  ho- 
10 a cerimonia da invostidura dos novos ca- 
Valleiros da ordem da Águia Nesra. 

Foram investidos desse grau o duque Ro- 
bert de Wurtemborgi o general Vougles, 
O almirante von Tirpita, o barão Rhemba- 
oen e o general Stuentzer. 

Todas as pessoas que assistiram ao aoto 
•atavam revestidas dos trajes da ordem. 

AUSTRIA-HUNGRIA 
Falleeimento de um negociante 

VIBNNA—Deu-se hoje nesta capital o 
ffalleclmento do sr. Franoisoo Busohman, 
aooio da importante casa de pianos e mu- 
flcas Buschman A Guimaries, estabelecida 
ito Rio de Janeiro. 

Mala dos Estados 
MINAS GEKAES 

ÍAtè 16 do corrente).—A câmara mu- 
piOipal de Piranga foi empossada no dia 
1, tondo-se prooedido em seguida â elei- 
ção para os diversos cargos. 

Foram eleitos: presidente, coronel 
José Ildefonso da Silva ; vice-presidente, 
capitão Antenor Aristides de MagalhSes; 
i.o secretario, capitfto Antônio Pedro da 
Silva ; 2.0 secretario, capitSo Antônio 
Amancio Ferreira Maciel. 

—Foi preso no Estodo do Rio o acha- 
se, recolhido ápadeia da cidade de Para- 
jbyba do Sul, Eugênio de tal, que assas- 
sinou a Joaquim Gonçalves Pereira, em 
tueado do anno passado, era Santa Bar- 
bara de Monte Verde, município de Rio 
Preto, deste Estado. 

—Herculano Cândido da Silva, con- 
^emnado a 8 mezes e 15 dias de prisSo 
pelo jury de Pyranga, foi capturado e 
fecolhldo á cadeia daquella cidade pelo 
álferes Egydio Rosa da Conceição. 

—Esteve deslumbrante o boile offere- 
<]Ído pela sociedade de Juiz de Fora, no 
âabbado ultimo, ao dr.  Duarte de Abreu. 

Esse baile effeoluou-se nos salOes do 
pala''ete da escola normal, que se acha- 
Ta ricamente ornamentado e profusa- 
fttente illuminado. 

Compareceu a elite doquella cidade. 
As dansas, sempre animadas, prolon- 

garam-se até ás 5 horas da madrugada. 

Publicações 
- Cri'Cri—Com a pontualidade do costu- 
me appareceu, hontem, o oitavo numero 
deste espirituooo semanário. A capa é 
Uma engraçada allegoria aos ratinhos, 
ratos e ratões que se atiram vorazes ao 
pudding dos públicos dinhelros guarda- 
dos allãs em burras que, si nüo falam 
oòmo a de Balaam, deixam-se extripar 
•om uma pacienoia... evangelioa.Os fa- 
otos da semana suo commentoúos e ca- 
ricaturados com Ironia que apenas alfl- 
peta muito ao de leve a epiderme da vi- 
ótlma. Diversos instantâneos da vida 
êmart, e outras gravuras illustram este 
Homero, bem Impresso em excellente pa- 
pel. 

Fçn-Fon,—magnífico 8emanario,do Rio 
da Janeiro, esfusiante de verve, illustra- 
do com bellos instantâneos da vida ca- 
rioca e da esquadra americana, espiri- 
tuosas caricaturas a o resto... só adqui- 
rindo um exemplar. 

O Malho—Como de costume aos sab- 
badoa, cá nos appareceu O Malho, cada 
vez mala interessante e repleto dos fa- 
ltos mais importantes da semana. 

MÃLÃ DO INTERIOR 
Santos 

'(Em data de 18): — A câmara muni- 
cipal de S. Vicente, segundo diz o «Diá- 
rio}, tem recebido innumeros pedidos 
em requerimento, de terras devolutas, 
para edificagfto de prédios. 

Na rua Onze de Junho, por exemplo 
todos os terrenos foram dados a parti- 
culares para esse fim. 

Este movimento francamente anima- 
dor é, segundo nos consta, devido ao 
facto de estar assentada a mudança de 
tracção nos bondes, entre esta e a vi- 
zinha cidade. 

_ — A bordo do paquete nacional «Sí- 
rio, chegou hontem a esta cidade, se- 

Cindo, á tarde, para 8. Paulo, o ir. 
ite e Oiticica, commissario geral da 

KxiKisiçáo de  1908, no Rio de Janeiro. 
8. exa. vem entendei^se com o Esta- 

do de Paulo sobre a sua representação 
naquelle  certamen. 

O dr. Oiticica, diz a «Tribuna*, deve 
voltar a esta cidade, dentro de jxiucos 
dias, afim de nomear uma conunissAo 
que se interesse para qaa Santos se fa- 
ça lambem representar. 

Campinas 
(Do correspondente, em data de 18) :— 

O dr. Jo*o assos, digno procurador do 
Estado, que se acha nesta cidade em re- 
pouso e tratamento d« aaude, tem visi- 
tado os noaaos estabelecimentoa pobli- 
cos e institaíçdes parUcularea. Sei que 
an raiafSo ae Centro de Scleneiaa s. eza. 
~ aaryrabaadido cora o ralor dos U- 

ae««Balad«a na blkUotbeea da^oei- 

Ia sociedade, declarando conter-se alll 
uma \frilnilBlru prruiohltl i>li> 'lu obnit> 
aclentltloas e literárias. 

Montem n, exa. VIHIIOU ti .Siiiitn Cosa H 
o Bsylo do menillcldado;    logo IrA o rii 
gno magistrado no lyneu, nllicirguo    uo- 
cturno a hos)>iliil da morplintico». 

--Seguiu I Hra Poços de Cnldns, om 
tratamunto do saúde, o dr. Antônio Lobo, 
diiputndo estadual. 

--Contliiiia «om grande presteza o tra- 
balho do nssontam^nto do postes e 11- 
iilios de tniiia iiisüAo de (orça j toda a 
árua urbana ualh Jâ sorvida desses appn- 
rt-lhoM oHinndo tninbem assuntos alguns 
acouinuludoros. 

--A omprusH tulephonloa esta refor- 
mando todn a sua rude, duplicando a al- 
tura dos postes e substituindo todos OA 
uppurolhiis de domicilio, o que vum me- 
lhorar consideravelmente esse importan- 
te rumo du commuiiiuaçOo. Camplnuu Jú 
se aclin por seu intermelo ligada á co- 
nltol, Urogança, Atilmia, Amparo u Serra 
Negra e em breve o surá o outras looa- 
lidadus. 

(Em dato do 17): — O dr. JoRo Pas- 
sos, procurador gorai do Estado, om com- 
panhia do delegado do policia, visitou hon- 
tem a cndoa publica desta oiclude, da qual 
teve excellente iinprossSo, que deixou os- 
oripto no livro do visitantos com elogio ao 
delegado pela ordoni quo alli notou. 

—Foi liontoin baptisada, a galante Lú- 
cia, filliinha do voroador sr. Josó Martins 
Ladeira, e da oxina. sra. d. Adnaina R. 
Brito Ladeira. 

O acto religioso foi celebrado na matriz 
de Santa Crust, ás 4 e meia horas da tardo, 
pelo rovmo. padro dr. JoSo Baptista Mar- 
tins Ladeira, tio da baptisada, que tevo 
como padriulios os sons avós sr. Arthur 
Moreira da Rocha Brito e sua oxma. es- 
posa, a sra. d. Maria Faria Brito. 

Realiza-se amanhü, ás 7 horoa da ma- 
nhã, na egroja do Rosário, uma missa por 
alma do finado José Jacintho Toixeira fal- 
Jeoido em Valcnça, o mandada celebrar 
por sua família. 

Arfias 

(Era data de 16) — Tomou posse hon- 
tem a nova câmara municipal. 

Foram eleitos para fazer parto da mesa: 
Presidente, coronel Augusto de Paula 

Ramos, (reeleito); vice-presidente, te- 
nente Fructuoso Fortunnto Rodrigues 
Júnior (reeleito) ; prefeito, Júlio César 
da Costa Sampaio (reeleito) ; vico-profei- 
lo, Joaquim José da Silvo Carvalho. 

Ribeirão  Bonito 
(Em dnta de 18:) Tomou posse a 15 

do corrente a nova câmara desta cidade. 
Os diversos cargos ficaram assim dis- 

tribuídos: 
Srs. Rophoel de Moura Cnmpos Abreu, 

presidente; tBiientecoronel Lourenço Leite 
Penteodo, vice-presidente; dr. Januário 
da oCsti Baptista, prefeito; Joüo Alves 
Celtino, vice-prefeito. 

Os outros vereadores, coronel Francis- 
co Martins do Siqueira Genro, José Al- 
ves de Mira Costa, Antônio Duarte Pin- 
to Ferraz e Dona to Jorge, formarão as 
diferentes commissSes. 

Na mesmo sessBo foi nomeado sub- 
prefeito em Guarapíranga o sr. Carlos 
Pacheco do Oliveira. 

—O movimento do cartório do registo 
civil desta comarca foi o seguinte em 
1907: nascimentos, 542, óbitos, 202, casa- 
mentos, 75. 

Socoorro 
(Em dnta da 17) ; Reulizou-se no dia 

15 do corrente a posse da nova câmara 
dada pelo dr. juiz de direito da comar- 
ca, que proferiu nessa oecasiilo um bel- 
lissimo discurso. Foram reeleitos o co- 
ronel Olympio G. Ruis, presidente; o te- 
nnte-cnel. Florencio Laudelino Speridifto, 
vico-prèsidente, major Abílio T. Andra- 
de prefeito, e tenente coronel José Ver- 
gai, vice-prefeito. Ao acto oompa-^eceu 
grande numero de pessoas. O dr. juiz de 
direito foi acompanhado á sua residên- 
cia por uma commissão da câmara e 
pessoas gradas. 

Itapetinínga 

(Em data de IJ!): — A convite do sr. 
Manuel Cardoso, reuniram-se no dia 7. As 
8 horas da noite, no Club Venanoio Ayres, 
afim de constituírem uma associação para 
a fundação nesta cidade de uma fabrica 
de tecidos diversas pessoas conceituadas 
deste logar. 

Foi nessa ocoasiao organizada uma mesa 
provisória composta dos cidadãos dr. Ga- 
briel Gomide, coronel Fernando Prestes, 
Manuel Caraoso e João Soares Hungria. 
O sr. Cardoso fez em seguida uma brilhan- 
te preleoçao, expondo de modo claro e 
acertado a conveniência da installação de 
um estabelecimento industrial, como seja 
uma fabrica de tecidos, nesta cidade, de 
cujo assumpto se tratava, e terminou di- 
zendo que contava certo com o apoio do 
todos aquelles que se interessam pelo mo- 
vimento progressivo de Itapetinínga, es- 
perando ver em breve tornada em realidade 
a útil idéa, único faotor que tem concorri- 
do para a vida e para o ongrandecimento 
de muitas cidades vizinhas. 

Em seguida foi nomeada uma commissão 
composta dos srs. dr. Gabriel Gomide, co- 
ronel Fernando Prestes, Manuel Cardoso 
e João Soares Hungria, para o fim de 
angariar accíonístas sufficientes para or- 
ganização do capital  necessário. 

Na mesma occasião foram tomadas mui- 
tas   aoçõos,   constando-nos   que   até   agora 
a subsoripção já se eleva  a mais de    
160:000$, havendo ainda muitos capitalis- 
tas que não compareceram á reunião por 
se acnarem ausentes e que se compromette- 
ram   a   prestar  seu   valioso   apoio. 

Espera-se   que   na   presente   semana   as 
assignat"»"^*»   attinjam   a   mais   de  
,)0:000$000. 
— Teve logar no dia 6 do corrente a 

eleição da directoria da Santa Casa de 
Misericórdia  para  o  corrente  exercício. 

Foram eleitos: 
Provedor, dr. Virgílio de Rezende; se- 

cretario, professor Adherbal de Paula Fer- 
reira ; thesoureiro, Pedro Augusto Vieira; 
mesarios, coronel Clementino Mathias de 
Oliveira, capitão Patrocínio Teixeira da 
Fonseca, coronel Pedro Voas, Abílio Ga- 
briel, Donato Pássaro, Silvestre de Car- 
valho Leitão, msjor Procopio de Almei- 
da Leme, capitão Francisco de Panla 
Santos e coronel Frederico de Camargo o 
Sousa. 

Foi nomeada uma commissyo composta 
dos cldadSos professores Pedro Voss e 
Theophilo Martins de Mello e dr. Santos 
Prado para rever os estatutos na parte 
em que carecem de modificaçBes. 

O professor Pedro Voss fez nma indi- 
cação para que fossem considerados sócios 
beneméritos da Santa Casa o coronel Fer- 
nando Prestes de Albuquerque, aos esfor- 
ços do qual se deve a construcção do novo 
edificio, e ao cidadão João Soares Hungria, 
por ter feito de uma sõ.vez o donativo de 
õOOfíOOO á  sociedade. 

Essa proposta foi acceita por unanimi- 
dade  de  votoe. 

Por indicaçã.i do sócio professor Edmnn- 
do Prestes ficou lançado na acta um voto 
de louvor directoria cujo mandato fin- 
dou, pelo modo satitfactorio com que des- 
empenhou o seu  pesado «rgo. 

— O professor Braniio Gailberme e a 
senhorita Margarida Sonsa Pereira con- 
tractaram sen casamento. 

Tietê 
(Do correspondente, em data de 16): — 

Ficou assim constituída a nova câmara, que 
hontem   inaugurou  os seus  trabalhos: 

Prendente, coronel Indalecio Ferreira 
de Camargo; rioe-preaidente, Joaé Aagus- 
to de Toledo; preceito, Joaquim Correia 
da Toledo; ri«e-prefeito, Cantidio Camar- 
go ; subprefeito do lÁranjal, Salatbiel 
Pirea; de Coachaa, Joaquim Bodrigoea 
Leite. 

Comraiaaio de juatiça- Cantidio Camar- 
go • Joaf Aoguato (^'Toiado; Contaa, o 
priaafro daata e Pedro da Armda; Obras 
Pablieaa, Joai Aacoato da Tobde a Pedra 

Augueto Correta 1 Radaooto o T,els, Antô- 
nio Rüilrigunè « .loitu du ítitiiui». 

ãuoretarlo, V. Marquos; pvuouindor, 
J. O. Toledo I porteiro. M. C Moraes. 

O veroador Jotto d» BnrniH, pnutlgloao 
chefe político em Conchas, tendo sido con- 
trariado com u oluiçao do prufelto do sou 
(Hstrioto, deixou a uorporiição reunida • 
retirou-se desgostoso, depois do tor tomado 
pnrto nns eloiçiSes i o, sogundo o quo ouvi- 
mos, s. s. justamente resentldo, resignara 
o oargo que um eleitorado rpconhocido lue 
confiou. . 

B' oaso para lamentar-se | mo»... cada 
um sabe do si. 

Concolçio dos  Quarulhos 
(Do correspondente, om data de 17) i 

Houniu-80 no dia  IG do corrente, em ses- 
são   extraordinária,   a  camoro   munioipa^ 
sob   a  prosiduncia  do  sr.   José   Rodngue» 
de Almeida Barbosa. 

Nessa sessão forr.m npprovnd.ifl as con- 
tas aprocontadas polo intendente copitRo 
João Theophilo do Assis Ferreira, e ox- 
plioada, detalhadamente, toda a adminis- 
tração do  trlonnio  findo. 

Compareceram & sessão os vereadores 
Joaqulih Alvos Ferreira, Joanuim José da 
Ccdta  o  Francisco  Antônio  dos  Santos. 

Em acto continuo foi empossada a nova 
câmara, da qual fazem pnrte os srs. capi- 
tão Gabriel José Antônio. Felicio Mar- 
qpndos Munhoz, Antônio Branco, Jofto 
Gonçalves de Almeida, Policio Antônio Al- 
ves • Hygino Caetano da Cruz. 

Foram   okelttVs   presidente,   ^-ico^-pre«i- 
dente,   prefeito,   vioo-profoito,   rospootiva- 
montó, os srs. Folioio Marcondes Munlioz, 
João  Gonçalves  do  Almeida,  capitão  Ga- 
briel J. Antônio e Antônio Branco. 

Além do outras medidas de caracter ur- 
gente, foi também apresentada il câmara, 
pelo capitão Gabriel Antônio, o por esia 
unanimemente approvadiv, a seguinte mo- 
ção : , 

«A câmara munioipal de Conceição dos 
Ouarulhos, como interprete fiel doa senti- 
mentos do seus habitantes, se congratula 
com o oxmo. sr. dr. Jorge Tibiriçá, iHus- 
tre presidente de S. Paulo, pelo facto 
altamente significativo do ter o sou pa- 
triótico governo sabido manter em todo 
o território do Estado, no pleito do 14 
de dezembro próximo passado a mais ri- 
gorosa ordem e a mais ampla liberdade elei- 
toral.» 

—Acham-se gravemente enfermos a es- 
posa do sr. Felicio Marcondes Munhoz, di- 
(Zno presidente da câmara, o um filhinho 
do sr. José Esperança da Conceição, pelo 
quo fazemos votos pelo prompto restabe- 
lecimento de ai^bos. 

EsDirito Santo do Pinhal 
(Em data de 16): — A mesa da nova 

câmara ficou assim constituída: Presidon- 
te, Leite de Sousa; vice-presidente, Oli- 
veira Motta ; secretario, Teixera Branco ; 
prefeito, Pacheco Lessa, e vice-profoito, 
Arthur   Vergueiro. 

Acha-se ha dias nosta cidade o coronel 
João Julião. . 

Pela delegacia o snbdplpcr.ipia de policia 
lesta cidade, foram, durante o annon de 
1907, feitos 43 inquéritos e effectuadas 
113  prisões. 

São Manuel 
(Em data de 12): — Regressou da ca- 

pital, era companhia de sua esposa, o dr. 
Godofredo Wilkens, medico aqui resi- 
dente. , 

—Movimento da receita e despesa da 
agencia do correio do S. Manuel, durante 
o anno de 1907: 

Sellos   vendidos  e  outras  receitas,  
46:6111*64.';;   emissão  de  vales   (883)  
12 :608$870. Total, 59:220$615. 

Despesas: 
Pagamentos   de   valos,   pessoal   e  outras 

i"t33$700;   saldo   remettido   d 
thesonraria do correio de R. Paulo,   
46:786$815.   Toti.l,  .59:220$515. 

—Com uma oxoellente companhia orga- 
nizada polo maestro Antônio Leal, será 
inaugurado, a 15 do corrente, o novo thea- 
tro  m^unicipalw .     ^ 
 O   sr.   Tnão   de   Mello,   commerciante 

nesta cidade, contractou casamento com a 
gentil senhorita Rosa Loyde Duarte, re- 
sidente em Botucatú. 

Dois   Córregos 
(Em data de 8»: — O nosso collega «O 

Mensageiro» passou a publicar-se bi-se- 
manalmente. 

Nossa felicitações. 
  Realizou-se na matriz desta cidade o 

baptizado da menina Argemira, filha do sr. 
Joaquim Ribeiro. 

Santa Branca 
(Em data de 16: — Realizou-se hontem 

a posse dos novos vereadores e a eleição 
da  mesa,   que ficou  assim  organizada: 

Coronel João Senna, presidente; ca- 
pitão Leopoldo de Sequeira Porto vice- 
presidente; capitão João Luiz de Siquei- 
ra, prefeito; tenente Alfredo de Souso 
Mendes,   vice-prefeito. 

Caçapava 
(Em data de 12): — Já foi entregue ao 

representante do governo do Estado, com- 
pletamente restaurada, a ponte metallica 
sobre o rio Parahyba, cujas obras foram 
por   elle   julgadas   de   accordo   com   o   con- 
tracto. .  ., 

— O movimento do registo civil no car- 
tório de paz desta cidade cm dezembro 
findo foi o secuinte: 

Nascimentos 43; casamentos 8; qbitos 
36, sendo crianças 24. 
   O   secretnrio   da   Agricultura,   atten- 

dendo á representação da câmara munici- 
pal vai mandar construir a calçada ex- 
terna do edificio do grupo escolar desta 
cidade. .     , 
   Effectnou-se  hontem   nesta   cidade   o 

enlace do sr. Olympio Pinto da SúVPí com 
a professora senhorita Julietta Ramos 
Piiito, dilecta filha da oxma. sra. d. Rosa 
Ermelínda  Ramos Pinto. 

Foram    paranymphos,    no   civil   os   srs. 
major   José   de    Almeida   Telles,    Jayme 
Muniz  e   José   de   Alencar  Piedade,   e   no 
religioso 03 srs. José Telles e Jayme Muniz. 

Santo Amaro 
(Do correspondente, em data de 16): — 

Realizou-se hontem, com grande soíenni- 
dade, a posse da nova câmara municipal, 
que ficou composta dos srs. Antônio de 
Toledo Camargo, Antônio Forster, João 
Teizin Sobrinho, Francisco Felippe Filho 
e Benedicto Branco de Miranda, todoa do 
partido municipal, deixando de compare- 
cer o vereador Brasilío da  Luz. 

Falaram na occasião os srs. Augusto 
Ferreira de Moraes, felicitando a popula- 
ção santamarense por ver na dírecção dos 
negócios munioipaes um pessoal de reco- 
nhecido prestigio e apto para desenvolver 
as suas justas aspirações, e o dr. Francis- 
co Aurélio Filho, salientando a feliz es- 
colha e elevado critério dos eleitores do 
partido municipal de Santo Amaro. 

Depois de legalmente empossados de 
seus cargos foi apresentada pelo novo pre- 
feito, sr. Antônio Forster, uma indicação 
substituindo as placas da rua da Esperan- 
ça, largo da Matriz e fua do Mercado, 
pelas novas placas com a denominação 
de Dr. Herculano de Freitas, Dr. Cândi- 
do Rodrigues e Coronel Carlos de Araújo. 

Estas placas foram collocadas hontem 
mesmo, com imponente prestito organi- 
zado pelas pessoas que se achavam pre- 
sentes, indo á frente, conduzíndo-a«, um 
grupo de meninas e gentis senhoritas, pre- 
cedidas pelos camaristas eleitos, of&ciaes 
do 7.0, 9.0 e 44.o da guarda nacional, com- 
petcntemente uniformizados, banda de 
moaica 16 de Julho e grande maasa popu- 
Ur. 

Achavam-se presentes os corresponden- 
tes da Platéa, Estado, Correio, CommeT- 
cio e Bebatt. 

— A'a doas horas da tarde realizou-se 
o pie-nU offerecido aos eleitores e ade- 
ptos do partido municipal e ás sete horas 
da noite, na egreja matris, cantou-ce um 
Te-Devm Laudamut, com a orchestra do 
Club 16 de Julho, regida pelo sr. Antônio 
For»t«r. 

Esta aoisnnidada raligiaea, á qual aasia- 
tiram os noros camaristas e |nixes de pa> 
edk cadeiras reservadas, terminou ás 9 no- 
na da BOTte, o • poro, «ae saneis literal- 

nicnte o templo oathollco ospralou-nn peln 
ruu Direita, largo Treav d» Muio o pru.ii 
Dr. Ciindido Rodrigiiev '.nviiido o apro- 
cíiindo com agradável iiurprii/.a os possau- 
tos phoiiOKraiilioB da oCuiu Vuiiiiolha». do 
^r. Migiiul (Io Almeida, Ciisu Kchmiilt e 
Halãü Eleganto, que foram postos a fnn- 
ocionar nessa onoaslRo. 

E' voz geral que ha bastani< tempo a 
população de Santo Amaro nAo prosen- 
oiou uma festa tBo Imponente. 

Jabotlcabal 
(Em data de 18): — Consta a <tO Cora- 

batoii que não mais Installará a lUumina- 
çAo uluctrioB a firma quo uHíniiimonto se 
oompromettiira para este fim com >i câ- 
mara   municipal. 

— O movimento do Hospital Santa Isa- 
bel, de Jabotlcabal, durnnto o mez do 
dezembro do anno passado, foi o seguinte: 

Existiam 26) entraram 14; fallecoram 
2 j  sablram  28;   ficaram  15. 

— A' exnia. sra. d. Brasília do Siqueira, 
digna dlrectora do (lOollogio H. Paulo», foi 
entreçiio a quantia do 226Ç000, produoto 
líquMo do concerto do amadores aqui rea- 
lizado em benéflolo deste hospital por ini- 
ciativa dessa benemérita senhora. 

Durante esto mez o serviço clinico es- 
tará a dargo do dr. Antônio Martins 
Fontes. 

Palmeiras 
(Do correspondente, om data de 13): — 

Installou-so no dia 10 do corrente a com- 
missão do alistamento eleitoral, sob a pre- 
sidência do digno juiz de direito da co- 
marca, dr. José Bonifácio BuleSo, o que 
ficnii assim organiaada: 

Manuel Fernandes Podrosa, major Joa- 
quim Pires Dias, Hormenegildo Pereira, 
Bonifácio de Bíaso, tenente Osório Teixei- 
ra, capitão Folix do Almeida Cosar o 
Franoisoo  Apollinario Neves. 

A commissão funcoionará ás segundas 
e sabbados, durante trinta dias. 

— Foi nomeado escrivão da policia o 
nosso amigo sr. Augusto Deooleciano La- 
maneres, que com intelligencia tem exer- 
cido  o  cargo  de  escrivão  do  jury, 

Foi uma justa nomeação. 
— Chegou ha dias, tendo fixado resi- 

dência nesta cidade, o sr. Raphael Antu- 
nes Borba, diplomado pela Escola de Phar- 
macia de S. Paulo, tendo assumido a dí- 
recção   da   pharmacia   Confiança. 

— No dia 20 do corrente realiza-se a 
festa de S. k^.astião, para cujo brilhan- 
tismo os festeiros envidam todos os seus 
esforços. . . 

— Dou-nos o prazer de sua visita o 
nosso amigo coronel Vicente Albano, re- 
sidente na prospera cidade de Casa Branca. 

Ytu 
(Do correspondente, em data de 16): —7 

Agradecendo o honroso convite que nos foi 
dirigido para correspondente desse con- 
ceituado jornal nesta localidade, iniciamos 
hoje as nossas correspondências, nas quaes 
procuraremos manter a maior pontuali- 
dade, tanto quanto permittain os nossos 
affazores diários. 

Envidaremos esforços no sentido de pro- 
porcionar aos leitores desta secção as 
noticias do maior vulto e interesse, emfim 
trazer-lhes ao conhecimento os factos quo 
aqui oocorrerem dignos de nota e de que 
tenhamos sciencia. _ 

—Sob a presidência do dr. José de Cam- 
pos Toledo, digníssimo juiz de direito des- 
ta comarca, iii&üallou-se no dia 10 a jun- 
ta revisora do alistamento eleitoral, que 
se acha funcoionando no edificio da câmara 
municipal. 

Durante 30 dias. a contar da data da 
installação, a junta trabalhará ás segun- 
das, quintas e sabbados. 

— Foram hontem empossados os- novos 
vereadores, ficando assim constituída a 
nova   câmara; 

PreBldente,ür. João Martins de Mello 
Júnior; vice-presidente, dr. Antônio C. 
da Silva Castro; prefeito, dr. Hermogones 
Brenha Ribeiro; vice-profeito, dr. Augus- 
to Ferraz Sampaic^nmmissão de Fazen- 
da e Obras Publicas, coronel Lourenço Al- 
meida Biieno. Franoisoo de Paula Leite 
e Ataliba de Almeida Toledo. Commissão 
de Redacção e Justiça, dr. Silva Castro, 
Virgílio Araújo Aguiar e dr. Augusto F. 
Sampaio. 

Compareceu a este acto avultado nume- 
ro de pessoas, tend sido queimados mui- 
tos foguetes nessa occasião. 

A' noite a banda musical «João Nar- 
ciso», acompanhada de grande numero de 
pessoas, percorreu as ruas centraes, sau- 
dando os novos vereadores ao passar pelas 
casas de suas residências. 

As sess>.e3 ordinárias da câmara reali- 
zar-se-ão no primeiro sabbado de cada 
mez, ás 2 horns da tarde. Quando o ac- 
cumulo do serviço o oxigir, serão essas' 
sessões prorogadas para o dia subsequente, 
ao desipcnado. j 

Cabendo a um dos vereadores o cargo de 
inspeotor escolar, foi nomeado para oxer- 
cel-o   o   dr.    Augusto   Ferraz   Sampaio. 

Foi apresentado na sessão de hontem 
um projecto de lei, pelo qual ficam obri- 
gados a prestação de fiança todos os em- 
pregados responsáveis pela arrecadação e 
guarda das rendas municipaes, cuja fian- 
ça deverá ser prestada em dinheiro, bens 
do raiz, letras desta câmara, apólices do 
Estado  ou   da  TTnüI'^ 

Os que não se sujeitarem a esta lei con- 
siderar-se-ão exonerados. O <(quantum» des- 
ta  fiança fica ao  arbítrio do  prefeito. 

Foram approvados os relatórios apresen- 
tados pelos dois intendentes, os ouaes vi- 
nham acompanhados de todoa os documen- 
tos. 

— Esteve nesta cidade o sr. Elíezer 
dos San+os Saraiva, ministro evangélico, 
que aqui realizou duas conferências, as 
quaes   tiveram   grande   concorrência. 

Taubaté 
(Em data de 16): — Com toda a solen- 

nidado realizou-se hontem a posse da nova 
câmara, ficando assim constituída a res- 
pectívii   mesa: 

Presidente, Gomes Nogueira ; vice-pre- 
sidente, Pedro Costa; prefeito, Gastão C. 
Leal; vice-prefeito, Antônio Bittencourt; 
l.a commissão, Domingos Barata, Pedro 
Costa e Antônio Porto; 2.a commissão, 
Antônio Bittencourt, Antenor Leite e Ale- 
xandre Mine. 

—Realizou-se segunda-feira, 13 do cor- 
rente, a romaria organizada pela corpora- 
ção cjoão do Carmoi, ao sanctuario da 
Àpparecid."., na qual tomaram parte cerca 
de  400  pessoas. 

—Movimento observado durante o exer- 
cício findo, na agencia do correio local: 

Correspondência ordinária: expedida, 
190.826; em transito^ 69.548; recebida, 
315.514;   somma,   675.888. 

Movimento de malas: expedidas, 3.896; 
em transito, 3.030; recebidas, 3.997; som- 
ma,   10.923. 

Registados com valor: expedidos: n. 386. 
no valor de 10:634$548; em transito, n. 
29, no valor de 583$600: recebidos, n. 756, 
no valor de 119:000.$570; somma, n. 1.153, 
no   valor  de  130:225$718. 

Movimento de fundos: vales emittidos, 
n. 569 no v.ilor de 27:130$010; vales pa- 
gos, n. 1.022, no valor de 54:2.51$2«0. 

Receita:  venda de sellos e taxa,     
19:712$8â0;   prêmios   de   Yales,   438S800; 
sello  de   papel,   576$6.?0;   monte-pio  
263*010; eventuaes, 50$000; outra recei- 
ta, 73.S620; assignatnra do caixa, 40$000; 
somma,  21:154$900. 

Despesas: empregados internos e exter- 
nos,  29:676*816. 

Somma   total:   87:366f240.   Despesas,   ... 
84:460$70õ;  saldo do exercício findo,     
2:905$535. 

Itapecerica 
(Do correspondente, em data de 16): — 

Acbsndo-se promulgada a lei qne criou o 
districto de paz de Jaquitibs, na poroa- 
ção de Bella Vista do Joquiá, deste muni- 
cípio, conviria qne fosso logo aUi proce- 
dida á eleiçio de juiaes de psia, afim de po- 
der ser nstailado o BOTO districto. 

A criação deste naro districto vem s»- 
tiafaaer s uma justa aspiraçlo dos habi- 
tantes neile oomprebendidos, os quaes, 
per esse motiro, se Boabvai satisfeitas a 
acradscidas   ao   podar  ligialaliT»  do   Es- 

membrns doso poder — que tomaram a 
iniciativa e a defina do respectivo proje- 
cto — os srs. senadir dr. Cândido Rodrl- 
gues e deputado dr.   PIII'R do   Hurros. 

No povnaçAo o iiiio nos roforlmos, é do 
ubaoluta necossidade a oxistenoia ue um 
dostiinamonto policial, cuja providencia 
solicitamos do secretario da Justiça o da 
Segurança Piibloa. 

—Com as forniiilidndes legaes, tomou 
possn holo a nova caninra municipal, ha- 
vendo slao eleitos vereadores: major .ToRo 
Ouptlsta Perolra Telles, para presidente da 
oamnra « prefeito municipal; tenente Pe- 
dro FÍHchor, para vice-presldento e vloe- 
profoito; o o cidadão Laurindo Pires Mar- 
tins, para o cargo do sub-pri-fullo do dis- 
tricto do pnz'de  M'boy. 

—Km visita do Inspecçãn aos cartórios 
do paz deste município, uqul esteve no 
dia 3 do corrente, o dr. Adalberto Garcia, 
1.0 promotor publico da comarca, a quem 
tivemos   o   prazer   «Io   cuuinrimontnr. 

—Também anui eatovo, om visita do ins- 
pecçBo sniiitarla, um auxiliar do respe- 
ctivo inspeotor, quo, visitando todas as 
casas de domicílio, as encontrou, mal ou 
monos, em boas condições bygienícas, bom 
como as ruas, praças o edificíos piiblicns, 
oxeopção feita da oadAa o quartel do dosta- 
cnmento policial, om quo taos condições h'ío 
más, devido no estado do runa em nuo 
so ncha o respectivo edificio, que ha multo 
tempo roclnma concertos. 

—f) movimento do registo civil, nos d'>!8 
cortorfos do paz deste moniclno, durante o 
nnno findo, foi o soguiiite: Nnaolmoiitos, 
466; casamentos, 84; óbito», 203, vortfirnn- 
do-so assim, como nos annos anteriores, 
ano, nesto munlclpn, ondo não existo mó- 
dico o nem phnrmacla, o numero doa óbi- 
tos f fnvarfnlmonto pequeno om rol^ioíío 
ao dos nascimentos, o 0110 juatiflon P fnma 
ouo goaa esto munlclnio de nossuir um 
clima   snlnherrimo,   como   do   facto   onsaue. 

—A commlaarío do allstnmonto eleitoral 
aclin-se   fiinccfonando   repciilnrmonte. 

Jundiahv 
(Em data do 16): — Com grande anima- 

ção e extraordinária concorrência reali- 
zou-se no dia 12 a festa do Santa Cruz, 
na villa Arens. correndo tudo em perfeita 
ordem e boa harmonia, o que aliás é praxe 
nas festividades daquollo aprazível bairro. 

A' tarde sohiu á rua uma bonita pro- 
cissão, havendo á noite extracção dos prê- 
mios da tombola e concerto i)ola banda 
musical do Gromio. 

— Sob a denominação «12 do outubro», 
fundou-se nosta cidade uma nova socie- 
dade recreativa que funcciona á rua da 
Estação, próximo á Casa Ingloza. 

O novo club conta já grande numero do 
associados, ostentando Mn seus salões um 
magnífico bilhar e promotto outras diver- 
sões, mediante uma poquona  mensalidade. 

— O i(Club Concórdia» realizará a 25 
do corrente, nos salões do Grêmio, a sua 
primeira partida do corrente  anno. 

— Durante o nnno findo houve o ao- 
guinto movimento no cartório do registo 
civil desta  cidade: 

Nascimentos 1.036, sondo 563 masculinos 
o 473 femininos; óbitos 878, sendo 352 do 
sexo masculino e 326 do feminino; casa- 
mentos   196. 

Itapira 
(Em data de 16; — Deu o seguinte re- 

sultado a eloieão da mesa e commís.sões 
da   nova   câmara   empossada   hontem: 

Presidente o dr. Norberto Pereira da 
Fonseca; vice-presidente, dr. Arlindo da 
Rocha Campos; prefeito, major Francisco 
Octaviano de V. Tavares; vice-prefeito, 
major   João   Manuel   Pereira   de   Oliveira. 

Commissões: de Finanças, major João 
Manuel P. de Oliveira e dr. Júlio Au- 
gusto da Cunha; de Obras Publicas, João 
Ribeiro P. da Cruz e Arthur Pereira ; de 
justiça, dr. Arlindo da Rocha Campos e 
João Manuel P. de Oliveira; de Posturas 
coronel Sousa Ferreira o dr. Arlindo Ro- 
cha ; do Hygione, João Ribeiro P. da 
Cruz e Arthur Pereira. 

— Até ao fim do mez esta cidade es- 
tará em ligação telephonioa com a capi- 
tal, Santo$« outras cidades do interior. 

A empresa que trata deste grande me- 
lhoramento está sob a dírecção do sr. Ma- 
nuel Nunea Sobrinho. 

— Começam amanhã as novenas que pre- 
codem a festa do S. Sebastião, a realizar- 
so no dia 26 do corrente. 

Bragança 

(Em data de 16): — A sessão do posso 
dos n'ij;os vereadores, hontem effeoi.uada, 
esteve' muito   concorrida. 

Procedendo-so á oleiçHo da mcsn e das 
commissões,   deu  o  resultado  seguinte: 

Mesa — Para presidente, commenda- 
dor Paixão, 9 votos, e dr. Zulmiro Car- 
neiro,   1   voto. 

Para vice-presidente, dr. Nicoiau Aspri- 
no Júnior,  7 votos, e Jorge Fagundes, 3. 

Para prefeito, major Ernesto A.ssis, 9 
votos,  e dr.   Zulmiro Carneiro,  1. 

Para vice-prefeito, capitão Basilio Cos- 
ta, 5 votos; dr. Genesio do Amaral, 2; 
Folicio de Godoy Bueno, 1 ; dr. Zulmiro 
Carneiro, 1, dr. Asprino Júnior, 1. 

Para sub-prefeito, em Tuyuti, major 
Felicio  do   Godoy   Bueno,   10  votos. 

Commissões internas — Justiça: dr. 
Asprino .Juinor, dr. Zulmiro Carneiro e 
Jorco   Facundes. 

Obras Publicas: capitão Basilio Costa, 
Genesio  Amaral  o  Bueno  de  Paiva. 

Hygiene: major Ernesto Assis, Gene- 
sio   Amaral   e   Asprino   .Tunior. 

Redacção: Asnrino Júnior, Zulmiro Car- 
neiro e Basilio Vieira da Silva. 

Finanças: commondador Paixão, Asprino 
Júnior o Godoy Moreira. 

—O Bonco de Custeio Rural realiza a 
26 do corrente uma  assembléa geral  ordl- 

"ia. 
—O Club Literário proiocta realizar 

dentro em poucos dias um h^ile infantil, 
ospecíplmcnte dedicado aos filhos dos seus 
associados. 

""ülizou-se hontem • casamento do 
Pr. .Tacintbo Fr^np^, rio ríoHov. filho do 
finado capitão Del"bim Pnnro do Go- 
doy, com a sra. d. MBrin Rita Vieira, fi- 
lho do sr.   .Antônio Dias Vieira. 

—No aabbpdo próximo, ronlizn-ae o con- 
sórcio do sr. Fr-onoi^j/^o T.OTTIO do Toledo com 
a senhorita Mnrl" Elias do í^onaa. sobrinha 
do   sr.   Mnnuel   Gomes   de   Oliveira. 

Piracicaba 
(Em data de 12): — Ouviu dizer o «Jor- 

nal», que o dr. Sebastião de Lima, delega- 
do de policia desta cidade, está tratando 
de accordo com o commercio, da organiza- 
ção de uma guarda nocturna. 

A idéa é excellente, pois a deffíciencid 
do nosso destacamento não permitto um 
policiamento que preste, ficando a cidade 
á noite, á mercê dos vagabundos e desor- 
deiros. 

Um pequeno esforço do commercio — já 
quo não é possível conseguir-se o augmen- 
to do destacamento — o virá pôr ao abrigo 
de grandes prejuízos. 

— Sabe ainda o «Jornal» que o inten- 
dente municipal vai tomar providencias 
contra a permanência d» carne verdo, por 
muitas horas,  rio matadouro pnblíco. 

Rssas irregularidades estão se dando de- 
vido ao pequeno numero que aotualmente 
existe, de carrocões para o transporte das 
carnes para oe açougnes. 

—O ST. Caio G. de P. Campos e d. Lathes 
de Campos Toledo contractarain o seu ca- 
samento. 

Pirassununga 
(Em data de 12): — Realizou-se no dia 

9 do corrente, a siiMJo da assembléa doe ac- 
cionistas para approvsção dos estatutos e 
eleição da directoria,  fiscaes e snpplentes. 

Feita a leitora dos estatutos prccedeo- 
se i votação, por escrutínio secreto, sendo 
eleitos directores do Banco, os sra. major 
Francisco Joaé Vieira, Antônio Joaquim 
Mendes e major Jud^uim Teixeir» d« Pai- 
va ; fiscaes, os srs. Saturnino Perea Rodri- 
goes, Joaquim Cocceião e Domingos Joa< 
Martins, e para aayylsatsa dsatsa as «a. 
■ujor Fredorioo Wkitasftar, Oetsatüe Fer- 
reira Oaadra e Fiaaciai    ~ 

—^Tia «do elfciacidi^ 

corrente, em beneficio dos fundos (ociaes 
d:i ronfrarla de S. Vicente du Puulo, des- 
ta oidadu. 

Pindamonhangaba 
(Em data de 12) t — Chegou a esta ci- 

dade, pretendendo demorar-se alé a pnaae 
da câmara inuiil'<lpal eleita, o sr. dr. Fon- 
tes Júnior. 

—Foi designado o dia 28 do corrente, 
para a l.a sessão do jury nosta comarca. 

Nossa sessão será julgado o rou susinl»! 
Benedicto do Godoy, pronunciado por cri- 
me mio admitto flitnça. 

—O movimento no Asylo do Mondicida- 
do, durante o anno flndo. foi: 

Existiam em 1 do Janeiro, 14; entraram 
durante o anno, 22; sahiram, 10; falleco- 
ram,  15;  ficaram no Asylo,  11. 

—Movimento do anno do 10O7, da Santo 
Oasn: 

Existiam em 1 de janeiro, .10 doentes | 
entraram durante o nnno, 247 ; tivoram al- 
ta. 185; fnlloooriim, 01 ; e passaram para 
1008, 40. Dos 286 quo receberam trata- 
mento no Hospital, sSo naclnnaea, 209; 
oxtrangeiroa, 17 ; homens, 102 e mulheres, 
04. Foram feitos 2.838 ciiratlvoa o 8 opora- 
Íões. Foram aviadas na phnrmacia da San- 

a Casa, 5.078 receitas para o serviço In- 
terno, para o Asylo do Mondlcldade e pa- 
ra doentes pobres om domicilio. 

Salto 
(Era data do 12): Refere o Correio que 

dentro om breve tempo, o Soroonhana 
Railwny farú construir nesta cldudo umn 
nova ostaçiio quo offereça as commodi- 
dudes compatíveis com o movimento 
sempre progros.sivo desta futurosa torra. 

JA foi elaborada a planta du nova es- 
tnçiTo, quo nlém de eiegnnte e espaçosa, 
teríi todos os compnrtlmonto.í neceasa- 
rics ii commodidado publica. 

Para esse novo odillcio a dígnn Com- 
panliia pretendo adquirir os i)reáioi e 
terrenos fronteiros á actuiil eataçiío, parn 
o quo ostíio outabolados as precisas nc- 
gociuções. 

Tumbcra disseram 00 mesmo jornol 
que olórn dos melliorameiitos referidos, 
outros soríio roulizados, o entro elles o 
nugmorito do linhas de desvios para fa- 
cilitar as manobras do trens de cargas, 
serviço esse feito presontomento com 
grande difllculdude o perigo, visto o gran- 
de numero de vogõo-i do cnrgas que dia- 
riamoiite se dustiiiuin u esta cidade. 

—A receita orçndu pura o anno de 1Ü07 
foi de ;í9:OOO$OOO ; arrccadou-se, entre- 
tanto, a quantia de 4:!:5o2$o8o, tendo liu- 
vido, pois, um augmeiito  do <t:5o2So8o. 

m • <■-»« 

O ULTIMO LIVRO 
MJfOAPOABÜCO 

La Tribuna, do Roma, publicou, num 
dos últimos números aqui chegados, um in- 
teressante artigo a respeito do ultimo li- 
vro do sr. Joaquim Nabuoo, Pcnsces De- 
taches. O artigo traz o pseudonynio de 
llastiijnac, usado pelo conhecido e illus- 
tre   cscriptor   italiano   Viconzo   MoroUo. 

Traduzimos om seguida casa crítica ou 
apreciação da notável obra do nosso com- 
patriota : 

«Um bello volume, que traz o nome de 
Joaquim Nabuco, (-Joachim Nabuco, ura 
pseudonymo ovidontemento, affirma E. 
Faguot. Porque evidentemente? E' o no- 
mo de um íllustre diplomata braaileiro, 
que está actualmento em Washington, o 
que já esteve em Roma). Um bello vo- 
lume. Desfolho-o. Corro os olhos pelos ver- 
sículos. Paro em uma pagina e leio: 

«fja jeunesso aii fond n'est que Ia sur- 
prise de Ia vie; quand on ne Ia ressent 
pluH, on ii'o3t plus jeuno et on ost jeune 
tant qu'on Ia ressent». Eis um bom con- 
solo para quem começa a descer o valle 
dos annos. E ncnso em Byron,_ que aos 
trinta o sete annos escrevia: «Já é tem- 
po que o meu coração não bata mais. Por- 
que sobreviver a si mesmo?» Elle já não 
sentia aquella surpreza, e todavia parece 
que se tinha conformado. «O homem podo 
se consolar do tudo, desde que se consola 
do não ter mais vinte e cinco tnnos.» E 
penso no poema não concluído o Poete 
clechu, do Musset: — sobreviver á mo- 
cidade é sobreviver á inspiração». E pen- 
so em tanta cousa... E pensando contínuo 
a folhear o livro e loio om outra pagina: 
— «On prend quolquetoís pour un com- 
moncement de mort co qui cst au con- 
traíre réclosion du cosur á une vie supé- 
riinire et plus largo... Le souvenir est une 
esscnco qui no donne tout son parfum 
quo  dans  Tencensoír  de  Ia  víellesse.» 

Haro, não é verdade? Como pensamen- 
to, como imagem, como phílosophia e co- 
mo arte. A mocidado pode se conservar 
otorna, si resta em nós intactp, a facul- 
dade df) emoção; e si esta acaba, ó a re- 
cordação delia, que dá a illusão e o per- 
fumo da juventude. 

Este auctor ó vn verdadeiro diploma- 
ta da vida. Sabe encontrar a fôrma mais 
corrccta o elegante para manter as me- 
lhores relações entre a razão e a phanta- 
sía, entre a matéria e o espirito, entre o 
sonho e a realidade. 

E seguindo sempre a folhear: 
«Ne recherchez pas 1'oríginalité. Elle 

est plutot, en general, un signo de mé- 
diocrité. On n'a le droit d'être origina! 
quo sans le  vouloir.» 

Aqui está escripta a historia da arte 
cm duas línha8.__Moliére ó o menos ori- 
ginal dos escrintoros do seu tempo e dos 
nossos, mas ó lambem o maior. Todas as 
suas comédias estavam quasi compostas 
antes que elle as escrevesse, mas só elle 
as  escreveu. 

Ah I este livro do sr. Nabuco me delei- 
ta. Em todas as paginas deparo uma ob- 
servação profunda, um achado imprevisto, 
uma imagem clara o bella, uma expressão 
fecunda de pensamento e de sentimento. 
Não o dcsfolho mais, lei-o todo da primei- 
ra á ultima pagina. E sinto a illusão de 
conversar em um pequejio salão de antigo 
estylo, guarnecldo de nobres tapeçarias, 
ou em uma «vílla» de arohítectura cla.ssí- 
ca, cheia de estatuas e do quadros, com 
graciosas damas o philosophos serenos, ha- 
bituados a exprimir com a palavra mais 
pura a idéa mais elegante e a tratar do 
mundo e dn vida. como de um poema de 
amor impresso em caracteres de ouro. 
Queira sentar-se sr. Nabuco! Aqui esta- 
moa attentos a escutal-o. 

O sr. Na.iuco é um crente. Como Sthen- 
dhal era atheu com delicia, elle é crente 
com delicia. Goza de ser crente e põe 
muita arte—quasi diria muito Renan—no 
intimo de sua fé. Crê, assim como os pás- 
saros cantam. «Qnant á Ia foi n'est qu'un 
petit qiaeau, qui pose sur le faite du feuil. 
lage et chanto aux heurs ou Diou écoute.» 

Mas Deus? qne é elle? Existe? Quem 
.sabe! «A' Ia fin de tout». accrescenta o sa- 
gaz diplomat.i. sempre prompto a manter 
intactas as relações com o infinito, «à Ia 
fln do tont, si Dieu nVxistait pas. Ia re- 
lisiin aiirpit en un role, si possible encore 
plus  beau,   car elle eu   aurait  tenu  lien.» 

Como combinar o ideal com um possi- 
bilismo tão fervoroso? O .sr. Nabuco, que 
conhece bem a historia das varias religiões 
e a das varias philosophias, e comprehende 
a» objecçõe^ qne possam ser feita^ ao pro- 
blema de Deus, mas ao da relienão, respon- 
de aos imaginários adversários, que do 
fundo da sua cultura surgem para repre- 
sentar a parte do diabo. E responde com 
fraca: — "Si on me pronre qa'an rite 
e rE'glise n'est que Ia transiformation 

d'nn rite paieu anterienr... on ne fait 
pour moi qu'a jouter nn prestige de plus 
á Ia oéremonie qn'on vent détruire. Ceet 
nn curieux systeme pour deraciner une 
croysnce que dcmontrer a quei point les 
racines en  sont profondes.» 

Uma ofaeerrsção semelhante estm na 
Institvtío» ckrtH^itnr, de Calvino no 
cspitolo eoi que se discute da nniversali- 
d^e do sentimento religioso. O sentimento 
religioeo, dis Calvino, está radicado em 
todos os espirites e faa sa todos os co- 
rações, e quanto ■ais (juawiis o cuKo, 
taate aiaia se  ' 

do dtt adoração 6 Inhorento 00 coração liu« 
mano. ((PHíM Bí O lioin.in (irofen; «durar 
o puu o u pedra u ULUI- BMIU Ü«UH, 6 claro 
quo a iiiiprumão da IM:IíI,latiu divina i 
tSo vuheiiiuiilu, que uilo é pn.iaivel arrau- 
oiil-tt   du   coiaçilo...» 

- Mas aqui, du Calvino a Nabuoo, ea- 
tuiiio.i no campo geiuirhxi do «divino», ua- 
quillu que Ronuu chamava u. «cutogorie 
dl) iduul». E na duvida sobre a catego- 
ria dü ideal ustamus todos do acc6rdo. 
Seria oxtranho negar a necessidade do 
Luniom do orfir em qualquer cousa além 
do rual, fora da vida, dusdo qwi- o faoto 
roligioBO é um faoto histórico de todoa 
os tempos o de todoo os povos. Mas a divsr- 
gonoia seria outra | omquaiito nós admitto 
mus o estudamos o faoto histurioo em ae- 
ral, os uroutos ropullom o facto historiui 
das outras religiões cumo falsos o menti.' 
roBos, pura sé udniittirem os da sua ti, 
como vordudoiroa e próprios. 

E' verdade que o oronto nSo podo dei- 
xar de ser exclusivo em seu credo. «Cr^lre 
o'est so donuer ontioromontt), dis Na- 
buco. 

Elle, porém, quo devo ter um ponoo da 
pratica do muncio e sabor por experiência 
quo om amor não é prudonte ás veses se 
fiar om tudo e por tudo nas bellas mulho> 
res, deixou de seguir agora osorupulosa- 
mimto o seu preceito. Elle or6; está con- 
tento de orôr, seria inconsolavel si nSo 
cresse, mas na arvore da sua fé, om al- 
gum ramo escondido, não pendem talvez oe 
ninhos   da   duvida? 

Ello o sabe. E do vez om quando ea»; 
tromeco. E ontão, do sua mente, brotam' 
floridos o Bubtis raciocínios religlnaos, ra- 
ciocinioa dos quaes o espirito da religião 
so ovola, como por um oxorclsmo da razão. 
E, porventura, depois de ura destes exor- 
cismos,   alarmado,  olle  dá   aos  outroB este 
Srudonle aviso: «A regardez pas boaucoup 

ans votre foi; tout regard on dedans trop 
prolongo et nttentif est dangoreux, on ris- 
que do démontro Tiipparoll même do Ia 
vision. L'a!Íl n'a pas oté falt pour volr son 
propro fond, ni Ia foi non plus». 

Não ó o mesmo que dizer quo rnciocf- 
inando se acaba sempre de accordo com oa 
antagonlstas de que a prinicipio parecia- 
mos  ser  08  antlpodas? 

Afinal o sr. Nabuco tem razão em ter 
medo dos seus olhos quo são, na verdade, 
formidáveis o vêm muito longe por toda 
parto, no seu coração o no coração dos 
outros o descobrem rapidamente as mais 
intimas relações entro aa cousas o as idéas, 
nas da vida moral e da vida social. Sobre o 

Este livro é todo cheio de pensamentos 
quo são jóias extr.nhidaa das profundns mi- 
nas da vida moral o da vida social. Sobre o 
amor, .sobre o matrimônio, sobre a vai- 
dade, a ambição o a hypocrisla resplen- 
dom conceitos de viva luz, engastados om 
um annel do forma abRolntamonto rara: 
«TTn peu d'amour peut suffiro dans le ma- 
riage: hors du roariage tout l'amour du 
mondo no anfOt nas». 

.Tusta observação, não lhes pároco? para 
determinar as proporções do amor, quondo 
é um complexo do deveroa soriaos, o quando 
é somente vohipla o prazer. Enão é menos 
arguta esta outra obsorvpcüo quo se refere 
A discriminação dos nossos sentimentos % 
(loTeres:, — "TI n'y a pas d'oporation nius 
délicate rpio do détaoher ce qu'il ost permis 
de nrarder d'un aontimont qui a óté un 
perchó. On voudrait rnb.soudro de co qu'il 
a un de delicateur; le roarottor comme 
poolié et d'aimor comme souvenir innocent. 
Deux ôtres qui so sont aimés Indument pou- 
vont .se repentir do Iciv faoto; le ponsont 
ils do s'être aimés?»—Muito encenhoso me 
parece o contraste e bem representadas as 
situações complexas de dever o paixão, do 
prazer o de culna... Tãn intrincadas entro 
ai que não so pode destrrir um .sem destruir 
o outro, não so nodo coiulomnnr esto. som 
condemnar annello. Só desses contrastes 
nasce a tratrodia moral, o naaim o prazer 
torna-BO fonte do dôr, o » dôr não so podo 
doanltorar sinão na fonto do prazer. Desta 
ordem de observações se derivam som du- 
vida estes outros ponaomnTitoa; «La pe- 
flio á Ia fomme ou á Vliommo peut hien 
Stro un plalsir, mais il ne faut pas ou- 
blfer ou'on y est sol momo l'nmour». — 
«T.a fommo n'est iamais reoonnaisannte & 
nui ia aapvo d'ol!o mÔTiio. Homme. ello le 
ooup connora d'indifféreroe : fommo. d'en- 
"ie». — Através, porém, de todnq essas ob- 
servações, a vela do pecrado oricrlnal, como 
compro norenne © produ:^ pensamentos do 
íinbor toUtoIano. como estos; «TJP çtrnvAr^ 
Rimprioríté doa natnroa cba<jto3 e=! OU'O11P3 
ont óté oroÓH completes)). «TTn esprít chate 
a boQoín do pou». 

Ob ! nu auD^uro para mim mesnío o para 
00 moTip, loitoroa ficar ircompletoa. e oue 
rtooosqitomns do mvito. do excoasívamonte 
mníto. do mnía poesivol. o aompro nos ín- 
unmoravcia .innoq da mocidado. E ai estes 
.1ox'oTY) ser contados, doaoio ouo toptiarn em 
.^rovíaoo muito ÍTioon«o de rocordacõoa a 
rti,.iimf>f Tio thnrib^^lo da volbice. om floria 
-loq ))i)ithoros que foram o nosso amor e a 
-TOaia     llií^. 

A castidado tolstoíppa é mlaoria e morte. 
I mil    I .l.<>.<S»»>.<l> Wüs        ■!. 

ANNIVERSARI03 

Fazem,   hoje,   annos : 
O sr. Joaquim Koborto de Azevedo- 

Marques ; 
—-o sr.  Pedro Moria do Oliveira , 
—o menino Nelson, filho do dr. Jofio 

l'edro da Veiga; 
—o sr. Cauuto José Pereira; 
--a sra. d. Zulmiro Martins, esposa 

do sr. Cassio Martins de Sousa ; 
—a sra. d. Alzira do Andrade Pontes, 

osiiosa do sr. Martins Pontes ; 
—a menina Mnria Heleun, filha do sr. 

l>aulo K.  Ferreira du Silva ; 
—a senhorita Isabel Pauperio, filhn do 

luUücido negociante lieiito  Pauperio. 
—o sr. Bento B. Vianna; 
—o sr. Ignncio Groiipierre de Re- 

zende ; 
 o sr.   Francisco Martins Teixeira ; 
—a sra. d. Carlota  Sousa Pinto ; 
—o menino Juão Uuptista, fllho do 

sr. Virgílio Pereira Sobrinho ; 
—n seiiliorilM Sinliaziiihu Ortiz de An- 

drade, tillia do dr. Alexandre Magno de 
.Vudrade ; 

—a srn- d. Aima Florisbella Pinheiro 
.Machado, esposa do dr. Anseio Pinheiro 
Machado ; 

—o sr. Antffo da Cunha  Arantes ; 
—o sr. Melchiades Fernandes do Ama- 

ral ; 
—o dr. Sebo3lí3o Hibas; 
—a    menina    Magdalena   Tagliaferro, 

lillia do professor   Paulo    Tagliaferro, o 
uma notável pianista,    actuaimenle alu- 
rana do Conservatório de Paris. 

MIMO 
AcUa-se exposta na vitrine da Casa 

Uirle, a rua de S. Bento, a venera de 
cummendador da ordem sagrada militar 
do Santo Sepulcro, que vai ser offero- 
cida, cm dia ainda não determinado, & 
muiiseiilior Camillo Passalacqua, por um 
grupo de amigos. 

HOSPF.DES E V1AJ.\NTES 
Segue hoje para Poços de Caldas, a. 

negócios de sua casa commercial, da 
onde regressará terça-feira, o commer- 
ciante capitão José Francisco de Carva- 
lho e Mello- 

GARDEN-PARTY 

E' boje, k tarde, qae se realisa na cha» 
cara da Floresta a primeira gardgn-par^ 
ty deste anno, organisada pela directoria 
do Club de Regatas S. Paulo, e que pro« 
mette extraordinário brilhantismo 

Haverá danças ao ar livre, patinaçSo^ 
passeios no rio Tielé, passeios de auto- 
móveis, corridas para crianças e ontroa 
divertimentos do ccstome. 

Do programmo, que como jà vimos, 6 
Tariadissimo, desta-ca-se o f<t)e ó üock Ita, 
que sara servido com a acostumada dia- 
Uncçio pela fidalga directoria do Clab. 

A festa terá inicio às 3 horaa da tard% 
proioa<ai>do-«e até á noite. 
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CORREIO PAULISTANO - DOMINGO, 19 DE JANEIRO DE 1908 

Theatros e Salões 
Polytheama 

Com o •Ou»rany», dou-nog hontoin ft 
•orapsnhi» lyrio» TornoBÍ iim bom cspcotu- 
«ulo. A sra. AloBBiindrovioh, quo se encar- 
regou do nupol d» «Ceoy» o a oulne exool- 
iBntoi qunlidBdos de cantora nos temos ro- 
ferido mais do uma ▼», cantou da primei- 
ra Boena á ultima de modo a satisfaser uma 
plat(!a mais exigente do quo a nossn. 86 a 
maneira delicada « Qnamonto artística co- 
mo cantou u «bailada» do segundo acto, se- 
ria sufflcionte para faEor a repntaçRo da 
oantora, ti em outras operas prooodontos a 
■rs. Alesaandrovich nSo a tivesse firmado 
TftataioMiiMnto. A assistência, quo enchia 
o theatro, appiandiu com enthusiasmo esso 
trecho o si oBo pediu bis ó porque a «bai- 
lada» com todas os suas vocaÜEnçSos 6 um 
dos trechos mais vulgares da opera, e faz 
digno «pondant» com a oonhecicfa iioançBo» 
do ((Gonjialezn, no primeiro quadro <lo se- 
gundo acto. No duetto com o tonor, si a 
■ra. Alessandrovich nSo brilhou mais, nSo 
le lhe podo em vigor attribuir a culpo. 

O sr. Dadono encarnou-se bem napelle 
flo aventureiro, cantou com «(cntrain» a 
•nnçto do seganHo aoto que foi muito ap- 
llaudfila, e no rosto da poça oonduEÍti-so a 
iiSo desmnnAhar o conjunoto. 

Ao (tr. M^nro coube a parte do «Poryn. 
NSo diremos quo olle foi um «Pery» irro- 
prehensivel; mps teve scenas folir.es. Si nSo 
te impoB, completamente, á plat^a, 6 por- 
que o timbre pouco suave da sua voe e a 
pouca niticiez da omissSo prejudicam o can- 
tor. 

O sr. Dad<S deu-nos um «oaoiquo» feroz, 
pondo em relevo a musica de Carlos Go- 
mes. No duetto oom «Oooy» c no rrla «P^ 
elna tu sarai delia tribu», o pub'Ico foi in- 
^sto ouvindo o artista sem um appiauso. 
Porque a verdade 6 que o terceiro acto 
aliás o melhor do «Ouarany», o mais In- 
tensamente dramático e mais hem traba- 
lhado, si bem que se resinta da influen- 
cia meyorberiana, todos os artistas se 
esforçaram por lhe tiar uma Intcrpro- 
taçSo homogênea o limpa; e conseguiram- 
no. 

Orchestra muito recular e «mise-on-Boí- 
nei) decente. Em resumo: a oomponhia 
Tornost excedeu as próprias forçss nn exe- 
ouçSo da mais popular, mais dosoRual « 
mola sincera partitura do mapstro cam- 
pineiro. 

—Hoje, em «mstinde», «Ppusto» de Gon- 
nod;  & noite,  «Guaranyn. 

MouHn Rou^e 
Como é costumo aos snbbados, o especta- 

culo de hontom teve uma concorrência ex- 
traordinária. 

ApplauBOS n5o faltaram aos principaes 
números do programma, como a bella O- 
lympia, a NovoIIi, o cav. Alex, os Cardonas 
6 a Ijüttie Brandon. 

Hojo, (imatin<5o)) familiar o espectaoulo 
i, noite. 

Varias noticias 

Do uma correspondência do Lisboa, em 
data  do 30  do  moz  passado: 

No thoatro de D. Maria subiram á 
acena três peças noviis. A primeira foi a 
comedia em um aoto de Thoiiriet, João Ma- 
ria, traduzida em verso polo sr. André 
Brun. Foi desempenhada pela jovon actriz 
Maria Mattos e pelos actores Araújo Pe- 
reira e Luiz Pinto. O trabalho do Theuriet 
é lindo paru sor lido, maa nSo tem condi- 
ções theatroes.  Passou. 

A segunda peça foi um drama em três 
actos, de Q. Devore, intitulada As Irmãs 
e em quo entram quatro mulheres, som 
que lá metta o pé o bioho homem. Coube 
o desomxionho a Anna l*pi(>ir;t. \''r 
Cordeiro, Palmyra Torres e Jesuina Mon- 
tilli,  que  foram  applaudidas. 

A terceira peça foi o drama em um 
aoto, Zefa, de Maximiliano de Azevedo, 
cuja acoão passa-se em Castro Daire, no 
tempo  das luctas liboracs. 

O grande interesse da represiíntaçao 
consistia na estréa de uma rapariguita de 
16 annos, Aura Abranohes, filha da talen- 
tosa actriz Adelina Abranche?. 

A estreante confirmou plenamente o di- 
ctado jilho de peixe »ahe nadar. E' uma 
decidida vocaçHo de comediante 6, além 
disso, é formosa e possuo uma voz encan- 
tadora. 

— Em S. Carlos ainda nSo houve um 
espectaoulo destes que se chamam de en- 
eher as medidas. O que por cru mais tem 
agradado  é a  audição  da  Linda de  Cha- 

lythounitt. — A'a oomiuissõcu du Juatiçu   e 
Finauçui. 

INDIOAÇXo   N.   1,   DH   1008 

Indico que o sr. prefeito so digno orde- 
nar os soguintos moIlioramontoH: 

1.0 — Mandar concertar a ponte da rua 
Luiz Ganm, quo se aohu om poaiimo ea- 
tado ( 

2.0 — Ordenar que so proceda A arbori- 
zaçlo da rua Visconde de Parnahybo, que 
ostí nas condições de merecer «sao melho- 
ramento. — Sala das seasflos, 18 de Janei- 
ro de 1908. — Ooulart Penteado. — A 
Profolturo. 

INDIOAÇZO   N.   3,   DB   1008 

Rcctificando minha indicoçao anterior, 
do novo indico ao sr. prefeito o convonion- 
cia de mandar proceder a estudos e levan- 
tar plantas, afim de offorecer & câmara ba- 
se para a dooretação do olorKament<i da 
rua Libero Badaró, desde a rua Direita a- 
té o largo de S. Bento, do lado du nume- 
ração par. 

O grande numero do vehiculos, em tran- 
sito polo centro da cidade, avultando dia 
o dia, nSo s6 perturba o commercio o a es- 
thetica das ruas centraes, como ji offorcco 
perigos aos transeuntes. E' pois, preciso 
quo a camaro tomo providencias a respeito, 
abrindo uma grondo válvula do commnni- 
caçío móis afastada do centro, e outro vio 
publica não se presta a isso mais do que a 
rua Libero Badaró, que, pela ruo Anhan- 
gohohrt o a bom nível, jd oommunico com 
o Broz, oommunicando também com o lar- 
go de S. Bento, de onde sAo a rua Floron- 
olo do Abreu e do onde sahirá o viaduoto 
ie S. Bento. ,    , „ 

A Indicaçtto referente ao lado da numo- 
raçí-) par nSo 6 semente por existirem da- 
qu«I'e lado apenas quatro ou cinco prédios 
.e valor; é que do lado opposto, onde tom- 

bem existem grandes prédios, a dopressRo 
dl terreno obrigaria < desaproprIaçRo to- 
tal e A oonstrucção do um paredSo do am 
paro, desde o viaducto do chA até o vlnfliv 
oto do S. Bento. — Sala das sessaes, 18 (Io 
janeiro do 1908. — /oíá Osxoaldo. — A 
Prefeitura. 

Ninguém pedindo a palavra, é o expe- 
diente encerrado o passa-se á 

ORDEM DO DIA 

Eleição   das   commiasõei 

Para   a  commissSo   de   Justiça,   são 
colhidos   16   cédulas,   que,   apurados,   dao 
o seguinte resultado; 

Sampaio  Vianna 
Celso   Garcia 
Rocha  Azevedo 
Bernardo  de  Campas 
Mario   Amaral 

15 votos 
16 » 
li      » 

2      » 
1 voto 

São eleitos os srs. Sampaio Vianna, Cel- 
so  Garoio e Rocha  Azevedo/ 

Para a oominissão de Hygieno, são re- 
colhidas 16 cédulas, cuja apuração dá o 
seguinte resultado: 

Azevedo   Soares 
Almeida   Lima 
Joaquim  Marra 
Mano Amaral 

15 votos 
14      » 
13      » 
3      » 

São eleitos os srs. Azevedo Soares, Al- 
meida Lima o Joaquim Marra. 

Para a commissão de Obras, são "to- 
lhidas 16 cédulas, cuja apuroção dft o 
seguinte resultado: 

Silva  Telles If votos 
uloulort  Ponteado 1°      » 
José   Uswaldo '■'>      " 
Asdrubal    'o   Nascimento l voto 
Corrêa   tias |    " 
Joaquim  Marra ^    " 

São eleitos os srs. Silva Telles, Goulart 
Penteado e José Oswaido. 

Paro a commissão de Finanças, sg« re- 
colhidas 16 cédulas, cuja apuraçBo dá o 
seguinte   resultado: 

Bernardo de Campos 
Arthur Guinjorães 
Roymundo Duprot 
Joaqi'lm   Morra 
Gabriel   «"Hos 
Mario  Amaral 

São eleitos oa srs. Bernardo de Campos, 
Arthur   Guimarães   e   Roymundo   Duprat 

Findo   a   eleição   e   nada   mais  havendo 
a   tratar,   o   sr.   presidente   declara   que 

do   nroximo,   25   do   corrente. 

16 votos 
16      » 
IÇ » 

1 voto 

í: 

r.   < 
aMii mounix, que, com os seus cabellos brancos, sendo saMiado próximo, ^o ao corioui^ 

vole mais do que todas as Zazás de cabel- dia sonti ficado, e de occordo oom o tro^ 
leiras protas, louras, ruivas e não sei que diçSo observada pela câmara, — a e=°>'° 
mais.» que  devio  rea!izor-so   nesse  dia  fica   raor- 

» • • joado  poro  sep;nnda-feira,  27   do  corrente, 
Nos   theatros     joponezes      represeuta-so   ás mesmas horas. 

actualmente o  «Homlett. 
A adaptação dessa peça á sceua joponeza 

não deixo de offerecer certo curiosidade: 
Assim, Hamlet vem o ser um filho de no- 
bre família nipponica, alumno da Univer- 
sidade de Tokio. 

tima noite, ondondo elle a passear num 
cemitério, apparece-lhe o espectro de seu 
pae paro lhe revelar que este fora assassi- 
nado pela mais desleal das esposas. Então, 
o estudante jura castigar os auotores do 
sefando crime e a tragédia passa a acom- 
panhar de perto o original de Shakespeare. 

Apenas^ o adaptador japonez houve por 
bem destituir a peca do seu elemento pro- 
priamente pbilosophico. Assim, o monólo- 
go «Ser ou não ser», por exemplo, e o epi- 
todio dos comediantes foram supprimidos, 
como divagaçOes—inúteis. 

»♦< ►♦« 

Gamara Municipal 

Levanta-se o sessoo. 

>*•«» ♦1 

R^ELIOIOE:® 

SS. 8ACRAMENTQ. — Hoje haverá 
«laus porenne» na egreja da Ordem ler- 
celra de 8. írancisoo, com exposição ao 
SS. áooramento durante todo o dio. 

♦ 
FESTA DA CONCEIÇÃO. — Reoliza- 

«e boje no Quinta Parada a festa de N. H. 
da Conceição, com o programmo seguinte: 
missa contado áa 10 hor^s da monhã e 
P^oo-Mão ás 4 horas da tarde. Durante o 
dia haverá leilõo 'je prendos, cujo pro- 
duoto será applicado á compra de um har- 
moninm para a mesma oapoUa. Abri 
Wantbrá todas as solennidades o bonda de 
«úusioa Lusitana. São festeiros as exmas. 
t; >i. d, Mario da Conceição Mallet e Cos- 
i d. íiuiza A. da Conceição e os srs. capi- 

tf t> Coelho de aousa. Conceição Bastos e 
L^poldino £. dos Santos. 

jraSTA DE S. SEBASTIÃO. — Conti- 
nuará hõjç na capella dos Afflictos, á ruo 
dos Estudantes, o triduo em louvor de 8. 
Sebastião. 

Catholiea d« Santo Agostinho, uma con- 
ferência, tendo por theiuu a vida doquello 
santo. 

MISSAS. — Culubram-so hojo aa se- 
guintes : 

Nu Santuário do Coração da Maria, ás 
6 o mala.  7, 8 e 0. 

No Santuário do Coraçto do Josui, áa 
6 o meia.  7. U o 10. 

No mosteiro de S. Dento, áa 6, 7, 8, O 
o 10 horas da manhã, sendo a doa 8 horas 
cantada o qonvontual e aa outras re- 
;^adas, 

A' missa das O horas assistem os estu- 
dantes, poro 08 quooH deverão lioar reser- 
vados oa dez primeiros bancos de ambos os 
lados. No missa das 10 horas llcar&o re- 
servados os sois primeiros bancos de am- 
bos os lados paro os meninos do collogio 
quo assistem a esta missa. Préga-so em 
portuguez ao Kvngelbo, da missa das 9, 
•< em allemão, depois da missa dus 10 
horas. 

Na Santa Casa do Misericórdia, no 
Asylo dos Expostos, de Wanderloy, na 
Casa Pia o no Recolhimento de Santa Tho- 
rcKa,  lis  6  horas. 

Na capella dns Perdizes o no eollegio 
Tomandaré, ás 9 horas. 

Na Catliedral, ás 8 horas, conventual; 
ás O, na ciipolla do Santíssimo; ás 11, 
cantada por um rovjiio. conego e assistidb 
pelo   cabido. 

Em Santo Antônio ás 8, 9 • 9 a meio 
horas. 

Em S. Francisco, ás 6, 7 o 8 horas do 
manha,   sendo   esta   ultima   conventual. 

No capella da Snntu Cruz da Liberdade, 
lis 8 hoi-ns, com acompanhamento de or- 
gam  o cânticos. 

Na ogrojii do Nossa Senhora dos Re- 
médios, ás 9 horas do manhã, com cânti- 
cos a acompanhamento de orgam. 

Em S. Pedro ás 8 e meio horas da ma- 
nhã,  do  Irmandade dos Clérigos. 

Na Consolação,  (!s 8 e 9 horas. 
Na cgroja do Rosário, ás 7, 8 e um quar- 

to, O o 10 e meia horos, sendo esta con- 
ventual. 

Em Santa Cecília, ás 7 o 9 o meia, ha- 
vendo pratica nesta. 

No Braz, ás 6, 8 o 10 horas, sendo esta 
conventual e havendo pratico pelo revmo. 
vigorio. 

Em 8. Gonçalo, ás 6, 7 e 8 horas. Na 
capella dn Connrogoção, onnexo a esta 
egreja, hovor.á missa também ás 8 horas, 
da mnnhff, com canto doa psalmos pelos 
congregados. 

Na capella do Seminário Episcopal, as 
8 horas,  cantada. 

Na egreja de N. S. da Boa Morte, ás 
8 e meia,  missa da Irmandade. 

Na matriz da Gloria, no Cambucy, ás 7 
o meio e 9 horas. 

No Carmo, ás 8 horas, com pratica ao 
Evangelho, e bençani om seguida á missa. 

Na matriz do Relémzinho, ils 7 o 8 e mei» 
horas  da   manhã. 

Na capella do Collogio de Santo Agos- 
tinho, ás 7 e meia o 8 o meia, sondo esta a 
conventual. 

Rorolhimeiito da Luz, ás 7 horas da 
manhã. 

FAOTOS DIVERSOS 
Graves suspeitas de crime 

o cadavor de um menor na várzea do Ca- 
nindé.—A' borda de uma lagoa—Re- 
sultado do minucioso exams medico— 
Um ferimento perfuro-inciso e va- 
rias oxcoriações — Rigoroso inquérito 
policial. 

A policia da l.a cirouniscripção está 
empenliadisslnia iiumo série de bem enca- 
minhadas pesquizas para a perfeita desco- 
berta de um facto chegado hontem ao seu 
conhecimento e que parece envolver um 
crime horripilante, praticado á escuridão 
da noite, oom todos os requintes da per- 
versidade. 

E' o oaso do encontro do Koadaver de 
um menor na várzea do Canindé, com o 
cabeça mergulhodo nos águas de um la- 
go formado pelas ultimas chuvas por trás 
do posto policial da ruo do S. Caetano e 
nos proximidades do alto do Pary. 

O codover fora visto pouco antes das 
10 horas da manhã pelo sr, Antônio Fon- 
seca, residente á ruo de S. Caetano, n. 
100, e que pescava áquella hora no rio 
Tietê. 

Surprehendido com o opporccimento 
e extronhando que todo o corpo, á ex- 
cepção da cabeça, estivesse foro dos oguas 
o sr. Fonseca dirigiu-se immediatamente 
ao posto policial do districto e ohi com- 
municou o facto ao dr. João Baptista de 
Sousa,  l.o  delegado. 

Esta auctoridode, depois de ter requi- 
sitado da Policia Central um medico-lc- 
gista, partiu poro o local, dando as pro- 
videncias para a remoção do corpo do 
menor para o necrotério da Policia, isso 
depois do exame, embora superficial, a 
que   foi  o   menor  subníettido. 

Nessa repartição, o dr. Xovier de Bor- 
res examinou minuciosamente o cadáver 
notando-lbe um ferimento perfuro-inciso 
de coroa de um centímetro no angulo in- 
terno da palpebra superior do olho es- 
querdo ; duos excorioções lineares de dois 
contimetros   mais  ou   menos  sobre   o   lado 

EzposiçãLO Preparatória 
Itiscruveram-sn hontem paro concorrer á 

Exposição   Nacional,   os   seguintes   srs.: 
Alexandre do ConcilUos, Camplnaa, qua- 

dros a oloo; Policarrx) Quaglioti e Kilfios, 
8. Paulo, uma araniia; Hois Uamos, H. 
Paulo, dores: Matlieua Sartori, BOIMMIOU- 
ro, cerveja; Kranolsca PompAo de Camar- 
go, Campinas, trabalho* bordados; A. J. 
Barreto, Ribeirão Preto, aguardente do 
ooiinu; Leonorn D. Smith, Rilrairão Preto, 
trabalhos cullugioes; A. FernaiuIcH dos 
Santos, S. Paulo, cerveja; Ismulia l'(3dru- 
so, Campinas, paravento bordado; Maria 
do Carmo Veiga, S. Paulo, trabalhos diver- 
sos ; Maria Luiza Azevedo, 8. Paulo, bor- 
dado a bronco; Alceate Pnjol, uma toalha 
du Inhuiidoty: Collegio D. Oamlina Ta- 
mandarò, S. 1'aulo, trabalhos diversos; 8i- 
nião e Aniaird, 8. Paulo, camiaas do meia 
e meias para liomona e menino». 

Com estos inseri pçdos fioou o numero de 
ordem elevado a 892. 

O sr. José Vergueiro Stoidel, onoarro- 
gado das insoriiições em 8. Paulo, o da fis- 
calização dos emissários do interior do Ks- 
tado e do capital, segue amanhã para San- 
tos em  serviço da  Exposição. 

Elovoudo o numero do expositores a 878, 
inscrevei aiii-su   uiiic-liuiueni   <>a   srs 

Uurbosa Dius o Soares, Hibeirão Proto, 
subáu; Joaquim Hangel, iiibeirõo 1'rutu, 
uroductos do sclloriai José do 1'offoli o 
Iruiãu, Uiboirõu Preto, preparados phar- 
muoeui,ico8; Francisco Selier, ilibuirõo 
Prelo, productos meobuuicos; l<'ruuoi8cu 
Cassoulet, Ribeirão Preto, photogruphiua; 
Gustavo Maciel e Couip., Uibuirúo Preto, 
cafés; Cpllogio Donte Allighieri, Ribeirão 
Proto, trabalhos collegiuus; üomngoa lii' 
ncclii e Filhos, Ribeirão Preto, camas o 
productos do forro; Diroe Broncoluoni, 
Ribeirão Preto, trabalhos manuoes; Isoao 
Ferreira e Comp., Ribeirão Preto, esta- 
tístico telephonica; Josó Cordeiro do 
Silvo, Ribeirão Preto, productos uiocho- 
nicos; Firmino de Paulo Assis, Ribeirão 
Preto, productos agrícolas { João Prionto, 
Ribeirão Preto, proporados phormaceu- 
tico»; Calixto Tegona, Ribeirão Preto, 
cervejas, xaropes, etc.^ dr. Horooio Cor- 
dovil, Collegio Modelo, Ribeirão Preto, 
trabalhos monuocs, marcenaria, desenhos 
e photogrophias; Luiz de Mais, Ribeirão 
Preto, coromelos; Conegundio Rongel, Ri- 
beirão Preto, musica; Monuel Maximiano 
Junqueira, Ribeirão Proto, productos 
agrícolas; Josó Jocintho do Sousa, Ribei- 
rão Preto, productos agrícolas ; Joaquim M 

Eoubo de 40$000 
o sr. I'nulü lilbiilro, ronldeiitu A rua 

norflo de I.ndariu ii, 9 8, fui liuiitom vl- 
otlinu do iitn ruubo praticado pelo me- 
nor Alfredo de tol, sou ompregodu, a 
oujos paus rosldero no interior do BH- 
tado. 

Alfrodo, tendo arrombado uma peque- 
na mula de viagom, dnhi subalruhlu uma 
carteira oontenao 40$000, Bm seguida 
dusopporacou. 

O facto foi hontom oommunloado pola 
vlctimn ao l.a subüolegudo du l.o oli^ 
ciiinHcrlpçíIo, quo abriu Inquérito a esüa 
rospuito, pondo ogcntos a campo para 
ooburta do gntuiitnho. 

Filho que mata a propiia m&e 
Summario de culpa 

Iniciou-se liunt<im, uo meio dia no Fórum 
■ob a presidência do juÍH do 3.a vara, dr. 
Godoy Sobrinho, oom assistonoia do dr. A- 
dalberto Garcia, l.o promotor publico, o 
summario de culpa do processo crime ins- 
taurado contra Giuseppe Dociano, que no 
dia 20 de dezembro próximo passado, á rua 
do Santo Antônio n. 248 assassinou Conoo- 
ta Serra, sua própria mão, o de haver ten- 
tado também contra a vida do Vicento 
Chiaravolo,   no  mesma  oocosião. 

O réu compareceu acompanhado do sen 
advogado dr.   Luiz Pinto  Sorva. 

Do|)iizoram as testemunhas Maria Qui- 
tar Garcia e Maria Mogor. 

Festival de caridade 
Orferucururii lliiilax pruiidati puro ii 

grande festa benuMcuiitu u re/ilir.ur-s» 
om brovo no Jardim da Luz, mais as HU- 
guiiitfls pnssons: 

D. KelliiiliM Snlles Sampaio, d. Maria 
Morcollna Monteiro dn Silva, Maurioe 
Grumbacli à Comi)., Miguul Cionoiar.lo, 
Sllvu i Varella, charlua Hu i Comp. 

Por uma anonym» foi offarooida uma 
bslllsslmo boneod, qud por ser rauito II- 
nn, ssrA vendido um uma lorabola o fl- 
oorA em exposlçflo durante a fusla. 

Scena de cortiço 
Pedro Jaointhn, proprietário do um 

oortlfio axistonte k Alnmodn Oletlo n.flS. 
depois dn tor questionado lioiitoin, é» 
horas do tarde, com o suu inquilino Ro- 
drigo Antônio M/ilaoliias, por questões 
de alugueis, deu-lhe varias   bofotadas. 

Jaoinlho foi proso em   flagrante. 

Bôas-festas 
Recebemos cartões de boos-fostas dos srs. 

Dovid Kadra e família, do Porto Ferreira, 
ítalo Sotti, do S. Bernardo, Jooquim Car- 
los Augusto Carvolheiro o fomilio. Bento 
A. da Costa Júnior, de 8. Simão, da So- 
ciedodo Bibliothucuria Acadêmico, da Es- 
oolo do Guerra de Porto Alegre, Bolmiro 
Simões, do Ibitinga, Augusto A. Rolim, 
Grêmio do Commercio de S. Paulo o do 
maestro  Rophoel  Dioz  Albortini. 

Do alto de um andaime 
Queda de um operário — Forte contu- 

são na cabeça — Para a Benefi- 
cência Portugueza. 

O operário Albino Pinto Ferreira, 
de nacionalidade portugueza e com 44 
annoB de edade, trabalhava, hontem pe- 
la manha, no alto de ura andaime 'o 
Theatro   Municipal  em   conatrucçao  na 

Foram hontem pres'n o vílo ser pro- 
oesBudoH cumu vagabundos pelo 2.a do- 
logociu auxiliar, os imllviduos do iiouiits 
Malhlas Carusco o Francisoo Alüoide. 

Abalroamento 

Bittencourt,     RibeirSUi  Preto,     productos   ^^^ Biirao de Itapetininga, quando per- 
ogricolas;   Vicente     Ia   Gindico,   Ribeirão    - -   -   ''    - .   5      •_ 
Preto,   photographias;    Francisco   Silvei- 
ra, do Valle, Ribeirão Proto, productos 
agrícolas; Antônio Vicento Ferraz Sam- 
paio, Ribeirão Preto, productos ogrioolos; 
Antônio Barbosa Ferraz Júnior, Ribeirão 
Proto, productos agrícolas; José da Silva 
Mattos, Ribeirão Preto, photographias; 
Florinda d'Amice, RibeÍTão Proto, colle- 
tos; Vicente Rugani, Ribeirão Preto, li- 
cores o gawsas; Isníoele Panelli, Jaboti- 
cabol, licores; João Cegrin, Jabotioobal, 
couros; .loão Evangelista da Silva, Ja- 
boticabal, biscoitos © bolachas ; Antônio di 
Franco, Dourado, cervejas; .Tose Jacobii- 
cei, Dourado, massas alimonticlas; Luiz 
Delia Rovore, Araraquara, mohilio ; André 

desastrada- 

SBSBZO OllDINABIA Sll  16  DB JANKBO 

Pretidencia do sr. Corrêa Dias 
é' hora regimental, feita a chamada, ve- 

la-se a presença doa srs. Correu Dias, 
ipoio Vianna, Almeida Lima, Mario A- 

toaral, Rocha Azevedo,    Azevedo    Soares, nna,     um     ^^     .j,...--     -,, ,       
Ooulart Penteado,  Gabriel  Dias da Silva, missas,   com   communhões   gernes,   manda 
Celso Garcia, Asdrubal do Nascimento, Ar-'das celebrar  pelas filhas do  Maria do  Ex- 
thur   Guimarães,   Silva   Telles,   Haymundo ternato de S. José, do Santa Cecília e de 

PILHAS DE MARIA.—Depois de ama- 
nhã,      dia     de      Santa      Ignez,      haverá 

Duprat,  Bernardo  de Campos e José Os- 
waido. 

AbT»-a« a sessão. 

^ lida, posta em diecnssão e sem debate 
•pprorada a aota da sessto anterior. 

O ^. l.o   SECRETARIO   dá conta do 
^agmnte 

EXPEDIENTE 

Santa  Iphigcnia. 

FESTA DE S. PAULO. — Celebrom-se 
este onno, na Cathedrol, oom toda a pom- 
pa, as festas de S. Paulo, padroeiro prin 
cipal do bispado, constando de 
f,: • '.nes   no 

deu o  equilíbrio,  oahindo 
mente. 

O infeliz pedreiro, que recebeu forte 
contusão na cabeça, foi medicado na 
Policia Central pelo dr. Alfredo -"e 
Castro e removido em seguida para o 
hospital da Beneficência Portugueza. 

Chapelleiros em greve 
Possíveis perturbações da ordem — Pe- 

dido de garantias á policia — Du- 
zentos e onze operários despedi- 
dos. 

Cerca de 300 chapelleiros desta capí- 
Lambiose, Araroqnara, calçados; José tal, mantêm-se desde ha dias cm greve 
Lodo, Araraquara, calçados; Frederico pacifica, constando quo recebem auxi- 
Trosdorf, Araraquara, um alambiquo; Do-^ lios enviados de vários pontus do paiz. 
mingos Carlini, Araraquara, cerveja o li- Ainda hontem o sr. Kicardo Villcla, 
cores; Martinho Rolssen, Araraquara, Ins-, proprietário da fabrica de M. Villcla 
trumentos agrícolas; José Nobilio, Ara- p Comp., á, rua Rego Freitas, foi á po- 
raquara, calcá-los; Carlos Delia R"Y,ero o jj^j^^ pedir força afim de garantir oa 
Filhos, Araraquara, moveis; José Castor g^^^g operários alheios ao movimento e 
do Silva, Franca sella í'""!?.''""^.j^;[,"f" prevenir possíveis perturbações da or- 
Baptista do Oliveira Pinto, !«""«»- Som, pois os grevistas reunem-se diária- 
couros;   Guilherme Tletscne,   Itapetininga,   "'i o ijtu- 
couros, moveis e carro para aterro; Alba- mente, em magotos. deante da fabnoa, 
no Pascale, Itapetininga, cervejas o. lico-1 nilo pormittmdo a entrada dos que de- 
res;   Jo.'io   Soares  Hungria,   Itapetininga, | sejam trabalhar. 
productos de caroços de algodão; Ernes- 
to do Almeida Camorgo, Itapetininga, 
mineraes; José Refinetti o Irmãos, S. 
Paulo, moveis; Agonio Camniono, S. 
Paulo, bebidas; fternardo Korring, S. 
Pnulo, photogrophias; Noemia Riorrem- 
bnlc, Campinas, quadro a óleo; Domitilla 
Santos, Campinos, oosturos; Ccsira Podro- 
zoli. Campinas, costura; Jeanne Scbool- 
IhammeV. Campinas, bordados; Mario 
Antonletta Queiroz Telles, Campinas, bor- 
dados; Maria Thereza A. Nnn-ueirn, Cam- 
pinas, plástica ornamental; Elisa A. Lobo, 
Camninas, plástica ornamental; Vicenti- 
na Biorremback, Campinas, nlbum de poe- 
sia ; Maria Bierrembaok, Campinas, qua- 
dro antigo o bordados; Guilherme Rotor- 
berg, Campinas, chapéus; Odilia Egydio 
de Sousa Aranha, Campinas, plástica or- 
namental; Ondina Schreck, Campinas, 
sombrinha bordada ; Anno Leonardo, Cam- 
pinas, bordados ; Maria Iinl'ra Pompou de 
Oamanzo, Campinas, quadros a oloo; _Co- 
ralie Decnurt, Campinas, photographias; 
Noemie Vieira Buono, Compinan, borda- 
dos e photographi.i; Guilherme Decant, 
Campinas, photographia; Odila San- 
tos, Campinas, toucos para crian- 
ça; Maria Izabol S. Magro, Campi- 
nas, plástica ornamental; Helena Rimõcs 
Manrro, plnstlca ornamental; Analia Cos- 
ta Conto, Camninas, porta-jornaes ; Maria 
Thereria Noonioíra, Campinas, nnra-vento 
bordado; Lúcia de Moraes Barros, S. 
PRUIO, pyrocravnra ; OiachI Cirri o Comp., 
)i. Paulo, chapéus de palha ; Ângelo Ber- 
tonl, Campinas, quadros e óleo. 

j      j      , i    •       j »       —Acha-se nesta capitei. ' esteve hontem, 
esquerdo   da   face   anterior   do   pescoço   e ^.^,^^ ^ commissão Executiva 
ume ecohymose ao lado dessa mesma íoce,, » p,^pog,V5„ preparatória, o dr. Leite e 
porecendo prorluziaa pela compressão do | olt,.^,.^^ dele^rdo da cemmlssSo gero! di- 
""No^t^sto^tTodaver aproximo ao feri-,-tora da ExposIçftoJJaoional. 
mento havia sotigue coagulado, o que levo 
o suppor quo a lesão fosso produzida em 
vida, ofoatondo o hypothese doe oom- 
muns mordeduras de peixe em casos de 
asphyxia   por  submorsão. 

Quasi convencido de quo se tratavo do 
um crime e não de desastre ou suicídio, 
o dr. XaHer do Borros determinou que 
liojo, antes do enterromento, sejo o cada- 

no   necrotério   do   Aroçá, 

Sinifítros desiprníos de um doido 
Contido quando pretendeu atirar-se sob 

um eleotrieo — As suas declaraçSes 
Na occasião em que pretendeu atirar-se 

debaixo de um •eleotrieo» ,que transitava 
á gr.irde velocidade pela rua do Bom Reti- 
ro, no trecho comprehendido entre as maa 
dos Gusmões e Victoria, foi aaarrado hon- 

reoonbecido   até  então,  mas  notável  coin- 
cidência   voiu   esolorecer   o   facto. 

A'quelle horo, móis ou menos, dois in- 
divíduos procuravam na Policia Central 
o dr. Augu.sto Leite, 2.o delegado auxi- 
liar,  que se  achava de serviço. 

Eram elles: Glovanni Gtordono, resi- 
dente á alameda dos Andradas. n. 95, o 
Amadeu Volponi, proprietário de nm^ al- 
faiataria existente á rua de Santa Iphi- 
genia,  n.  106. 

Referiu este ultimo que recebera ha dias 
como seu empregado o menor Jovito Glor- 
dono, de 15 annos de edade, filho de 
Gíovanni, e que ante-hontem, ás 6 horas 
da tarde, aporoxiniadamente. o incumbi- 

pa, as lesias UB o.  i »«.>., i,....^..>. j,..^-, ,     j^^^^.   -^^   terno   do   cazemira   azul 
'•     ■    '      -ipado,   constando   de   matinas; ^ freguez  sr.   Henrique   Ferrei- 
„,  .  .,.„   .™. dio  24,   ás   ,   horas  da   "«"t*^. ^"Vesidento  á  avenida   Cantareira   u.   6. 
mi».a    pontificial   com    sern^o   ao    Evan-       '      .^^^    . ^      jg j^ jantar,  sahin  so- 
gelho,   pelo  revmo.   conego  Virgílio   Mo"-, ^^        y„,„^^  ^   „^„  ^^j,  tornou   i 
to Gentil de Andrade, no dia 2o a* 11 1«>-; ^[f^taria   ou á casa  de seus pães. 

O   facto   causou   sérias   apprehenioes   no 

IL «ntmen°te7om";^'medTe<.regi^r^ íem ás 6 hor^ e 40 -°"tos da noite^o 
dr. AlfrUo de Castro, outopsial-o á -^'^ ^^^^^^^^'^^^f^i^^t t^^^^Z 

''Tidênt"ode  do  morto  não  tinho  sido! to,' ouo  oro  empregado  numa    phormooia 
 _1,»«:.1a    ..tA   atifnn     tnag    tint.avnl    rnin-   Om   SantOS. symptomas de 

raa  da   manha,   o   procissão   presidida   pe- 
lo exmo.  e revmo.  sr.   arcebispo de Ptolo- 

Omcio d» Prefeitura transmittindo a in   maide,   ás  4  «   meia  horas  da  tarde,   que 
JformaçCo aa  «Light    and  Poweni de q^i 
JBi rifta da projectsda linha electrica pa- 
M SanfAnna, aerla despesa inútil augmen- 
1^ o trafego á trarcão animada para aDi. 
t^ Sídonto. 

I-^FM ujaii sobre a indicação n. 815 do sr. 
Goulart Penteado, referente á coll'ícaç3o 
Jo oombijstor»s  na  rua  Solon.  ■— 8cient«. 

lonf IDBM, oommanieando qn« foram «- 
KOcatados oa concertos do calçamento da 
fi^veasa da Gloria. 

IDBM IDXM, pedindo o adiamcLto de qaal- 
qmet daliba'a^U> sobre o aucr^-^^co d* ven-   _ 
■manto* aos fnnccionarios  munidpaea,  a-1 ? 
fiãraaado 
fencimentoa em estudos. — A's cnoimiseõea 
hn Justiça € Finanças. 

biri da Catbedril percorrendo as ruas 
do   costume. 

j^ eavea acto» devem comparecer «sub- 
graviii,   todos   os   sacerdotes   e   cleri;2:os   de 
Íirdens sacras, quer seculares, quer rcgu- 
sroa. qnc nao forem legitimamonto dis- 

penaadot^ revestidoa de sobrepellizes, sem 
éxoopçõó. 

N. 8   DE LOURDES. — A 3 de feve- 
f^íto,   a   V^eravet   Ordem   Terceira   do 
Oart&o íari uma  romaria  ao ^tar  de  N. 

de   Lourde»,   do  santnario  do  Coração 
—   , , ._.    j    , \   „' j   ide Jesus,  á qual  derem  comparecer  tod^s 
o plano de renaio da uWla de!^ ir^;  i2> dia  11  do  memno ma.,  aa 

Pilhas da Maria também faaem ema ro- 
Baria ao BesBio ssatuario. 

IDEV. mm. transmrttinoo o requerimen- 
to diriglíc i çamara pel.j?  l.o e 2.o fiscri- 

■ urarua do Thcsoiiro Monicipal, Taleri»- 
de Sosfs e Igma«l dos Santos, pedindo 

* 
OJNFEBtNClA   RELIGIOSA.   —   No 

dia Í6 do corrente, eas que a egrvia fr«»e- 
Mtam Ã%  r^ponaabfHdade por  enganos  ja  8.  P»u!-   o  padroeiro derta «nòaií,  o 

lílcadoe na wtncfXo de recibos dos im-! dr.   Braaüio iíaehado,  mamo coDega  dlre- 
g^os de mpae*»eaiaâ <Ie carallinhos ao Po-| cíor do S*a FmJ», faaí ma MUO da Uaüo 

espirito de ambos, mormente pela cir- 
onmstancia de ter o sr. Ferreira recla- 
mado contra a não entrega d.i sua enoom- 
menda. 

Suspeitando de que se tratava do mes- 
mo menor, cujo cadáver a-abava de dar 
entrada no necrotério da Policia, a auoto- 
ridade mandou conduzir at-é alli os dois 
indi^^idnoe que, imm. ! '.atamente reconhe- 
ceram  Jovito  Giordano. 

O pae do TTTor pediu permiaslo para 
fazer hoje de manhi o ent«rro a «na ex- 
penaa obt«ndo-a, com a condição de d«- 
xar o corpo depo*»ítado no ne<*roterio do 
Araçá. 

Sobre o facto foi aberto rigoroso inqué- 
rito, no qual já depuaerBm o sr. Antônio 
Foiúe<r e maia dnM tustnmnpha», ama 
das quaee rin o mjmor qnando sa dirigia 
otn a várzea, oondvxindo nc braço direi- 
lo o tomo de roupa envolvido em parte 
por  om  papel amarvllado. 

O eadav^ apresentava ainda ontroa vas- 
tigios de crime, sobre os qnaes ealaranos 
até qne seja conhecido o resultado da ao- 
topsa. 

em   _ 
Josino apresonto    claros 

dcsiquilibrio  mental. 
Levado á presença do 2.o subdelegado 

de Santa Iphigenia, capitão Alberto Gon- 
çalves, declarou Josino ter chegado pelo 
ultimo trem da visinb.^ cidode. Disso ter 
intenção firme de por termo á existência, 
mas a despeito das perguntas do auctorida- 
do não allegou quol o motivo quo o levo a 
pensar dessa fôrma. 

A auctoridade deteve-o numa sala do pcs 
to policial, afim de entregol-o hoje á pes- 
soa do suo família. 

Sem assistência me^ca 
A policia teve conhecimento, hontem 

ü noite, de que no cosa n. 1 da traves- 
sa do Commercio falleceu repentina- 
mente o confeiteiro portuguoz Manuel 
Caetano dos Santo». 

Paro a casa iodicada dirigiu-se o me- 
dico legisla dr. Alfredo de C.istro, que 
verificou o óbito, dando como caitôa 
mortis uma syncope cardiac-. 

Offensas i moral 
Por offensas á moral foi preso hon- 

tem, *s 8 e meia horas dn noite, o 1"'I- 
vidno de nome Bruno de Sousa, qvf c- 
clarou residir * rua Brigadeiro Tobias 
D. 104. 

O sr. Aristide» Silva, !-• subdelegado 
da l.a circnmscripção fèl-o recolher ao 
xadrax. 

Parque Aiitarctica 
Hoje, Í3 5 horas da tarde, ao Pc.-que 

Aiitarctica, o capitão J. Silimbani iara 
mais oma daa soas arrojadas ascens.:-. . 

A'8 2 horss, haverá interessantes cor- 
ridas de motocycletas e bicy.-leUs orga- 
nizadas pelo Teuriu4f-'^í"b. 
\ entrada no logar oa w- -. -^So casta 

apeoas ãM réis. 

Foram já despedidos do serviço da- 
quella fabrica 211   operários. 

Guarda Nacional 
Com o commandanto superior, estive- 

ram hontem, no quartel generul, além 
do outros, os coronéis dr. Lamiirtino D. 
Nogueira dn Gama, de Jacaréhy, Fran- 
cisco A. Sousa Júnior, de Santos, e o 
chefe interino do estado maior, que sub- 
mettcu 6 sua assignatura varias ordens 
nttlnentes ao serviço do  milicla. 

—Solicltou-se do ministério da Justi- 
ça, a expediçilo dos patentes doa soguin- 
tes offloines: tenente Joflo Filippe da 
Silvo, desta capital; tenente coronel Ga- 
briel Custodio do Silveira, major An- 
tônio Rodrigues do Amorim, capitíTes 
Elisou Cavolcanti de Albuquerque, Ber- 
nordiuo de Queiroz, Sotero Barbosa o 
alferes JoBo Buptísta Amorim, de Bebe- 
douro. 

—■Potentes registadas; 
Capllfio Joaquim Corrêa Carvalho, de 

Ribeir.To Preto; capitito Fernondo Leite 
Miiohndo, de Batutoes; alfores Vicente 
Amui-ul e Silva, de S. Carlos do Pinhal; 
nl feres A. Porflrio Gonçolve», de Jaboti- 
cabsl; alfores Jayme P. Novaes, de Plra- 
cicol-.d. 

—Cortarias expedidos: 
De licença, por seis mezes, ao coro- 

nel aggregado ao estado maior general, 
dr. Pedro A. Gomes Cardim; guias de 
mudonça concedidos aos majores Joito 
Rost, Elias Alkaíni e tenente Carlos 
Stappello, para a comarca de Santos. 

—Acompanhado de vários offlciaes e 
do respectivo direotor teobnlco, o sr< 
coronel commandanto superior visitará 
hoje o linha do Tiro Federal de S.Paulo, 
no Bosque da Saúde, alli assistindo aos 
respecti-vos exercícios de tiros. 

—O ooronel Gustavo Moraes, com- 
mandante da 160.a brigada, do Toquiira- 
llngo, passou hontem ao commando su- 
perior o seguinte telearamma > «Coro- 
nel José Piedade, 8. Paulo. — Brigada 
men commando renniSo reoiizada hoje 
nesta cidade resolveu felicitar illustre 
marechal Hermes, ministro da Guerra, 
Vosso Intermédio, «, bem assim, votnr 
meçfio applausos eminência chefe No- 
çSo pela sancçüo lei sorteio militar. Pe- 
go transmltlir governo essa moçfio o vo- 
tos Inteiro solidariedade e disposição 
desta brigado.— Coronel Gustaco Moraes, 
commandante>. Para o mesmo fim ha- 
verá reuniõe.i5 hoje nos centros da Guar- 
da Nocioniil do Santos, Brota:«, Araro- 
quaro, Descalvado e ontra^ cidades do 
interior. 

—Sob a presidência do coronel dr. 
José Piedade, reunir-se-á hoje, á hora 
de costume, na sédc social, a direcçõo 
dessa prospera sociedade. Do expediente 
constorSo vario* telegroromas e ofHcios 
de adhesSo ás resoluções tomados na 
grande reunfSo realizada o 16 do cor- 
rente, a propósito dn lei do serviço mi- 
litar e, era seguida, tratar--i!-á de ns- 
sumptos   da mnior imporlaün  social. 

—O direcloi^tlÉOsoureii 5 rog-i aos srs. 
sócios que podem procurar daqui em 
deante, das 7 e meia 4"^ 9 horas da 
noite, na sede do Club, os recibos das 
suas mensalidades, riflm de regularizar 
esse serviço. 

Vizinha inconveniente 
Ao capitar» .V.borto Goníalves, Í.O 

subdelegado de Santi Iphigenia, quei- 
xon-se hontem Fi-anclsí» de Carvalho, 
residerte á roa C,   na Berra Panda, de 
?|ue a BTia vizinha Maria Soar»s   Insulta 
req :- :t''iaeritn .-^aa família,    ; 

ainda actus   ofreusivos ao dt.-   ■- 
CO. 

icando 
• pabli- 

Ea1:eas corpus 
o acadêmico Jú-se ds bo.i»a Seares 

«aapctroo bontem ao Jtua oi ^.a vara 
er-Mfna;, er.frbaao Hareoaúea, vtBs or- 
dem de km*ea» eorpma a favor da Pedra 
r--■ .,':-. allegan<>o eoastrauglmealo <l- 
lenta. foT parla da policta da 4a árcmmi- 
cri 

Õ^ri. Urbano pediu iatmrmm^tm è pe- 
li< 

Hontom, 4 ás liorns e 30 minutos do 
tardo, o bonde n. 111, guindo polo mo- 
toriieiro Joilo .Nicolo. n. 79, iibiilroou nn 
Alameda Mordo do Piriicicubn com a car- 
roça n. 28.')0, quo ti'ansituvn por aquel- 
lo nlnniüdu, guiudo pulo oarrocuiro Elias 
Cu.sainiio Poch. • 

Foruui presos o motorneiro o o carro- 
ceiro o levados no posto policial de San- 
ta Iphigenia á prü.sença do 2.0 aubde- 
iogudo. 

Exposição de animaes 
o sr. SimuB Pimento, diroctor do Abri- 

go Santa M.-irin, iii.screvuu para a Ex- 
posiçiSo Prepuratüriu i um oagnl de lei- 
tões lieihshire, uin cusul do porcos talu, 
um cusiil lio porco.s brancos iidcionoes 
o umu porcH Baik.f/iire com laitõus. 

Konim envindii.s ciroularea a todas as 
Comariis Muiiicipnos do Estado, solici- 
toiido o sou Concurso purn o bom oxito 
do dopurlaineiito pecuário dn Exposiçüo 
Nnniüiuil. A todos os criadores inois iin- 
portiiritos do Estado, tumboin estão sen- 
do eiiviudua circuluros coiividaiido-os a 
concorrer ú racsmu Exposiçilo. 

Arma compromettedora 
Honlem ao meio dio, Maria Alvos Rosa, 

que se incumbira da mudimija do aou 
cunliodo Cuinillo Or.si, da casa n. üCy du 
rua Glycerio para u rua Vinte o Cinco 
do Murço, foi encontrada iicstn ultima 
Com  uma  novulhu nas  mãos. 

O rondniite da rua prendeu-a, condu- 
zindo-n  ti   ReportiçCo  Contrai du  Policia. 

Alli e.xplicou Mnriu Alvus Rosn quu a 
nnvullia pertoiioia ao seu cunhado o que 
era empregada siiiiplesmeiite pura picar 
fumo. 

A arma ora offoctivamente onlerruja- 
da e qunsí sem coito. 

Em vista dis.so, o dr. Augusto Leite, 
2.* dolegado auxiliar, poz a mulher em 
liberdade. 

Movimento do Maladouro Municipal 
do dia 18 de   ja.ioiro: 

Foram abatidos: 38 loitõus ; 202 i)0VÍ- 
no3,  168 auinos, M ovinos  e 20 vitellos. 

Foram inutilizados : 1 suíno por cys- 
tioei-cus ; 28 pulmões, 2 flgados o 3 
intestinos delgados de bovinos; 20 pul- 
mões o 6 flgados do suínos; 6 pul- 
mões de ovinos. 

Emblema do carimbo—Touro. 

Telegrammas retidos 
Foram retidos na Repartição Geral 

dos Telegraplios os seguintes : 
Benjamim Ribeiro, rua Sete de Abril, 

78; Sylvio Leonel, rua S. Bento, 93. Ara- 
nha, na Estui;ão da Luz; Driscli, para 
Osalli, rua Victoriu, ]!<B; Huraldo, rua 
Caixíi D'Ag4ia, ü; Huraldo Egydio, Secre- 
taria da Agricultura; Izubel Santos, pura 
Siseron, rua S. João, 40; para Iiolvraux 
Campos, para Opperiuann, Sisaron, rua 
S.  Jüão, 40. 

Appellaçfln oivul 
N... — Espirito Siinto do Pinhal —. 

AppMlhintn, d. Anna Nutto da Motto ; an* 
peljuclo, o dr. AlbnrUi de Cerqiielra (Ja< 
sur. Relator, o sr. nresidento. — Julga» 
raiu   daierU   «   nppellaçto. 

ConQlotn de juriadiflçAo 
N. 108 — Jabotioabal — Suseitantn, « 

JUíK d« diroitri df .labulinabal; lusoilsdo, 
o juir. do dirni'/> do S. Carlos do Pinhal. 
Kelat<ir, o sr. Iguaoio Arruda. — Jolgv 
rom prucednntii o oonflioto e competente 
o juir. de direito de Jahoticabal. 

CÂMARAS  REUNIDAS 
Huuoas   oorpui 

N.   1222 -   Capital  —  Paciente,  Ettor* 
Dassani.   —   Conniderom   a   ordem   para 
ser o paciento posto em  liberdade, oontra 
o  voto  do «r.  Pinheiro  Lima. 

JUíZO Federal 
l.o o/ficio — rnrlorio do r.torivílo Xavift 

O dr. Aquino o Castro, Juia federol, na 
ospocialixação de hypothona, que Antônio 
Caetano Alvos e sua mulher, fiodoros d< 
Manuel Leito Pinto collector do Ribeirão 
Priito_ requerem m, julgou por sentença • 
ospocialiBação o  homologou os bens. 

O tempo 
A Dirootoria da Agricultura de S. Paulo, 

Secçíio Meteorológica, forneceu à impren- 
sa as seguintes  infurmações : 

S. Paulo, meio encorto; Campinas, meio 
encoberto; Taubaté, encoberto; Ribeirão 
Preto, encolierto; F. Curiós do Pinhal, 
encoberto; HiracicuDu, encoberto; Rio 
Claro, meio encoberto; Hrotas, encober- 
to; Avarií, encoberto' Braganço, meio en- 
coberto; Franca, encoberto; Jabotlcobal, 
encoberto; Tatuhy, oncoburto; Ytú, enco- 
berto; Iguupo, m'^o encoberto. 

Tempo provável: Variável, tendendo 
para  bom; garõo. 

Temperatura mínima, 18.-; idem, má- 
xima, 29.13. 

Hontem a temperatura máxima foi de 
32.2, em Ribeiro Preto e Pirocicaba ; a 
mínima foi de 16.5, em  Bragança. 

o conflicto de jnrisdicçao  lOH  de   Piraraia g^ -^^^  p^^^j 
e  as  eiveis  4866  de  Campinas e  52-0  ^^iji^l^^  _'D^   Leonardi   Guido,   Penitta 
Santos iLc,ii,„:  i Aohille» e  Romnlo  Gentiíe. 

O ar    A. França ao .sr. Juvenal falhei-1 -^^ ^^ ^    Coüno Penal — 
ros, a cível 5084 da capital, e ao sr. «"^2  Viotto R'cclÔttT João Forte de Miranda, 
Bastos,   as cíveis  5Í»;.  da   Bocaina    5^006 ^^^^ ^ j^  Pereira, 
de   Dois  Córregos,   .5262   do   Atibaia,   51^- 
de Bananal,  51.54 de Itapira.  .5122 e 47.Í8 
do   Jahá.   .5092,   5279   e   .5292   de   Santos, | 
5160,  4809,  9157,  5118 e .5134  <a  capital. 

(4.0   oflie.io  —   cartório   do   dr.   Ferreira) 
No interdicto iiinde-vi», movido pelo dr, 

Francisco do Paula Ramos do Azevedo 6 
sua mulher oontra Panelli Francesoo e 
sua mulher, no qual foram chamados ■ 
aiictorio Carlos Schorcht Júnior e sua niu; 
Iher, o juiz da segunda vara, dr. .Tosa 
Maria Rourronl, proferiu sentença inlgan. 
do procedente a acção para o fim de con- 
siderar 08 auotores logitímos possuldoroS 
do terreno questionado e condoinnou o» 
réus ao pngomento e demais perdes que 
se liquidarem no execução e custas. 
(l.o offioio — cartório do nacrivão An' 

drade) 
A requerimento do dr. Ezoe^uiel Romos 

.Tunior, como advogado de Olido Louren- 
ço, o juiz da segunda varo, dr. .Tosi^ Ma- 
ria Bourronl, ordenou quo se procedrsse 
uma busca o approhonsão no estabeleci- 
mento do José Clemente, sltusdo á mo 
Voluntnrios da Pátrio, n. S65, Dr. .Tose 
Monteiro, esquina da rua Barão do Lada- 
rio o .losé Corter, e Eduardo Lonronço, es- 
tabelecidos á rua Jo.iá Monteiro, n. 38, 
por falsificação de patentes. 

(Cartório   dos   feitos   da   Fazf.nda.) 
O juiz dos feitos da Fazenda, dr. Ur- 

bano Marcondes, julgou afinal não prova- 
dos os embargos oppostoi pela eonipanhia 
do seguros Garantia dn Amazônia no exe- 
cutivo parn cobrança de impostos sobro 
capital  quo lhe move  o Estudo. 

(8.0   oflicio   —   'Hi^rivão    r-loulart) 
Pealizou-so hontem no (iForumii a in- 

quirirão de testemunhas no suniraario da 
culpa do processo instuuriido contra José 
o  João  Graciaiio,  accusados de  ferimentos 
leves. ,    , 

Os réus comparecarnm acompanhados 
do sou advogado, ur. M(jnt"iro do Bar- 
ros. 

(Cartório   dos  Jeitos  do   Fazenda) 
O juiz da qiiintii varo, dr   T-ibr'no_ Mar. 

condes,   julgou   improcr.iento   :■   ntção   or- 
dinária   proposta  pelo  dr.   Tancredo   Ama- 
ral   contra   a   fn/.enda   do   listado 

O auctor pretendia nuc o r.stado tnssa 
condemnado o pa.ü;ar-lhe os vei.ciir.eiitos 
de ajudante do almoxarifado da l-t.rça lu. 
blioa desde a data em que foi nomeado 
Inapeotor escolar j a differençu entre os 
vencimentos de um o de ouiro cnrco em- 
quanto oxcrcou o de inspootor csno.ar a 
08 vencimentos do car^o do ajndanto do 
almoxaiifado ató quo soja provido ora 
egual cargo áquelle do eme foi dcmittido 
e juros respectivos, mondando-so-lhe tran- 
car o nota de exonernçiío o bem do ser- 
viço publico e contar-se-llio tempo para 
aposentadoria desde que tomou posse dO 
cargo  de professor publico. 

Tribunal do iut" 
Foram sorteados os seguintes srs. para 

servirem de jurados no sessão do jury, a 
instollar-se no dia 1 o .""o "ovoroiro pró- 
ximo : 

Francisco Gonçalves do Nascimento, 
Francisco Eugênio Pinheiro - Prado, José 
Francisco da Silva, Guih.e me Frizzo, 
José de Mello Franco, Franciso? Ignacio 
de Assis Moura, Norberto de Coitro, dr, 
José Bonifácio de Oliveira Coutinho, dr. 
Arlindo de CJarvalho Pinto, Plinio de Men 
donça Uchoa, Guilherme Laner, dr. Plí- 
nio de Godoy Moreira e Costa, dr. Cân- 
dido José Teixeira, dr. Arthur Ferraz 
Guimarães, dr. João BaptistE Garoea, dr. 
João Baptista Fornandos Vasqv.-}S, Man- 
fred Meyer, Fausto Bressane, Manuel Nu- 
nes Quedinho,> João Baptiste, de Mello 
Campos, dr. Arthur Rudge Ramos, dr. 
Bento Pereira Bueno, Pedro Arbues, Li- 
no de Abreu, Serafim Leme da Silvo, Sa- 
turnino de Almeido, Dldero'. Soulort, te- 
nente-coronel Manuel Soarep .Wva, coro- 
nel Sylverio Antônio de Moraes, capitRo 
Arthur da Graça Mortins, Mtnuel Rebou- 
ças da Silva, Nicolau Scbneídcr. dr. José 
Ulpiano Pinto de Sousa, dr. Humberto 
Pereira doa Santos dr. Henrique Proost 
de Camargo, João Evangelistp Silveira d» 
Motta, Claiidio Américo Podroso, dr. Pe- 
dro Pontual, Henrque Kiair.vel, Cícero 
Ferreira, coronel Paulino da Oosta iJul- 
marães, dr. Manuel Ferreirr (íarcio Re- 
dondo, capitão Arthur Pereira, Podro 
Kiel capitão Manuel Esteves Oamooda, 
João' Estevam de Siqueira, Affonso Ma- 
riano Fagundes, Antônio Marcello, ar. 
Arthur Severlano F. Guimariles. .„ ^ ,, ^ 
(l.o cartório do jurv — escrivão Batalha) 

Estão preparados para serem Julgados 
os   processos   seguintes: 

Morte — Benedicto Augusio dos San- 
tos, vulgo Capilé} Sebastifip d. Silva Lei- 
te Florentino RIzzo, Marino Çartofante, 
João Francisco de Paula, Isaias Fort^, 
Benedicto da Costa Campos, M»"?» 
doro Alves, Saturnino França, José Bran- 
buglio, Estanislau Palmieri, Pedro Fran- 
co, José Rodrigues de Mello, -Américo Lei- 

SecQão Judiciaria 
Tribunal de Justiça 

CÂMARA   CIVIL 
Sessão ordinário em 18 de janeiro do 1908 

Presidência do ministro dr.  Oanuto Sa- 
raiva. 

Secretario, dr. Luiz de Araújo. 
Passagens do autos 

O sr.  Xavier de Toledo     passou  ao sr. 
Ignacio  Arruda,  as  civoia 5288  do  Jahn, 
4969   de   Atibaia,   5233   de   Queluz,   4287, ^^^ „„„..^„_ ,  
4945 e 4754 da capital. , t«' do   Amaral,   Januário  A.   de  Oliveira, 

O  sr.  Pinheiro   Lima   ao  sr.   »».'d»nha, 1 Carletto,  Joio  B«iinardo,  Rocoo 
„  eivei  1666  de  Santos  e  ao  sr.   Augusto i "'^^   p^j^^   j^,„   j^   Almeida,   Pedro 
Delgado   o conflicto de  l»J'f >^%,:'<®. ^«' Domincíues dos  Santoa. 
Jahoticabal   e   as   cjvois   5102   de   RibelrSo       j^g„fativa de  morte — Jorge  Botelho e 
Proto,   5171   e   -5233  da   capital. 

O sr. Augusto Delgado ao sr. Saldanha, 
o conflicto de  jnrisdicção  100  de  Piraraia 

José  Mazzei. 
Ferimentos  rjrnves .^Intonio  Maximi- 

Repartições pablícas 

Secretaria da Far*ní«, 
Pagamentos  requisitados   psla  secretaria 

da Justiça e da Segurança PubUca: 

e ao sr. Saldanlía as eiveis 518a de Jam- 
beiro, 5251 da Bocaina, 8145 e .5186 da 
capital. , ,   ,, 

O sr. Brito Bastos ao sr. Juvenal Ma- 
Uieiros as cíveis 4546 de Piras«annn«a^ 
40-51   da   capital,   4848   de   Brotas   e   SOio 

*0 sr Juvenal Mslheiros ao sr. Angnsto De 200*, a Gabriel Silveira e Comp.: 
Delgado a eivei 4953 de Tttí, »o sr Sal- de ^1$1Ó0, a Joio José de Santa Rita; 
danha as cíveis 4924 de Santos. 4042 e de 288$, a Alexandrino da Silveira; de... 
4624 da capital, ao sr. Ignacio Arrnds, 1465663, ao dr. Polycarpo ds Magalhães 
e« eiveis 4-590 da Franca é 5176 da çapi- Viotti; de 680$, a vários sentenciados da 
tal a ao °T Xavier de Toledo, as cireis Penitenciaria; de j:640$ji Gaiola e C>)mp; 
522 de Caconde 5198 de Op*^ Bonltí, 4o de 78f, ao dr. Alberto Pinto de Moraes; 
Par -á srema. 5129 da Palm-i.rJ, 1078, Ãe 12.1, ao l.o promotor pi»al:co da csr 
és   Bebeiouro,    5197   de    Bib^Jrto    Preto, i pitai. 
5210. 5907, 590e, 4166, 9U1, 4S76,  «15 *      _A   secretaria  da   Agricnltara  sobcrtov 
6*55 da capital. os  «eguintes pagaioantoe; 

— O   procurador  geral   do   Kstado   d«a'     de  3448430.     a   Brsascilante   ™t">;   * 
parMWT  nas     ao-cxUaoSes     eiveis  tfSS  da 
Jnndiahy. 46^4 e 4ft52 da eapHA 

JTXGAMEKTOS 
Embargoa 

H. 461-5 — Capital — Bvb^rgaaAa, <iw 
Jo2« Baptista da divetra Paatxado; «a- 
bsmsiVi. o padra JQOSS Nety da Toledo 
Li<». llslatar, a w. T "    ~ " 

ds 

4=1.52,  a  Bos^oío Cario;  da  .517$436,  â 
<TLn»M«ini - ÁA Mf;wk-v;.  A Scapim 

Pet«i 
Baríri«ri  (Jvovaoini: d« —y  

t ?i» *' ^ Lav B^ 
taiiiMli . le í ;lau», a i"»"""" **''""í" * 
«a trOeOííSe, a flfaMW •i,'^T|W j *a^. 
5.<W». a qaacala <SM^; da WO gbrsg, 
a Linf  e GSíWL; ds •••,  ao dr.  GartM 



CORREIO PAULISTANO - DOMINGO, 19 DE JANEIRO DE 1908 

Oelagacla   FIteal. 
O ilulti(4«<l" f""-»' «oiontifloou M inini»- 

♦ro da Fttnona» auo uiirooaro da 'un'»»- 
manto aa qiiüixus ftulu» l>iir Carlog l^>«i» 
Curta 6 Comp., neK'«'i«nt<m oin Hnllu» au 
Ulivoira, rolauvaiiiuiiUi á donioru d» Ui«- 
paLliii   iioaU   rii>nitiv»o. •,.„„,,„ 

-- n«iiietttiiim-8L. lio miiiiHtro da raüun- 

lo« iuiroH do direito do Piodado, BortBo.i-  lonao,  transmitÜndo a roapoaU da Compa-I     - A  nirootoria de Obra. Mur.i.ip.iea 
nho   .' Apialiy. om dowml.ro o no corrciito ] ijliia   Morliuin.a^  áoorna     do  foriiooimonto, cbta aucU.r.xada u deBpuiider iiü«t«! «n- 

moa, ,,   , 
—Obtovo   15   diin   do   lironça   o   «oldado 

do a.o baUUiiu,  Kiriiiino  Harboaa Ferra». 

6 nrooiwi.. de Huin» do 8r. Aíoriiia Uo- 
Bie* Ferruira, rolloetor fedornl do tampoi 
NoToa do Piiranaponema; 

o nrooosKo do flancn  lio vulor de.  
8fl; OOOÍ000,   prestada   polo   ar.   Fraiioiaco 
Dueno   do   Mirandu 

Sacrataria  do   Intarlor. 

—Roquurimontoii  d««paohado«i 
Do dr. (Joiiios Cardiiii.—Sim; 
tio JoHiS RodriRUoa da Silva e José Joa- 

quim   Forroira.   —   Ao    commaiidanto   go- 
rai, para alt«ndor; 

.   ..    _..     do Thoodoro Rilioiro do Camargo, Iraii- 
«   Hiia   mulher,   para  quilino  .ToHciuIro  do SanfAnna o Tiburoio 

garantia  da   reaponuabilidado  do  ar.  Car-  i,,,;^ Cloiiijalvea.—Sim. 
loa da Salloa e do ««ua propoatos no oargo      j^ d.   Maria Sarab do Olivoira  França 
de  oollnotor   federal  do  Camnina»; I —fliOlo dovidamonto o attoatado 

o  proooaao  de   reforço  de  fiança  do  ar 
Antônio Soares do Carvalho,  collcctor fe- 
deral   da   Farnhybuna ; 

an diroctor da Contabilidade do 'Ihesou- 
ro Federal o requorimonto em que o »r. 
KIlaH Aknim, agonti^ do Imponto do con- 
■umo, podo providiinoiaH no aontido do «or 
tranforidn paru o»tii dnlogacia a inipor- 
tanuin do 8:000$, rocolhida aos cofres da 
Alfandogn  do   i'ornambuco,  o  proveniente 

do Siituinino Rios, Liiijía do MoUo, d, 
Maria JosiS Forroira, Waatki Alires Cor- 
ria  o   Fernando  Vianna.—Sim. 

do  artigo»  ultimamunto  pi'did(iH. ^      I no   uló   a  quantia  de   1 :ObO|000  com  o 
- lti<i|uisítouHHi do roproiiontunto da Com   „„,.vjçu   jf,  uuiiHurvaçao   da  ustruda  da 

yanhiu do Oaij ii aiilatitiiiçilo 'l'*„fJ»|;'|_"J,''  Moóca á Villa Prudente. 
-  l)utennlnaram-Be UB  seguintei  pa- 

da raultn  imposta jmia Alfiindogu de San-  ^^^^j^  j 
áy.a   •   .Tnnniiini   Ijones  do   nnrros.   iinm  no . ^_ 

Secretaria  da  Agricultura. 

Officiou-so: , .    „ 
Ao Buporintendento da Companhia Soro- 

nnbaiia Rniiwa.v, iransiniltinUo cópia da 
circular sobro dados ostatisticos a remottor 

hxa á parodu do prédio 2 da rua Episcopal, 
quo  vai  ser demolido. 

Turf 
JOCKRY-CLUB PAULISTANO 

nüBlI/.uin.so liojo, no pnndo   da Moóoa, 
as corridos do   JooUuy-Club.    oiijo    pro- 
gruinina publicamos lia dliis. 

Houve opeiiuH uinii pequena moilitlcn- 
çflo, por tur o ogua l.iivuiidli^ro'«ido ro- 
llrndii do pnruo Impnmm, Meando o pa- 
reô rudu7.i'lo n dois oiiimuus. A dlruclo- 
rlo, porém, do aecArdo com o orU 38, 
reHolvnu nniiullm- o pureo o ubrlr outro 
com a mesmn  denomlinKjno,    prêmio   e 

ioB  a Joaquim   I<ope«  do   Hnrros,   iiflm inspector  da  Contadoria  Central   de 
■Ufl o supplieante possa rocober a porcon-   j.jg,^,,,},,,, j^   Forro,  declarando  quo  oppor- 
lagom do 80  %  a quo tom direito j 

— Foi entregue oo sr. Jo5o da Rocha 
Menezes, ex-co oior letiorai do i-ravi- 
nhos, a caderneta n. 88.162, da Caixa 
Koonomica, que garantia a sua gostão na- 
quelle carRO. 

— Doclnrou-so ao inspector da Alfân- 
dega do SnntoB que o docroto n. 6.820, de 
11 do corrente, manda observar dentro do 
aotunl cxeroioio o do n. 6.079, <le .- do 
lunho do 1!K)6, quo concedo a roducçRo do 

tunanieiite sorú oncominliiidn ao sorrota- 
rio a solicitavâo do concurso para augnion- 
to do patrimônio da Caixa Auxiliar; 

ao int'iKlonlo municipal do nátatiies, pe- 
dindo dociiuur si lia fundamonto na no- 
ticia da ligavilo du rodo tolophonica em tra- 
fego no.sso município á quo se dosonvolvo 
no  do  Ribeirão  Preto; 

aos srs. Schill o Comp., devolvendo uma 
conta para a devida reforma; . 

ao engenheiro da estrada do forro iMun- 

gamentoB: 
Üo 1 :70I8020, em restltulgaü, no en- 

genheiro Júlio Micheli, importância cuu 
oiunada para garantir a cunsorvagao 
das obras de calçamento da rua Juce- 
guay; 

de 80900(1, a J. Monteiro & Oomp., 
polo forneoimonto de mil estacas par 
ra o oomitorio do Braz, no corrcnto 
mez. 

—   Hoc|ucrimentos despachados i 
De Brasilia de Sousa e Nioola k Ál- 

nioida, sobro imposto. — Ao ThoBouro, 
para os devidos flns; 

de Gilberto de Fóo, Vicente da Ro- 
cha,   Jacynthu      Ignacio   de   Medeiros, 

Asaúi), iiCondo do Pinhal», «SSo Hornar- 
doii, iiNova PauliuSaii, uUaviku {'aixotou • 
«Nova Cumpinas». 

dontruetut f.//tctuiulot i 
Oirovtanienlo:    O   trabalhadores   du   tor- 

ra ; destino corto;  .1 faniiliaH do uolonos. 
Aviau; 
Por detnrminaçilo superior, «ata Agencia 

aoha-ae aberta, de ora i^m <leant«, das 8 i(s 
10, e das 12 Aa 4. O mesmo horário 6 ob- 
sorvado n»   Hospedaria de Ininiigraiitos. 

dialonoio, pnrn o qual foram Insoriptos Scrgio de Me o, Bartholomou Coppol- 
Orlselte, 58 liilos; llnutu Soutenie 51, Io o Banco Allemao, pedmuo approvar 
Sortuiiojo ri* e Ismaol ft:). ' Qfto  do  planta; dr.  Luiz   Leito Júnior, 

O progrnmma, ó curto,  nilo  ugualo-so  Bobro construcçflo.  —  A'  Directoria do 
no das corrida» passadas;   enlrelniito, o»   Obras,  pura os devido» fins; 
parouH oslrto rogularinunlu   constituídos |    j^ «Light and  Power/',  sobro impôs- 

Iiillcaçlles do "CORREIO" 
MÉDICOS 

I>r. CitrloM do Cn*trn— Medl<-o s apara, 
dor. Coniiillcrio, rua 8. Ilanto u. 2&.A, (•obra- 
do); roaldoiicla, rua Hsrtlai KrtaclBco a. li. Do 
melo (lia An 8 liorAR. 

Ilp. IIIyNHnH 1'npnnlioN.—Medico do 
Hospital da Miserifordia e do Instituto 
Posteur.—Clinica inudicii o ospenlalmon- 
te das criuiiçoa—Consultório: run do S, 
Ueiito n. 8.'), das i as 5 ; resideiiola. 
run Marquuz do  Ytü, 2, lulophoiio, 701. 

I.nir A. tln Hoiinn. corrsolor (Ia funfloi 
( HMiil» Prado, adiuucto. Kua da Cooimordi, 
tt, Tclerliona, Ijm. 

|-'l<i) Ui4i<f|iinrii—Telophona a. 'Md, tturi* 
jttiii: 'ijiitetta úu Couoioiciu u. U 

Cai-loM Mrtllep, prof., tradocUir publloa 
psi* t% lliiKuan ulloma, Iraiitoia, loKlaii, italla- 
B* t hticanlioin,   Itu* Joió IIUIIIIULíU. lã! 

ADVOGADO» 

k) % sobre os direitos do importação para jg^j^    transmittindo a resposta do goronte 
alguns  artiRos   norte-americanos. j^  Usina  FMhor,     quanto   á  contribuição 

—   A   Alfândega  do  Santos   foi   auctori- ^  ^ rebaixo da  onavo  daquelle  ostabo- 
lada a effootuar, no corrente exoroicio, o jucimonto: 

õ alguns dullea pruinuttum   inturussuntu 
disputa. 

Os nossos pnipilos sflío   os   sogulnlos: 
Alegro—IJrn|i 

,     Blp(;kst()ii(3—Poricliolo 
Mopliistíj—l'"uusto 

Haul—Siiiiloiiio—Isiiiuol 
Iguassii —MollUo 

IncoKiiilo—C:n|iiii il. 
Aznresi Hugriiilia, Coollio, Pirato, Sor- 

toiittjo. Campana e Wodun. 

Foot-ball 
OUANAHAHA  VS- NACIONAL 

to. — Nilo tom logar o quo pede, por- 
que (í"tcrrbno nílo estA sendo utiliza- 
zado para qualquer ftni do contracto 
da oniprcHU 

» .     . o , ,   ,     „    ,. ,.     , Hojo, ús .'i hora» da  tardo,   no   Groand 
pagamento dos vencimentos do sr. João ^^ presidente da Sociedade Paulista Uo ^^ Rosquo da Suudo, 8ui'6 Jogado um 
Thomaz Coelho, chefe de secçSo aposentado Agricultura, Oommorcio e Indusina, com- „,„^,,^ ^,,1,.^ „ g, c, Guanabnra o 8. C.- 
daquella   repartiçSo. municando-so  quo  o governo  eiicurrogou  o   ^ucional 
H»T» ^"' ^'"'"'ti''"'}" S^''2-JL'*'f?"''T ^°  engenheiro Hippolito P.ijoIJunior, das con • .      organizados i 
Hantos o credito de 300$000,   afim  do oo-   gtrucçõos dos pavilhões da Exposição Propa       "    «■«,<■.■> c 
correr ao pagamento da ajuda de custo mtoria, que serão elevados na Avenida Ti-1 
ao 8.0 escripturario daquella repartição, radontòs local que além do central, proon- i 
Trajano   Cancdo   Alves   Pequeno. g),,,   auffíciontemento   as   condições   para   o | 

* transporto; ,    „ IA 
Justiça  e  Segurança  Publica ao dr. Francisco de Paula Uamos de A/.- 
0 promotor   publico   do   Campo.s   Novos  vedo,  ongenhoiro-chcfo da .ÇO"!"",^^*"  ,', V" 

1 „„M„ri,o,l.,  „   in»„„on,o„„^  „o oo,*»..;...   structora das obras do pavilh.1o U", *TnnQ 
de S. Paulo na Exposição Nacional do 1!)U8, 
transmittindo-se as auctorizaçõcs para re- 
quisição do transportes para o material a 
despachar na Estrada de Ferro C<mtrul o 
destinado ás obras do  referido  pavilhão. 

ao dr. diroctor da Estrada de 1'orro Con- 
trai  do   Brasil  agradecondo-se  a auctonza 

foi auctorizado a inspecoionar os cartórios 
de paz do Conceição de Monte Alegro o 
Platina, daquella comarca, podendo dis- 
pendor com osso serviço a quantia do 246$, 
conformo   orçamento   apresentado. 

—Foi approvada a nomeação de Paulo 
Vital do Oliveira, para exercer o logar de 
guarda da Colônia Corrcccioiial. 

Guanabnra 
Paula 

Nnndo—Joilo 
Fornn lidos—Max—Precioso 

Hugo.Paturouu. Carvalho, Gorvaslo, Couto 
I 

Salvador, Carreira, Luiz, 
Joaquim, Antônio, 

Mondo.s, Corsiiiii,  Hayriundo 
José—Jorgü 

Alfredo 

Nacional 

Pr. KroncI    Pesana.   módico.   —  Eipo- i 
clalldidci-:      Molotlu   da   Inlanolit    •   do    iiipv 
i(]i.( tardio.pulniunnr. —RoKidoiicia: Rii« Aujuita 
I. ]'i7. Lbiikultorlo:  Rua   du  Tlioiiuuro a. a, It l 
li 1. 

I'r. Amnmnte í"rni:—Oporador • nartalrg 

d» lira. Hlqaeira Campo* » It.irlit 
miielro traiiiferiraiii o «uu oicrlpUirla p.irs a 
Diaaina rua DiratU a. lü-l). 

t>n «<lvo(|a<laa ilrw. Pcdr» Arliuoe 
d» Silva n Pndi-o Arltuoa H.   •Iiiiil<>r. 
— ICacriplorio : rua DirolU n. Sfl, aolirado—Ho- 
eidciicin do priniulro s Traçii •!'< Viscmido do 
Coii|roiilina. Í.Toloplionu 7!>U-^l<osi<liinvia do HU- 
gunuo : Una dn curonul Xavier du Tulodo o. 
04, Telnphnne 7H1. 

l>r, JoAo l''i'nnpl«e<» Cnl»n rto* S.iri" 
l<>> e iloAo ItnpiiHtn dnCntnpit'* Cnlta 
tncnrreftani-nc do toilo urTiço coniara.itita i mt 
frofoOo, iiihta capital, ou cia qu.il<|uar Iwitliiida 
do Interior.   Encrlpturl»:   rua Juiil  Uoiiilacio u. 

Vf^.^lnvvny .liinlor a .|<>vlaiin <loMi>- 
rn«"»*. sdTopndo!. KKrrlptorlo, rua do ThaMour- 
n. t, Accaitani cauias CITOíI, coinmori-Uui 'i uri- 
Diitmch, om  ))rlniuira o     /umU  Inwtaneia.  

l)K.\Tlt9TA» 

koit» da tarde Telophouo  n. 109.  Itaaidoaolit, rua 
lilt it AUiJ D. tti. bw raulu. 

Pr. A. l>lnlr—Com pratica noa hoapftaoi i\ 
ttrofn. Con^nltorlo—rua áa Hna Vista, .W, J.> l ti 
> licrat. hcaidoncia—ma Itatlajra, 8. K^ipaolaliiU» 
ii cBt DioJaitiau de uuliora.—Tolophoua, l.lií 

111', INiminfjOH •laçiiiarfhe, molaatfai ra-)r 
Ttitt. II)'|.uotÍ8nio o cuff^ostlo. A|tpllcaçâo 
éê\t- fut-i-füteM do uliu ii-f^t|uuiicta da 
Atmcuuul, au todua os caaoa indioadoi. 

Ili'a Allierlo Soubra 
MlIDICO 

Icninjtoio, ms (juliizo üe r^orcinbro n.   4.   Da 
1   áb b. Iictideniia: ULordada n. lUS-li. 

—Fram   nomeados   promotores   públicos ção   para   requisiç.ui   do  transpoite   V«^ra. o 
interinos do  Rio  Claro e  Jamboiro,   rcspo- material  a ^.fspachar destin.-jdo a  constru- 
ctivamonte,  os srs.  Francisco do   Negroiros cção do pavilhão do Estado cio b. l auio na , 
Rinaldi e Bornardcs de Almeida Gil. Exposição   Nacional  do   iJUSj^            „„„f;„, ! 

—Requerimentos   despachados: ao   presidente   da   eommissao     executiva 
De  João  Pereira do  Sousa  Camargo.  — da Exposição Preparatória para a Naoioiial 

Saâa ha quo  attonder i)or osta secretaria, do 1008, agradecondo-se a ronossa de listas 
á  vista  do   dispcsto  no   art.   3.o   da  lei   u. de empregados  na  mesma commissao  e de 

-Certiflquo- 

36.5  do setembro de  1905 
do  Antônio   Marcopito.—Sim 
do   Cláudio   Leito   Machado.- 

SC ; 
do L. Levy o Irmão. 
Guarda   Civica   par.a   providenciar,   já   ha 
vendo ordens para circular j 

do .Toaquim Lamiano, Pedro Fernandes 
o .losó Rolirido  Pinto.—Sim ; 

de Vicente Erioi.—Nada ha que deferir; 
á vista do que informa a Força Publica. 

—Obtiveram justificação de faltas os de- 
legados de Caçapava, no período ne 16 a 
80 do dezembro ; 

do Atibaia, de 29 de dezembro a 6 do 
Janeiro; 

de ]*almcira.s, Bendo oito no anno findo 
e   quatro   no   anno   corrente. 

—Obteve 6 niezes de licença, o dr. Do- 
mingos Gonçalves Chaves, promotor publi- 
co  da Franca. 

Foram   expedidos   titulos  de   guardas 

pessoas que fazem parto da coramiss.ío 
executiva; 

ao sr.  Eduardo  Dcttmanu,  communican- 
, do-so  quo,   para o  governo   adquirir  exem- 

Ao eommandante da   plares da obra que elle vai  imprimir, seril 
necessário quo a allndida obra se retira üu- 
talhadamente ao Estado do S. Paulo ; 

aos srs. Lion e Comp., oncarregando-os 
de offcctuar o despacho, na Alfândega do 
Santos, dos materiaes quo forem impor- 
tados para os prolongamentos da Estrada 
do Ferro Sorooabana; 

ao engenheiro chefe dos prolonga- 
mentos da Estrada do Ferro Sorocabaiia, 
commiinicando a incumbência dada a Lion 
e Comp.; ■     j,     r^ 

ao presidente da direciona da tximpa- 
nhia Mogvana, pedindo seu assontimento a 
alteração de traçado da linha telephonica 
da Estrada de Ferro Funilensn, no trecho 
próximo Á estação de Guanabi.ra; 

ás   diversas   empresas   ferro-viarias,   soli- 
nocturnos   a   Claudino   Ataria   de   Campos,   citando   a  remessa  de     dados     ostatisticos 

NECROLOGIA 
Fnlleoeram: 
Em JQIIü, d. Carolina Ferraz de Al- 

moida, üspos.i do sr. Frunoisco Pedro do 
Almeida Trudo. 

IMII Cum|iinus, o sr. Joaquim Leite do 
Silvu. 

Em Valliiilioíi, o monino Caiuby, fllho 
do sr. Joaquim  <lo Corqueira    Chagas. 

Em Ainiiaro, o sr. Antônio Luiz do 
Oliveira Muclimio. 

lirn Franca, d. Carnlina Cândida Leile, 
espoba do sr   Uliristiuno de Sousa  Leite. 

Gamara Municipal 
PEÍFEITÜEA lOHICIPAL 

MQl.KSTIAS    DAS    CK1AN(,:AS.   —   Dr. 
Monteiro Vianna, especialista, com pratica dos    m,, ,| 
principaes   hospilaes   da   Kuropa—Residência,    áH 5  d 
rua  Maria Thcreza n.  23—Tclephonc n. 66 — 
Consultório,  rua Quinze de novembro n.  53.— 
Tcieplione, 6g8. 

Accacio .Joaquim Pinto e Avelino da 8orroi 
o5o, todos i)ara servirem em ruas dos arra- 
baldes. 

—Ii'orani concedidas as seguintes licen- 
ças: 

Do 20 dias, em prorogação, ao sr. Mar- 
cos Lima Abreu, 2.0 tabellião de Ubatuba; 

do 30 dias, ao dr. Manuel da Costa Man- 
so,  juiz de direito do Casa  Branca; 

—Foi ao juiz de direito de Jahd, para 
Informar, o requerimento em que o senten- 
ciado Alfredo Manuel Barbosa solicita có- 
pia do seu processo. 

—Foram justificadas as faltas dadas pe- 

ooncernentes   ao   seu   serviço     telegraphioo 
com relação tanto a 1907 quanto aos annos 

Secretaria Geral 

EXPKDIFNTK   DO DIA 18 IIR   JANEIRO DE   11)03 

Pediu-ae  á   Secretaria  do  Interior  a 
remessa   de   maior   numero   de   niappas 

de d. Loopoldina de Oliveira Martins,   roi„nit«rlo: rua do   ThcBouro n. o, da»  Ia is   3 
Hobrc   ligaçflo   de   exgottos.   —  Indofo-, 
rido,   porque   o   encanamento   foi   cor- 
tado  por pessoal da Ropartiçilo do  A- 
guas do Governo; 

do Manuel Cravo, José Caruso, Ma- 
nuel da Fonseca, Carlos Schorcht Jú- 
nior, Antônio Ferreira, Albano & La- 
nieiro, A. Ferreira dos Santos ii Comp., 
Antônio Cardoso & Comp., Alfredo do 
Sousa IJrandao, Manara & Ripari o N 
Lorenzo o Caroprcso, pedindo licença 
especial; Nicola dei Moro, pedindo li- 
cença   para     cineniatographo.   —   bim, 
em termos. ,    •      i„ 

— Devem comparecer a portaria aa 
Secretaria Geral da Prefeitura, para 
pagar a taxa de expediente dos reque- 
rimentos que apresentaram, os srs. 
Araújo  Costa & Comp. . 

— Acha-se approvada, na Directoria 
de Obraa Municipaes, ao largo da bó 
n 9 a Dlanta apresentada pelo sr. Jo- 
sé da Cunha Fachada. „ PHAR.MACIA DA  PONTE  PKQUENA.- , 
_  A'   mesma  repartiç.lo  deve  oompa-   R«e't.->s   manqnilada,  com   esmero e   prompti- 

j-í    iiiuDiiiu  X   i^        •, rt   ar    Go/-   ^^° P"^ i)essoal competente, soo a direcçAo do 
recer,   para   esclarecimentos,   o   HI.   VJ      j conceituado   pharmaccutico   Manuel   de   Senna 
briel   Lenza. .ir Cardoso,   formado   pela   Kscola   de   Pharmacia 
    Ao   Deposito   Municipal   forarn   re- , j^   Pahia.    Preços   módicos.   Entrega-se   a   du- 

colhidos  14 cães;   mortos  12 e vendidos | niicilio.   Abre-se   a  qualquer   hora  da   noite.- 

2. .        c  ■ 
— O sr. Luiz de Padua Nogueira foi j 

intimado  a  construir  paRRcios  cm   frcn-1 
te  ao  terreno  de sua  propriedade,  na 
rua da Alfândega. 

iiimn-t t r'í t ■fiil 

AGENCIA OFFICIAL 
üe Goionização e Traballio 

Boletim de  18 de janeiro de 1908. 

260 protendcntos procuram nesta agen- 
cia : , 

1.1 '7 famílias de colonos, para a lavoura | 
caféeirn, pagando, pilo trato de mil pés, 
do café, por anno, de 6Ü$ a 100$ ; por cai- | 
pa, de 12$ a 16$ ; por alqueire ile café co- ] 
Ihido,   de   $400  a   $600; 1 

87  famílias de apanhadores de café,  pa- 
gando,  por alqueire, do  $400 a $600 ; 

I     CJO camaradas para a lavoura, pagando, 
por  dia   de serviço,  de  1$500  a  3$000; 

290 trabalhadores de terra, para a cons- 
trucção do Estroda de Ferro, pagando o 
salário de 3$.500 por dia ; 

S.^i  trabalhadeívs para   diversos serviços. 
OJJeTias: 
16 pessoas offerecom seus serviços, son- 

do: 
4  administradores de fazenda,  1  mecha- 

f^Meiii" A iierlrniiir clrurífiílo.dontista, oi- 
pprlallKta tni tmlinlliiM do purcullnrm: obturv 
i,>'inK, rabtauraçrtOR. dentou, ote. U.nbincto, ma 
ijuinr.o dü Noroniliro n. U, de 8 A» 5. ActolU» 
pnpaniontos cni prostaçOo», provinuiunto comMuii- 
dits o parnnlidiiK. 

Alviif» 4;(|.«tallo (clriniri.lo 'luatlsti i — 
roniniunictt nos ROUH uniicos o cliijutjí ([Ud mu- 
dou o (.eu (ral)in'ítü dentário pura :i rua dj S. 
Uunto, n8-»obrftdo—Tolophono n.   l:iíii;. 

>cc-ii<-l» >Ii»«i-i«ri«ii.—(DeiitiaUí). Kiocuta 
quilqucr trnlialliu coin   puifi'içãu o pniuiptidflo. 

Ksiiucialiilaile: oLtnr.içõo.í a iinialfíuriiA por um 
Bj-htonm todu particular do rolinir o morcurii) do 
corpo obturndo, doutro dn cavidiitlo, proporcionan- 
do compictii ustiibilidado da ubtuiai.^ão. Proços mó- 
dicos,  líiia S.   líurito. 42 —sohrado. 

.9.    ti.  Mnvor <la   l''i>iis«>ea,    oirur?iiJo- 
dentltta   formado p<!ln   [''iiiMlldado do   Modluiu» do 
 nnciro.   Altondo das  H    lioras   da uianllâ 

líirdo.  Una   S"   Bonto. 711,   S.  Paulo. 

1 toalha do flliS bordada a seda 
1 mirnrino serviço de tapotlnbos par* 

bacia, jarriiK, eto. 
Pola  1-íii.a  «Au   Hon   Diable* i 
V bengala moderna, 

ela casa dos srs.   Salgado Zenho • 
Oomp.  («A  Renascença»): 

0 mimoBoN véiiH modernisaimoi. 
Pela oasa de chapéus de nune. Roa 

«er: 
8 toucudos para criança 
2 chapéus para menina. 
Por d. Zulmira do Carvalho i 
2  lindas  touquinhas  feitas a mio. 
Por  d.   NftnA  do  Carvalho: 
1 rico par dn vasinlina. 
Pelo dr.   Ângelo do Mesquita i 
1 bonbonnière do cr.vstnl. 
Por  d.   Vera   ParanngiiA; 
I  porta grampos dn phuntasia. 
Polo menino Jorge de Vergueiro! 
1  Bupporte do hulo. 
Por d.   Maria Grelho : 
1 bonito nstojo com pontinhos de tar- 

taruga. 
Por d.   Maria Barbosa: 
1  porta cartas. 
Por d.  Desdomona Barbosa i 
1   toalhinha. 
Por d.   Diana Barbosa: 
1   lencinho  de   seda. 
Polo sr.  Joaquim  N.  da Silva i 
1   btmito  palitoiro  de  chriatofle. 
Por d.  Niircisa Sousa Queiroz: 
1   bonhonniòro 
1   fjuadrinho 
1   porta   luvas. 
E ainda 78 trabalhos feitos pelos en- 

fermas da Maternidade. 

Collegio  Florence — Jundlahy 

Fundado   em   1863 
No dia 1  do fevereiro  reabrem-se a( 

aulas deste  antigo  o  conceituado estv 
belecimonto   do   ensino   primário   e   se- 
cundário. Enviam-se prospectos a quem 

os  pedir. 
A diroctora, 

Rosa   Fladt. 

(iiiliiiiitt» lvii'iii-<|lc.<> Itonl^ii'!» <la 
I.. I.ncsiiilo cirur^ia^j duiitista)— Lari;o do S. 
líonti). 3—sobrado. 

I".«fnof«Io Sllvn.—CirureiSo iontist». ooni 
Fraudo tiroclnlo de pharniacia, faz todo» oí trv 
lt]l.(.E icni dCr o com prostoza.— Consultório, Jar- 
ft. liu MitoricorJia u, 1 das 7 da nmutii lU ^ d-i 
tbrdo. 

qualquer 
i VILLA  REAL E OSÓRIO. 

DR. W. GORDON SPEKRS, medico ope- 
radoT e parteiro. Consultório, rua de S. Bento 
n. 63, sobrado, de 2 ás 4 horas da tarde. Te- 
lephone n. 1.023. Residência, alameda líarüo 
do Rio Branco, i, (antiga alameda dos Bam- 
bus), telcplione n. 464. 

DR. RKZK\'DE PUECH. — Da Santa 
Casa de S. Paulo. Cons. : R. S. Bento, 41 — 
Das 3 ás 4 boras. Residência : R. Victoria, 
166 — ás  II   horas e 5  horas.  Tel. ;   158;. 

líi'. Cíirnmnru Poo^ IjOino. — Bspooli- 
lifti. rni molcFtins da pollo o sjrphilitic;w. IJin- 
svllte: iJns 8 ns 10 da luanbiS u ia .1 as ò li 
tMci, rua do Thobouro, 8. 

Iwnllio Mallet, clrurgi.lo dentista pol:» Ka- 
cnldndo d.: .Modiciim Jo Hio do Janeiro o loiiti 
cnthodnitico do l'atliolopll o Clinica Uontaria da 
Híi:nla d.i Pharmacia di S, Paulo. — (jiiliinoto o 
icsidencin, rua do b. Honto, 85, das !í da mu- 
nli;l fjs :> ■.Iji tiirdo. 

OCUMSTA 

I'i .Tli«o<l»nilro Telln», oonlisU li 
Etnefcercifi Portui/iicM. Consultório: ru* Iirjiti, 
1. t(. tteid., rua Iiuqua da Caxias, o. i. 

''"ao^ohefrdo°d'istrioto Telegraphioo de S.   e   boletins   eBcolares   para   a   distribui 
Paulo, communicando a expedição da cireu   çSo  aos  professores  da capital. 
lar supra mencionada; —  Renietteu-Be  á.  Directoria  do   Ser 

aos srs. Hess e Comp., pedindo amostras ^iço Sanitário do Estado a relação dos nico, 1 machinista, 2 empregados do cora 
de estopa e óleo para serem enviadas á Es- alvarás de licença para construcções, mercio, 2 ajustadores, 3 ferreiros, 2 jardi- 
trada de  Ferro  Funjlen.se;      ^^ Cantarei-  expedidos pela  Perefeitura nesta  data.   "«"-«^ « ^ caldeireiro. 

Está  aberta concorrência  publica, 

Ferro   Funilen.se; 
ao engenheiro do Tramway 

ra. romettendo amostras com os preços ro- ,       .^      .. c 
'^'''    .        - '       . Hoss   pelo  prazo  de  oito  dias,  para o  forne speotivos da estopa e óleo quo os srs. 
e Comp.    se  propõem a  fornecer; 

ao engenheiro da Estrada de Ferro Funi- 
ciraento   o   assentamento   de   5.000   me- 
tros de K-iias durante o anno de  1908. 

noiros 
Immigrantea: 
Chegados   16. 
lotes de terra a vencia: 
N0.1 núcleos ooloniaes;   «Jorge Tibiriçái>, 

«Campos Salles», «Sabauna»,    «Pariquera- 

T'r. Afi'fniwo Azovoilo. — Ki-lntorri'» pnr 
concurnn dn clinica do miíi^^tias cutanoas o syphi- 
liticns da Faculdade do Mcdic;lna do liio du ,ln- 
iieirií, ex-cboío da  clinica    dos   moloàbius da trar- 
5unta, ouvidos o n«iiz da rolyclinioa do Hio do 

nnoiro. KF])CCÍaIi.'.ta dai niolostias d-j crian;MS o 
fcnhoras. (Módico honioopatha). — Uosidoucia, rua 
Con^ielhelro Kcbias n. 117. Consultório: rua do 
1'lief.onro D. .';, íKA.í: lu, das 2 ás 'á da tardu To- 
Icilioric, U70. 

COIÍRETOKKS  DK FUXDíiJã 

I KouíúitFi Aforelra. — Tolophona a. Gid» 
Etcriptorio, ma da  Coiumorclo o. 60. 

Hrll"». .AlvaroK—Cirnrcia Jontisl.n. - 
dencia e pabinoto: largo do Aroucho u. D'). 

-Rosi- 

•loHÍ- Coelho <lo   I'".Tria—Cirurgião-Dott- 
tltto. Kua do B. Honto, n, 31  (sobrado). 

XAUEi-LIAKS 

1.' IAIICIIIAO do |ii-oi«>ito4 — -itnte 
lUieno Pei-eliM. ruii Alvares PoütuaJo,!^ tia- 
t.| L Lomnítrcw) — t. i^uulu. 

l'Aíi;X£:iu.\ 

:'a l'o Diplomada pola Ro^ia 
,M, njiprovaiia pola lacal- 
líio    do    .luneini o Buonoi 

is 

Itoülna l'cr 
LuivtííhidaJc (In ( 
(indo Cü .Mrd;c:n.i 
Aires. 

ti-peci.ili ta    em raolji liaa do senhoras.—  lAtfÇO 
'.   liiitc, IJ-A.   ei.    l':iulo. —Coiihultiis das 1; 
f"  lil,n.s il.i   lurüo. 

GRANDE LOTERIA 
— DE — 

300:000 SOOO 
e.Ktrahida   hontem 

O segundo    prêmio    desta   important» 
loteria 

II. 90.190 — 3ü:000$000 
fui vendido, assim como   toda   u dezena, 
pela  leliz 

Agencia Geral 
3lí,  i-tiu. Direita, 

dos   ^-;-.    Juliu   Antunes   de 
Comp., 00 -sr.  Aiilüiiiü   Tavure..), proprie 
luriu du   (lupuliir casa «Ao 
lurgo do  Tliusuiiro u. 9. 

30 
Abreu   dk 
propri 

Guto  l-'i-ul.o», 

^nbbudo  próximo 

5O:OOO,T|OOO por 4.$ooo 

8--do   fevereiro--8 

linportuiite  loteria 
íáoo:oooíí^ooo 

Jogu niMjnaK com 5(J mil  billiateJ 
iLituiru  ]«íiouo--ineio 9íüu0 

Aviso indir.pensavel 
Aus nosso-, disUnclo.s Ireguezes fnzemo» 

y^ ICCÁJ) LIVE,E 
iVlaternldade de S. Paulo 

KEilMESSE 

Foram ainda oíferecidas para a Ker- 
raesse do dia 25, as seguintes pren- 
das : 

Por  d.   Adelia  Uchôa: 
2 toalliinhas de crochet 
1 toalha de renda brasileira setim 

j sciento quo a   uiius .seguro    _,. 
! ' -i"  "■"    habili- 

tara 11 tia da 
tirar uma sorte gr.uide ealú  om 
tui-RU em   iiossii  ugeiiciu  gurul. 

A vendu repetida e coiislunlo de prê- 
mios do real impurUiiciu tom alHrmado 
quo o nossu casa bem meroce u fuma 
que gusa. 

Pedidos aos agentes geroos 

jULlOANTÜiNESDEACREÜ&COfflP. 
39, Rua Direita, 39 

Cai.va do Coi-i-eio, 77 — ». PAULO 

SecüãoCcmmordal 
o CAFE 

.TINIUAUY. ia— FciíBi íojí "«"''" 
Juriiile o íln 13.050 wccaB íe café, itído S.Wb 
(ara Eaotos o 3M2,  para  t. (avio. 

SANTOS, 18— Base 4«800. Mercado firme. 
Foram vendidas hoje     .    .    . 
Vendidas pela Ilegistiadora.    . 
Fntiarnin hoje  
íntradftB  desde o 1* dest^ mos 
Media  

4e jnlho    . 
primeiras o 

Entraram deede 1* 
tilitlam hojo cm 

tc^nndeE mios. 
Patragena hojo . 
b»dc !• do met . 
tittdc !• do Jnlho. 
PiiiilB ftnitti nl -- réih 

ia.98S taceas 
8.000 

12.171 
226.802 

12.b7a 
6.68S.b03 

1.W1.284 
16 258 

an.8B2 
6.698.696 

tino a Santos: 
8.417 ■accaa 
9.040 « 

"sã 
8.984 

18.268 
87.624 uceat 

414 R20 
S8.&90 

210.O&O 
128.877 

2.025 
88 

Foinm hüjt haldvadna, vum deal 
Fanllrta    (Inclnlndo Jnndiahy). 
Eervcahana  
Era^antin»   (incluindo   Campo 

l-lripo)  
Kl   Braz  
p^tttij eS. Fanio.    .    .    . 

ToUl.    .    ,    . 
Ferain    cmlarcadRi,    .    ,    . 
fecide 1- do mo,      .... 
Tdcvi dcipachadas   hoje    .    . 

ttliiam dekdo o 1-dla domM 
Ília a Luiopa . . . • • 

»r« os EetadoE IJnldoa ... 
III Knenob Airea ...» 
aii Montevidéu. • . * • 
kia YalparalFO . . • « . 

Catctageoi....... 
Íart BoBario • 

'ara c Chile . , . • • • 
l>tia » SDJ da AfHca . . . 
(•riradcrecem San- 

tot.i.ara o   tjpo 8 
de BOIB» de Nova 
Yürl 4*400 

laem Ijro  4 .    .    . 4»i00 
Mola (Uferior do conmiaurio 4$:iOú 
V-ei-flo a (rtcnra i6 para qualidades finas. 

\OTA—O tnx) D- £ é o niperior Jo exportador, 
O tyjo n. t e c Bti].erior do ccmmisaarfõ. 
í<r.i'jcttc : 

X«i ti*al ivia do anno pattodo: 

54.938 ucea 
1.040.190    . 

IO.Í77.6W    . 
8.878.761    . 

patco (mutoriiio.s) .TT; fornocidos ao caos, 86.'); oar- 
reguduB uo CUú^ 278; ficados uo caos (vazios) 75 ; 
á disposição d<i caos, depois das 5 horas i\ ti^rda ■ 
50 vugôeü. 

Vajè:—Euirado em Santos durauto o dia 12.77i 
laccaB; total da j^ausaj^em até meio dia le.S.^iS 
raccas. 

iScrríi:— Correram 70 viagens, roprosoaoaado 
420 vehiculos. 

Braz !—CarrõgadoB com vários goneros, '39 va- 
gões; descarroiíudos com vários íouorus,  02 vagOoá. 

JHaru''—Carrugados com vários gjueroí, l;iG vu- 
gOeu; deacarrogadus com vario.^ :-'euorQi,23.3 vagões; 
du^ca rogados cum matoriaoi, 8.!j vagões. 

S.Jr'aulu: —tiarrogados com vários gonorus, 68 
vagões; descarregados com vários gêneros, 72 va- 
gSec. 

Jundiahy:—VagOes entregnee á Companhia Pau 
lista, 108 6.  P. B. i   vagões  entregues &    Com;.a- 
ni.la fttuUsta, 188   C   f.i    vagOes   recebidos    da 
Companhia Paulista 140 S.   P. K.; vngSes recebi, 
dos da Companhia Paulista 78 C P. 

__    »   »»—<  
PKAÇAS   EXTKAiXGEIHAíâ 

Cmjrtmto da» aberturat 

Idem tjpo 6 
Ideni tjpo 6 
Idti typo 7 
Idem tjpo & 
Idem typo 9 

4S000 
K7U0 
8«40'J 
2*700 
8$G0U 

Fntradsc do dia  . 
'Er.tradith deada o 

Btradaa éeade o I> 
ítMk .    .    . 
«««ia        ... 

T»<sa .... 

do nea 
d* julho 

«fjMcliadas. 
abarca daa. 

õS.liU 

4$200 
Sk.431 
16.248 

ltliFAM:U BIfil£TAtCBA IB KAKTQe 
A< TcT^as de eaié. * tarro. rcfiatadaa h^a, fe- 

tlK da   8 .MO faecat, a laltr : 
ria t«i« 4« tif« a. 4t    8000 aamar 

C MCftri tfo íftkawienio 
Haán     .   4}!tS6 4$aS0    Mai^ .    t«37e 4|400 
Knniro.   4MC0 4t«76    Akril. .    4Í(7t 1$400 

ta Ui« cc tj.f »- 7 «ateai 

haaln     . ^»4> S|W«    Marc» 
Nnniro    <#»• t«M«   AirU . 

Estralar  f.MI 
Ealar^a*!  ll.aoa 
ktitai* in«a*. 

9$ÊÊt ÍÉI09 

»—•^ < 
Movimento  ferro-viarlo 

S.Paal* RalIwayCsapaay 
■•«■«■*• i* Ikia te jaaaira <i* '-M3. 
famit^:—Catnmém wa «iiaaam,  184    Tat«<i: 
 '-- -t ■■—lu. IMc  ' '-   - 

(«(«(Ce* í-ara  março 
Eavre.    ... 42 8|4 
Bambargo   .    • 88 1 [4 
loBdrea... 8li- 
NuvaYork — alta pare. 6 p. 
CcUi(<M   para nUmbro 
Bavre.    ... 48 
BanhuifO  ,    . 84   1(4 
Itndres... !il[9 

^o tn€Ío dia 
H»Tie—inalterado 
Bambuigo— alta dal[4 pfg. 

A's 8 hora* 
Bavre  
Ixindree  
KovaYorà—inalterado 

Bp. 

48 U4 
88 
80i9 
alta pare. 

42 1)8 
38 8(4 
81[6 

alta pare 1|4 fr. 
alta   de li4 pfg. 

inalterado 

IIAVHK, ia—O mercado de caf4 atria hoja 
com alta de li2 frcnco da abertura anterior cu- 
tandü-t« 48 8[4  Irancoa    por CiO kilot para mar;o. 

A eotaçào para aetembro íol 48 francos, alta de 
t[2 franco da abertura anterior. 

Ao Citio dia o mercado aprofiaLtaxa-att incl- 
tcrado. 

Vendas 14.000 taccaa. 
Hontem, lechob a 4ii \\i francos para março e 

46 8;4 francoa   |arb setenabrc. 
IlAMItLKGO.ia—Hojo o mercado d* caf4 

abriu com ftlta de 1(4 pf.jnnlg da abartura anto- 
rlor,  cotani.. 9k SS 1(4 pfenDigs i ara Fiarão. 

A cataçZo làri Eetembro foi 4« 84 l|4 prennigs, 
alta de lièpfennig da abertura anterior. 

Ao B«io dia o mercade aprcaentaTa-ae com alt* 
parcial de 1[4 pftnntf. 

Hontem. lachoa a 33 li4 [fenuifa para nar.;o 
84 para setembro. 

Taii.:at 82.'XiO   laccas. 
LOMIRES, 18.—Hoja o ■arcado ia caA 

akfin com alta ia & d. d* abcrtoim aatarisr, 
•etaadc-aa 31 paia nar(S. 

A cttiflo para - Unkra M SI 9 alta ia t i. 
ia aU.-tara   aaterior. 

Mcnteai - t« a 81, laia sarço a 8I|9 
fafa   teteabri. 

\OVAVORK. 18— Baja, o aarcaio ia 
café abria esa alta fUdal éa k paataa. 

HoB«an.   fiiiia caa alto ia t paataa 
Cataf;«: —   •aiçB SJt.— aaCaakra 
bW|«BÍTe': inalt«ra4« 6 Ii4. 
Taaiaa 111.000 nccaa 
KOVA YORK. 18—AoMruie alcaa. da 

Baim, a attcaia ia taM apraaaatan-aa iaal- 
tarad". 

>   mmm  < 

Nova YorklS —S. Loi .iii«, á T., por Ib. 4.8B.00 
Nova Yorli 18—E. Lor :ii.,a CO dias .   . 4.8i'.0G 
Gcnovu 18—K.   Loidii;-. á vista   por Ib. 2,n.l8 
Lisboa 18—buLru l.oiidies, &    V. por 1$. 48 1D[16 

RIOí't' .• AXKIHO, UJ—O mercado hoje 
abriu   .-ai:- '    "Ui c  iíanco   de üratíll sacando na 
\)L'ff úe 15 .'ti'), o íidoptando os outros banoos a 
do lõ li^ 'cni offortas de lutrns na base do ID fii32 e 
coripra-:' r- ■■ a l^ 7i39, para o moz do fovoruiro 
e 1.1 '^' i6 18(0* para o moz de Janeiro vigoran- 
'''* esta.   '    itò até o Iccli   meiUn. 

SAiVtOS, IK—^igoron hoje neata pra;a a 
reguliile iioriçSo: 

10 horas—Bancário, 15 :Ji3B 
Letras a l.õ S[X<i 
CoBiprndcrec, 16 7i33. 
liercaüo    Mni>. 
IS horas   . £0—Bancário, 16 8i32. 
Letras  15 a[I6 . 
Compradores, 1£ 'i\'i2, 
Iderctido estarei. 
4 horas o 20— Bancário, 16 8|'1J, 
Letras     Ib 8|Iü. 
Comprado ra, 15 7lS2. 
Alercedo calmo. 

g. PAUI-(Í.—Os bancos hontem afflitaram 
suns tabellns na bnso de 15  1(16. 

O ',.. ..ido abriu flimi-, com o Banco Allemfio 
«acando a 15 5|04 o vigorando nos outros bancos 
a df 16 Bi:^2 com ojoopçao dos banoos ingleies, 
que recnsaram a sacar acima do 15 1(16. 

Pila mnnhfl. o Banco AUemSo o o Hanco Ita- 
llai..j iniciaram negócios na base rie 5(8 em lotras 
repa.ssadas. 

Com eataK taxas om vigor o mercado fechou 
calmo, 

O movimento dó dia, do pequena importância, 
realirou-se ' os eitremos do Í5 lil6 a Io 8[32 em 
bancário. 

A taxa de 15 íjíC gye foi a ofjicial de hon 
Um. f.ara letraif a 00 dias de víita, a Uhra 6»- 
1- Una vale íõ$53á, o jninco $633 e o marco 
%'ià2. 

A' ii»(a(í4 15)16) a libra vale 16Í0S6,o franco 
$6B9, o marco *7SS, a lira italiana tSÍ6 cem 
riit forte» 338 t o dollar 3^tll. 

O» ioòeranoê Joravi vendido» a itf#£(XA 

IITXJLOb BRASILEIROS 
ntinas cotações na Bolsa do Londres: 

AuiUcct—Ca U89,  4 i  
. U95,   5 .j. .    ... 
, J9CS,   5 -1.  
B Funding   loan,  6 *[.    .   ■ 
m        Cetta d* Uinas, ã *[.   . 

íAXA DE DESCOXTO 
ntinas rotlela?: 

Ta2a da deeconto do Banco da Io. 
Dtta liam do Bane./ da França. . 
liita ideai do Banco da AUemantia. 
Lita no Barcadd da Londa., 3 max. 
t<iu idaai. da Paria 8 mezaa. . . 
kit» idaBi ia BwUai 8 mmM   . 

<  

O    CAMBIO 
UTKUOB 

f*n 1»—F««n vaair«,áviaiB.par ». »J8 1|S 
faria U-&ctr« t^:^ i   T, paa MBL K* 
Faria Uí—tcU» PsaaiT i a-T..>a» iOOfa i*8üm 
Firs I»—eat<»Bãrtã7i«-.f«l«aa UZ M 
bprf^M    ti>aa liilii.iT, !■ >. tUf 

82 
»ò 
95 

108 
«4 

6-1- 
ll«T- 

li*   I- 
1|8 -I. 

& •!• 
> »* 
BOLSA 

TVanaacfSe* d» (itaZoa nalimmiim Aonteaa 
80 letraa do Baaoo   ia   Cr*lito   Raal 9$000 

180 iiaa. idam. »$ãOO. 
100 latraa da Gamara da S. Paala(8- «i 

««$•00. 

OFFERTAS 
APOLicaa 

Taaiaia-   OHift»> 

Idem    (7.*    empréstimo) 
Câmara de Suutoi (l.a umis- 

s9o)  
idem da segunda .... 
tiiuiara do Campinas ex-js. 
loum de 200JÍ000 . . . 
Câmara de    Itú • 
Câmara do It. Preto . , • 
Gamara de   S.SlmSo   La  e 

2.a (ex.juros) . • - - 
Câmara do S Carlos (ox-Js.) 
Câmara de Itatiba. . . • 
Camura du    Ksplrito S .uta 

do Pinhal  
Camura do Capivara,ox-Js* 
Gamara de  Santa   Rita do 

Pasda Quatro .... 
Câmara do Amparo,. . . 
Câmara da Santa  Cruz do 

Kio P.-irdo)  
Gamara do li. Pedro . . . 
Cauiara de Juu diahf . . 
Gum.ira da Sauca Gru2 das 

Palmoirais  
Camaru do Arar.u . . ■ 
Gamara de RiboirSosíaho. 
Câmara de Sürtõoziiiho 
Gamara de Jardinopolu. • 
Câmara de Limeira. . 
Câmara da Tatuhy . , , 
Câmara de Rio Claro * • 
Câmara de Mocdca ... 
Idem a 80 dias .... 
Idem de Pirajú     .... 

BAM>:03 

Commercio e Industria, ex-dlv 
B. Paulo   ox-div.     .   .   . 
UuUo de 3. Paaln (ex-âÍT'). 
Idem a 'dO dias  
Ilaio Brasiliano  
Italiano dol Brasil Cf  £0 )i 

COMPANHIÜ 
Melhoramentos da 9. Paitla . 
Idem a 80 dia-s  
Uuiuho Sintieta (da 200$). 
Industrial d« S. Paula.  « 
Hechanica  
Ha. Uardr  
Bagistadora da Sanbu . • 
Idem a 80 dias . . . . 
Central da    Armazena Oa- 

laes com  40  *T  
Paulista d« Elactrieidaila. . 
Interaacional   de  Armaieot 

Geraee ,   . 
Idem  com 50 'i.    .    .   . 
FabrU PaulUtana  .... 
£. de Ferro J« D.jarailo.   . 
Reãoadora Pauliata    .   .   , 
lelapliouica  
Antarctíca .    .   .... 
EsUada de Ferra Itatibeoi*. 
£. de Ferro da Araraiiaara . 
Fabrica   da   (Smaata   ItaU- 

Brasileira   .    ...    •   . 
Taeelagaa d* aria   .... 
Mogjana   ^  
IdeB para o 1- dia . . . 
Idea a 30 ilaa (voataia de 

vendedor)  
PaolUU (á Tiata) . . , 
IdaiB   para o l*iia   ... 
Id«a a 80 ilaa  
Fauliata da Bxplaára . . 
Paulista   da   Sagwaa.   .   . 

asa   40    *)..... 
CoBpaaUa Frig^cita Ti»- 

?3$ÜÚ0       96$50a 

- 
9ó$OC0 
9n$0.i0 
8&$í)U0 

97$Õ00 
?8$00.1 

93$500 
9D$UOO 

00$000 
92$000 
Sü$IJOO 

90$oeo 
89$503 

8õ$000 
86.4000 

lOO.ÍOOO        95$C00 

95$000       85$000 

eosooo 

loeilooo 

87$aoo 

36n$ooa 
147*000 
g4|uoo 

50 $000 

1I9$000 

270$ÜOO 

Apaücaa    ia    Eataia   ^.) 
êa«.»  

ia Ik  
(«o vatar «a 

ttO^OOO    2*|||«oo 

96|i^ 

ISOSOOO 
66$000 

lOOtOOO 

180$000 

9»6$U00 
9S)6$<iO0 

84$O0O 

951000 

80$00O 

383$000 
144$000 

9OSO00 
91*1100 

S42|0a0 
40$0ü0 

116$000 

2£0íl)fn 
Í05ci')oa 

l9$000 

1I8$0C0 
60$000 

iio$ooo 
a20$i>M 

651000 
lft5$000 
162$000 

soldoa 

8a^$')00 
2-V 4000 

Riboirito Freto . . . 
Theriual da Üaldai . . . 
Companhia   Meliioraniontos 82$000 87*000 

CAHARA   gTNOICAL. 
A Gamara S/ndioal  do)   Goctatorii itiiM hti- 

tem as saguinús tabilla): 
93   d|V 

15 1[10 
638 
782 

Loudrej . 
Paris.   . 
Hamburgo  
Ittdia . .  
Portugal , .,,,,. 
kura Ifork ,.,... 
üuberauus.  

KiLtremm: 
Contra banqueiros.        ...    15 
Contra caixa matrit.    .   .     .16 

£m egual daU do aaua exuxin : 
Extremos: 

Goutra bauiiuoiros.   ... X& 8(8 
Goncra caixa   maUls.   .    .     .      15 3|8 
tiolMruuoi  

Aeaociação Commercial—O Inspootor 

w 

ã vista 
14 15[16 

OilO 
7Há 
645 
318 

3S811 
1G$'.!Ó0 

15 8[S2 
[16        _ 

i5 7(10 
16 I»i82 

lfl.$lUO 
duraute 

o corrente moz ó o sr. Adolpho von Sjdow. 
■ —> ^a^»—<  

Varias noticias 

SAIVTOS 
(Pelo Ulegrapho) 

RENDIMENTOS FISOAEí 
A Reeobedoria reudca hoje: 

Exporta^  
Impostos   .   ttf«.    «4.    « 
£atampUUas •<•>«••<• 

Total  
Kenda e.n francos:       86.170. 

Café  despachado ; . 
laxa de francos, dia 19,   680. 
Panta semanal para  café bom do   21   a   27    do 
corrente : 4(jO. 

Alfande^ga 
A Alfândega rendeu hoja: 

Papel  
Ouro.    ..•...«••• 
GoBsuni ..•...•.«• 
Estauip:.ha*  
Verba  
Telegrapho   ........ 
Guiai  
Lica.i.;as  

»2$000     3ío$000 

tilOOO 

L.: liam 
SatiatÉrwilala 

BnaUein  — 
TMraria Saata Mariaa .    . S04$0'>) 

Lsntaa   uiruraaaaitua 

Baaaa ia GradUa BaaL  .    . %Otm» 
liam a W üaa  IISOOO 
Baaaa Calia ia SPaaiaatja — 
lias a » «aa  — 

e9i95C:,;7il3 
l:182Sò.'2 

9|200 

71;128$2li6 

162.482Í997 
9fl:6S3$492 

, 6:476*900 
S:04U$100 

25$000 
n6$150 

lbU$O0O 

Total 267:06-S$rt39 

PELA ALFANDEC A 
O serviço àa. semana entranta foi di>- 

tribuido  da  seguinte  fôrma: 
tíagagein:    Júlio   de   Oliveira   Maciel. 
Vtjfortaf (do armazém 1 ao 5): Fran- 

cisco Justino Carneiro de Vaaconcelloe e 
José   Cândido   Cavalcanti. 

(Do armazém n. 7 ao 12): Antônio Pai- 
va.   Ignscío   de   Maãoareiihaa   Passos. 

Í>i<<ri6utf<Jo:    Roberto   Augusto   Lopes. 
tntlammoreis:   José  da  Rocha   Padilha. 

ALFÂNDEGA 

Raquerimeatoa   despachado*: 
O inspector despachou hontem oa ae- 

guintoa: 
741, Avelino oiiva e Oomp., acoeita-aa 

o doonmento, tranaorereBdo o requarenta 
aa dedaraçA^ a tinta preta, conforme a 
ordem 128. do iõ da setembro de 1885 ; 

781, Antunea doa Santos e Co»p., defa- 
rído; 

788, Barberis Monesi a Comp., variS- 
qne * informa o sr. Paira j 

637 Carrarasi • Comp., ▼erifi^na o »• 
VlTgilio   Torre»; 

TSl, Comanale Votta e Oomp., trmmfaH- 
do ao ar.  Caraeiro; 

7au, CoapaaUa Docaa de Sanioa. 

733, Coranii.ssão de Saneamento, veriti- 
quo  o  sr.   Mello; 

/ütí, i;ominaiiüunte do vapor trancez 
((Italio)j,  íloferidü ; 

743, cônsul do.s Estados Unidos da Ame- 
rica do Norte, lavre-se o termo rm prazo 
de 90 dias; 

744, Carrarasi o Comp.,  á 2.a sectio; 
74,5, os mesmos, idom; 
7(J0, os mesmos, verifique o .sr. Carneiro; 
761, Companhia Docas, & 2.a seoção ; 
782,   a  mosmu,  scientiíiquem-so os  agen- 

tes ; 
789, Carraresi o Oomp., ouça-se a Compa- 

nhia  Docas; 
.510,   D.   Fioríta  o Comp.,   rectiüque-se; 
735, d. Einilia Carolina de Noronha o 

Silva,   informe  a  2.a secçSo; 
716, Ernesto do Castro e Comp., como 

podom om presença do sr. Cavalcanti; 
iLi, I. Hlatarazzo e Comp., rectiti- 

quc-se ;   ' 
761, Ferreira Júnior e Saraiva, de- 

ferido ; 
776, FratcUi Martinolli o Comp., la- 

vre-se o termo; 
790, Ferreira Júnior e fcíaraiva, entre- 

gu'-se,   mediante rec.oo; 
797, Fratelli Martineili e Comp., recti- 

üque-se ; 
739,  ó.   W.  Ennor,  á  l.a secção   ; 
20, H.  Pupo de Moraos,  idem ; 
753,   H.   R.   Wannor,   acoeito-se   o   do- 

cumento,    subsdrevenilo-sa    o   disposto   da 
ordem   128,   de   15  de  dezembro  de   188.5; 

680,  Josá  de   M.   Faro   Kreiro,  á  sccro- 
tarin ; 

6^4,    J.    i".    Jviachado,    verinque    o   sr. 
Lopes. 

l'AGA.MENTOS  DE  DIREITOS 
RclaçSo dos esportadores que hoje pagaram 

direitos na Uecebedoria de Kendas : 
Relação dos exportadores que hoje paga- 

ram   direitos  na   Reccbedorla   de  Rendas: 
Th.  Willo e  Comp.   16:152$700,  frs.  ... 

19.500; H. Rand e Comp. 8:671$644, frs. 
10.473;   M.  Wright e Comp.     8:073$n00, 
frs.   9.750;   Barbosa     e Comp.  6:831 $000, 
frs.   8.250;   Krische  e  Comp.   5:598$936, 
fr». 6.762; E. John.ston e Comp. Ç:589$000 
fr». 6.750;  P. Chave» e Comp. 3: 726$000, 
frs.  4.500;   H.   Ellis e  Comp.  3:107$484, 
frs. 8.753 ; LevT Álvaro o Comp. 2: 712*798 
frs. 3.7.50; O. Fonseca e Comp. 2:484*000, 
fr».  3.000;   Nosaack e Comp.     2:4«4$0nO, 

I fr».  3.000 ;   N.   Oepp e Comp.   1:863.«000, 
ifrs.   2.250;   Baldwin   e   Comp.   1:242*000, 
I fr».  1..500;   Z.   Bulow a Comp.   1   072$760, 
! fr».  1.295;   Malta Cerqainfao a Comp  
12728580,  frs. 600;  Carraresi e Comp  
' 195200; João Briccola e Comp. ll$904, 
; fr». 18 ; Zenha e Comp. 4$e68, fr». 6 ; Bar- 
iberis Moneai e Comp. 4$9<53, frs. 6; Alra- 

ro Pereira. 48500; H. P"Oo de Moraea,.. 
' 88600; Etelrino Prado, 2*^500; Flli. Mar- 
' tinelli e Comp. 2*484, frs. S; Runea a 
|Bark. 28484, fr». 3; diveraoe, .58593. 
 »_«•*—«  

Noticias "\í:iritimas 
(TelegraniTra»   do   farreio) 

Ria, fS 

de   noriaaopo- 

ingles     «Stratktyaa,    de    Nora 

Tapor   tnglea   aTl^ur*,   de   Antowjiai 

Batradaa: 
Vapor  nacional   tlrii». 

vapor 
TorV 

Sabidas: 
Vapor nacional «Alagoas», para Manausi 
vapor   francez   tCanarias»,   para   Havre; 
vapor   nacional   «Campeiro»,   para   Per- 

nambuco ; 
vapor  allomão   iTucuman»,   para  Santos. 

Santos, 18: 
Entradas, dia 18: 
De Pernambuco, com 11 dias de viagem, 

0 vapor nacional «Jaguaribc», de 1.003 ^- 
neladas, carga vários gêneros, consignadt 
a Ferreira Júnior o Saraiva ; 

de Gênova e escalas, com 28 dias de via- 
gem o vapor franoez «Italie», de 2.470 to- 
neladas, carga vários gêneros, consignado 
a Antunes dos Santos e Comp.; 

de Rio Grande e escalas, com 7 dias do 
viagem o vapor nacional «Satellito», dô 
887 toneladas, carga, vários gêneros, con- 
signado a F.  B. de Sousa Dantas; 

de Manchester o escalas, com 44 dias do 
Tingem o vapor inglez aTorense», de 2.690 
toneladas, carga vários gêneros, consigna- 
do a F. 8. Hampshire e Comp.; 

de Hull e escalas, com 59 dias o meio da 
viagora, o vapor inçlez «Tyne», de 1863 
toneladas, carga vários gêneros, consigna- 
do a O.   W. Ennor. 

Sabidas: . , 
Vapor inglez Afghan Prince», com cati, 

para  Nova  York; 
vapor nacional «Paranái, com vários go- 

neros,  para  Antuérpia; 
vapor alleraão «Christianiai, com café, 

para Nova   York; 
vapor   allomão   «Piza»,   com    café,  para 

Hambuif;''; ,. ,      , 
vapor fnmcez,   «Italie», com fructas, pa- 

ra   Buenos   Aires. 
Despachados: 
Vapor nacional «Aymoré», com varioa 

' gêneros,  para Rio do Janeiro ; 
v:ipor nacional  .Alexandria», com vanoa 

' gêneros,   para  Rio  de   Janeiro; 
I     vapor     nacional   «Satellite»,   com   vanos 
' gêneros,  para o Rio de Janeiro. 
i     LIVERPOOL .      j     ,. . 
■      O   paquete   inglez   «Ros^ettn,   da   linM 
Lamport e Holt, sahiu no dia 8 do corren- 
te par.-i  a Babia,  Rio e Santos. 

I     MANAUS ^,    ^ „     „ . 
I O paquete «Planeta», do Llojd Braalled- 
' ro, ch< 4ÜU ante-hontem á tarde e sahir* 
i hoie  para o  Pará. 

MARANHÃO ,,,:,„     - 
1 O paquete   «Maranhão», do Llojd Brasi- 
leiro,     chegou hoje pela manhã    a sahiri 

' i tarde  para o Ceará. 
I     CEARA* 
IO  paquete   «Grão  Pará»,  do  Lloyd  Braal- 
' leiro, chegou hoje, ãa 9 horas da manhã • 
sahia ás 4 horas da tarde para o Maranhão. 

RECIFE 
O paquete  «S.  Salvador», do Lloyd Bra- 

sileiro,  chegou hoja ás 8 hora» da manhl 
e sahiu áa :1 horas da tarde. 

J AR AG IA' 
O paquete  «Oceano», entrou de manha. 
BAHIA ,, _.  „      , . 
O paquete «Sergipe», do Lfoyd Bramle»- 

H), rhegou hontem, á» 8 horas da tarda. 
VICTORIA „    ^        j    T, _a 
0'.«aqnet« «Eapirito Santo», do Uort 

Bra-^leiro, che«oa hoje áa 3J»oraa da UH« 
a »»hJu P»ra o Rio de Janairo, ia 5 hona 

PELOTAS     ^ ,    , ^ 
O  paqaeta   «Itaaema»,   obagon   hoataiB. 
ElOGRAÍíDB 
O paotiete  «Itaigava»,  segnm. 
—O   paqosle   cnaviaa0pafiaa,   da 

BrMfletio, ateao« kaataa A 8 *~~ 

da 
▼apor 

Coorfaab   Votta   a  Oomp.,   á   iLa      rapar :v^ 
tro, doMOV 
• sJuT^a 

rs 
«Ajiaui<», do lÀBji 

'ê e hatm d» 
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d CORf^EIO PAULISTANO - DOMINGO. 19 DE JANEIRO DE 1908 

QYMNA8I0  ANQL0-BRA8ILEIR0 
a — Avsnlda Paullita — S 

A^ ttuln* NUiipluiiiotiluiita ilu r<tou|>ltula- 
olo para touuii ou uluiunoa, o as da pro- 
pariifito paru oxunioe du »a(ciiiia» époo», 
■•«briNattSd a a du tuvurulro próximo fu- 
turo, ilevondo oa alumiioi liitariiou oho- 
ftar no dia 1 uu 2. O» loguroa daquollea 
quo Dto tiveram ohouado ou uommunloudo 
9 motivo da aiiannoin nt6 o dia 6 sorBo oon- 
Ãideriidos disponlvali. 

Aotualmonta nlla ha vagaa paru ronia 
flumnod iiovoa, alóm dos quo ia pediram 
feserva do louaroa, aindo no CfurHo 1'rüil- 
tnliiiir, axternato. Em 6 do fevoroiro, po- 
rém, aará ul)ortu novamoiito a matricula 
Inotflcial purik o proenohimonto do lo- 
garei dui ulumuoa qus porvuntiir» nAo tl- 
Teroin oumpnrooido. A roatrioulu offloinl 
fnr-Hu-it du 1 u 16 do marco, mudiunto a 
aprosoutuçao uoa ruquurimuhtoa aoviüa- 
inanto inatruldoe, do uoonrdo com o ro- 
gulnmonto do Gymnasio Nacional. 

Podo-so lios sra. puoa dos nlumnos quo lo- 
jaruin os livros para casa fuzur cora que os 
(ragnm novanionte ao ColIii|{io, pnrit so 
atlllzarom dulloa durante u rocapitulaçSo 
ãoa programmos do  anno  anterior. 

B.  Paulo,  16 do janeiro do  lOQS. 
O   dírcotor, 

Charles  W.   Armstrono. »»—^^——"^.^^^-^~———^——-^-^^—.^ 
Sociedade Humanitária dos Empregados 

no Commercio de S.  Paulo 
AsBombléa  geral   ordinária 

Do ordem do sr.  presidonte, convido 
BB «rs. BOcioB para a renniAo de assem- 
piéa   geral   ordinário,   domingo,   20   Ho 
Corrente, ao meio dia, no salão da socie- 
eado. & ruo Quinze do Novembro (Ga- 

iria), reunião quo terá por fim, na fer- 
ina do disposto no art. 57 dos nossos es 
iatutos^ a apresentaçflo e discussão do 
relatório da directoria, parecer do con- 
aelbo, eleiçAo e posse da directoria que 
tem de servir no corrente anuo. 

Peço o comparecimento do maior nu- 
mero dos srs. BocioB. 

O relatório da directoria será publi- 
cado ro jornal «O Progresso» do referi- 
do dia 86, para ser distribuído na sede. 

8. Paulo, 16 de janeiro de 1908. 
O Secretario, 

Domingos Ferreira 

Deolaraçlo 
O abaixo-assignado  du'-lara que nflo 

■u   responsabilisa   por  qualquer  dnbito 
ou fornecimento feito em seu nome por 
terceiros. 

S.  Paulo, 10 de janeiro de lOOfi. 
Jofio Baptista Ribeiro. 

A-lmelcln IVoacuolra 

TRADirÔES B 
RCMIIIISOEIIOIAS 

— DA— 

ACADEMIA DE S. PAULO 
EBTi;i>AIVTBt!l. 

KSTUIIAIVTÕBS R 
ES'rUUA.^T<%D.V3 

8.*   S6ri         4|ú0t) 
P«lo corrolo .    .    . 4$õ0() 

A' venda nas principaua Uwa- 
rios do Klo e de S. Paulo. 

Gymnasio Macedo Soares 

Rua  Qenoral  Jardim  n.   114 

Acha-se aberta a matricula, ató 31 
do corrente raez, para as aulas sup- 
plomontares, que começarão no dia 1 
de fevereiro, para preparo dos alu- 
mnoB quo deverão prestar exames na 
S.a época ^ 16 a 81 de março) e para 
os novos alumnoB que desejarem pres- 
tar oxomes de admissflo a «qualquer 
anno do curso gymnasial», na l.a quin 
zona de  abril. 

A secretaria do Oymnasio está aber- 
ta todos 08 dias utois, das 10 ás 3 ho- 
ras da  tarde. 

As auln.s do curso annexo do prepa- 
ratórios reabrom-se no dia 7 do corren- 
te mez. 

S.  Paulo, 6 de janeiro de 1908. 
O  director, 

J. E. de Macedo Soares. 

Exposição Preparatória do Estado de S. Paulo 
NACIONAL  DO RIO  DE JANEIRO 

Em commemoração da abertura dos portos do Brasil ao 
romfflercio internacional a  16 de junho de 1908 
A Sociedade Paulista de Agricultura, Commercio e 

Industria dirige um appello a todas as classes productos 
ras do Estado, pedindo a sua valiosa contribuição para 
que o Estado de S. Paulo se prepare e concorra á Grande 
Exposição Nacional de 1908 no Rio de Janeiro, demons- 
trando por modo eloqüente o seu grau de prosperidade, 
e os poderosos recursos de suas riquezas naturaes. 

A Commissão Executiva communica que prorogou o 
prazo das inscripções até 31 de janeiro eacha-se ás ordensdos 
Interessados, á rua Direita n. 12-B, todos os dias úteis, das 
0 horas da manhã ás 5 da tarde, seda da Sociedade de 
Agricultura. 

MUTUA PAULISTA 
Por deliberação da Assembléa Geral, reunida a 13 de dezembro, 

fioou esta Directoria auotorizada a crear uma caixa de depósitos com o 
fim de salvaguardar os direitos dos associados, evitando que, por qual- 
quer descuido ou falta de soiencia dos próprios associados ou de seus 
representantes incorressem involuntariamente na pena de eliminação. 

A Caixa de depósitos é facultativa; não tem caracter nenhum de 
rbrigatoriedade, porém, se impõe pela natureza da sua importância, pela 
toanquillidade que traz aos srs. associados, evitando ao mesmo tempo, 
uma somma considerável de trabalho & Directoria e despezas inúteis e 
forçadas ao cofre social com avisos e porteamento dos mesmos. 

Ficando suspensos os avisos individuaes, as chamadas para paga- 
WJentos de pecúlios serão d'oravante feitas somente por meio da imprensa 
de accordo com os Estatutos.    Art. 20 § 3.o. 

Vô-se, pois, a vantagem desta medida, e, podem ter em deposito a 
Importância para pagamento de um ou mais pecúlios. Aquelles que tive- 
ram dinheiro em deposito, receberão logo que fallecer algum associado 
o recibo correspondente ao pecúlio pago. 

S. Paulo, 12 de janeiro de 1908. 
A    DIRECTORIA. 

©!•■. Ilerrulano de Freitas, A. <lo 
Gusmão, SebaatIS» Lobo e Gastar 
Cobra, advogados. Esoriptorio & tan da Fan- 
dlcão, 3, 

••  ■iJLPtllMlllftMLlfP»»» 
Oe advogados Cario» de 

Campos, Américo de Campos a 
Syleio de Campo», e o solici- 
tador Francisco Nascimento 
mudaram o seu escrlptorio 
para a Casa Martinioo, so- 
breloja, n. S, praça Antônio 
Prado. 

Expediente i das 11 ás 4 
da tarde. 

mi •m&áêmééêêâmaÊmmmé* 

— 

— 

Hydrocele 
Cura radical, sem operação corfm- 

tc, pelo especialista dr. Leonidio Ri 
beiro, com uma simples applicaçü) do 
seu processo sem dôr e sem febre e 
isento de reproducçfio da moléstia. Con- 
sultas e exames das 11 ao meio dia, na 
residência, avenida Tiradentes, 32 — 
Telpnhnne ■1.5'í 

O orçammto a demais pap«i>< acham 
se ua DiifictüH» do Obras Municipncs, 
onde BorAo prcBlados aos inlorossados 
os oscianioimentos do quo nonossitor 
rom. 

Os proponentes devem declarar nas 
propostas os prazos para o inicio o 
coucluido  doB  servifit. 

As propostas dovorAo ser feitas por 
pregos unitários, ustiir selladas conve- 
niontomente, traxor os recibos do pa- 
gamento do imposto de empreiteiro 
o da oaugAo de I :0008000 para garan- 
tir a oxocuçAo do contracto, conter o 
nome do flador idôneo, que se respon- 
sabilize pelo seu fíél cumprimento, o 
ser entregruea em carta fechada o la- 
crada, nesta Secretaria, até o dia 87 
do corrente mez, ao meio dia, para se- 
rem abertos no dia iramediato á mes- 
ma hora. 

Socretaria Oeral da Prefeitura do 
Municipic de S. Paulo, 18 de janoiro 
de  1ÍJ08. 

O  Director  Qeral, 
Álvaro Ramos. 

Edital 

Lefto Pio de Freitas, prefeito muni- 
cipal  da  cidade  do  Mattao 

Faz saber quo por deliberação da 
câmara municipal do Mattfto, em ses- 
são de 16 do corrente, sAo convidados 
todos os credores da câmara a apre- 
sentarem seus litulos para serem vi- 
sados por esta Prefeitura, no prazo 
do 30 dias, afim de que possa a aotual 
câmara verificar a importância do «dé- 
ficit» deixado pela câmara cujo man- 
dato  terminou   a  15  do  corrente  mez, 

E para constar, mandei lavrar o pre- 
sente edital, que será publicado pela 
imprensa. 

Mattfto,   16  de janeiro  de  1908. 
O secretario, José Caetano de An- 

drade   Brandão. 
Leão Pio de Freitas. 

Protesto de  letra 
Existe em meu cartório, á rua Al- 

vares Penteado n. 15 (antiga do Com- 
mercio), para ser protestada por falta 
de pagamento uma letra do valor de 
5258000, acceita por Arturo Papi. Por 
não ter sido encontrado o referido ac- 
ceitante, pelo presente o intimo para 
pagar a importância da mencionada 
letra, ou responder porque nfto o faz; 
e, ao mesmo tempo, na falta do pag.a- 
mento, o notifico do competente pro- 
testo. 

S.   Paulo,   18  de  janeiro  de  1908. 
O  I.o  tabelliAo  de protestos, 

Oscar Bueno Pereira. 

Novos irnpostos 

Lançamento  para 1908 
Faço publico que esta Recebedoria 

está procedendo á revisáo dos impos- 
tos  sobre: 

propriedade   immovel   rural; 
capital  commercial; 
capital das empresas industriaes e 

sociedades   anonymas; 
capitial   particular,   u 
consumo   de   aguardente. 
Os contribuintes que se julgarem 

prejudicados com os lançamentos po- 
derão reclamar por meio de petiçAo 
devidamente documentada, dirigida a 
esta Recebedoria, dentro do prazo de 
30 dias,  cqatados  da  data do aviso. 

Recebedoria de Rendas da Capital, 
10 de janeiro de 1908. — O administra- 
dor, A. Pereira de Queiroz. 

Directoria de Viação, Torras e Obras 
Publicas do Estado de Santa Ca 
tharlna. 

Concorrtncia para os serviços de illumina- 
ção tlectrica, exgottoa e supprimento de 
arjita potável á capital do Estado. ■ 
De ordem do sr. dr. secretario geral, fa- 

ço publico que at» o dia 5 de março pró- 
ximo futuro, so recebem nesta Directoria 
propostas para o estabelecimento e explo- 
ra^.io de uma rede do exgottos, abaste- 
cimento do aeua potável e illuminação ule- 
ctrica na capital do Estado. 

As propostas apresentadas era carta fe- 
chada serão recebidas até ao meio dia de 
5 íle março de 1908 e abertas uma hora 
dopois pelo sr. secretario geral, em pre- 
sença dos proponentes ou seus represen- 
tantes legaes, e deverSo conter, além da 
proposta em duas vias, uma das quaes 
sellada com firma reconhecida e indica- 
ção da residenoia do proprietário, certifi- 
cado de não ser devedor ao Estado e Mu- 
nicipalidade, e talão' dó depósito da caução 
de cinco contos de réis paia garantir a as- 
signatura do contracto. No acto da assi- 
gnatura do mesmo contracto o concorren- 
te preferido depositará uma caução de 
30  contos  para   garantir   a   sua  oxeoução. 

Os eeueorrentes dererto apresentar i*n> 
cunionto* comprubatlvoi da sua j <-<:.<ii* 
dsde. 

O goTorno rosorra-co o direito de rejei- 
tar as piopnsla» ou «nnulliir a oonnorron- 
OIB, detdo que oi pruçoi • oondiçAea não 
oonvenham  ao  Estado. 

Directoria de Vluoâo, Terras • Obras Po- 
blicas do Estado do Santa Catharina, t 
de dezembro do 1007. 

A. U, Barroso PeTeira, 
Dlraotof. 

Vhcsouro Municipal 
Agencia da Ponte Orando 

Íldltal n. S6 
e impostos sobro (rans- 

Dortos tluvlaes 
O agente aa estaç&o da Ponto Gran- 

de, fas publico que, dosta data a 81 de 
janeiro do anno próximo, esta agencia 
procederá á arrooodaçAo, sem multa, 
dos impostos sobro transportes fluviaes, 
extracçflo de barro, arda, ot«., o findo o 
referido prazo, incorrerão os contri- 
buintes que por ventura nAo tonham 
pago o imposto, nas multas • outras 
penas do regulamento. 

Escrlptorio da Agencia, Avenida Ti- 
radentes,  00. 

Estaçáo da Ponte Grande, 81 do de- 
zembro de 1007. 

O  Agente, 
Manuel Nunes Quedinho. 

Conservatório Dramático e Musical 
de S. Paulo 

Matricula 
De ordem do sr. dr. Director da Se- 

cretaria faço saber aos alumnoa deste 
estabelecimento quo, de C5 do corrente 
a 20 de fevereiro se aehará aberta nes- 
ta Secretaria a insoripçAo á matricula 
para o anno lectivo que terá ioioio a 
1 de março. 

Havendo necessidade do se restrin- 
gir as_ novas matrículas ás vagas quo 
so verificarem, em vista do ediflcio, ape 
sar da sua vastidão n|lo comportar maior 
numero de matriculados, previne-se aos 
actuaes alumnos que serAo considera- 
dos vagos os logares: daquellos que nfto 
apresentarem seus requerimentos den- 
tro do referido prazo. 

_ Secretaria do Conservatório Dramá- 
tico e Musical de 8. Paulo, aos 17 Te 
janeiro de 1S08. 

Oscar S. da Mota. 
Amanuense. 

SECRETARIA DA AGRICULTURA, 
COMMERCIO E OBRAS PUBLI- 
CAS. 

Estrada de Ferro Funilense 
Tarifa movei 

No proximp mez de fevereiro sendo 
a taxa cambial para applicaçáo da ta- 
rifa movei de 16 d., as bases das tabel- 
las 6 a 17 terflo o accrescimo de 20 por 
cento o a da tabeliã 4-A o de 12 por 
cento. 

Os preços das tabellas 1, 1-A, 2, 2-A, 
3, 3-A, 3-B, 4 o 6 sao isentos de addi- 
cional. 

Directoria de Viação, 19 de janeiro 
de 1908. — José Luiz Coelho, director. 

A'   PRAÇA 

Augusto Luiz d^ 'pampos e Aristides 
Arantes Marques ' fi^m sciente que, 
em Bucceasflo A SameiXde 

-:.  ■■ '---kr mí$iipoi  ^-- ■' 
organizaram uma sooiedade para a con- 
tinuação do mesmo ramo d^e negocio le 
ferragens o outros artigos referentes 
ao seu negocio, no rj^esmo prédio á rua 
de S. Bento, 39-A, sob a firma de 

Campos e Arantes 
ficando o activo o passivo a cargo  da 
nova firma. . 

Campos e' Arantes 

Prefeitura Municipal 
Faço publico que, pelo prazo de oi- 

to dias, contados desta data, se acha 
aberta concorrência publica para o 
fornecimento e assentamento de cinco 
mil metros de guias para passeios, nas 
ruas da cidade, durante o corrente an- 

COMPANHIA   MOGYANA 
Faço publico que, de I.o. de fevereiro 

próximo futuro ein deante, entrará em 
vigor nesta Companhia o convênio do 
trafego mutuo com a Repartição Geral 
dos Telographos, para o serviço tele- 
graphico. 

Campinas, 17 de janeiro de 1908. 
José  Pereira  Rebouças, 

Inspector  Geral. 

COMPANHIA MOGYANA 
TARIFA MÓVEL 

No  mez  de  fevereiro  próximo  futu- 
ro   vigorará   nesta   Estrada   e   no   ra- 
mal de Guaxupé  (Minas)  a taxa cam- 
bial  de   16  ds.   põr laoOO     oqi)iv.ilr>ntft 

^. ^  ^ ^   ao    augmento    de    20    por    cento  ao- 
perdendo-a e revertendo ao Estado si não bre as bases das tabellas 3-A, 3-B, c 
cumprir o contracto nos termos que forem 6 a 17, sendo isentas de cambio as la- 
estabelecidoa ou não lhe der exeoução. i bellas 1-A, 2,  2-A, 4, sa] e 5 em todas 

as linhas, excepto no trecho mineiro do As cauções poderão sor feitas em dinhei- 
ro,   ou   em   apoHoes   geraes   ou   cstaduaes. 

A concorrência versará sobre o prazo 
da conoesüãs, e o preço dos serviços a 
contractar. 

ramal  de   Guaxupé,   onde   a  tabeliã  a 
terá augmento de 20 por cento. 

Continuará   em   vigor   em   todas   as 
O s.Tstoma de oxgottos deverá ser o até 1 'í?.^**' , «lenos   no   ramal   de   Guaxupé 

(Minas), a tarifa differencial calcula- 
da ao cambio de 17 ds. para café, café 
de 3-A, café de 3-B, algodão em rama e 
vinho  nacionaL 

Campinas,  17 de janeiro de 1908. 
José Pereira  Rebouças, 

i  ■     , Inspector  Geral. 

agora   conhecido  como   apresentando   me- 
lhores resultados. 

O governo do Estado garante o juro de 
6 % ao sinno ató o capital de três mil 
contos, crfectivamente empregado, deven- 
do, porém, essa garantia ser paga em apó- 
lices do Estado ao typo par • juros ds 
6 % ao anno. 

X 

BANCO   00   BRASIL 

8.0  DIVIDENDO 

No dia 92 do corrente oomeç«i-Rfl a 
puçur o 8.0 Dividendo deste Banco, á 
razftü de «1000 por aoçflo intograllza- 
da. 

Os srs. acoionistas inscriptos em S. 
Paulu receberão os seus dividendos oo 
Bunco Construotor e Agrícola de 8. 
Paulo, á rua do Rosário n. ia (Pala- 
o«t«   Brlocola). 

AO   COMMERCIO 
Costa VuUe e Oomp. fazem sciente 

00 publico o á praça que, sob a forma 
de Süciodiide em oommandita, estão es- 
tabelecidos nesta capital, a contar do 
hoje, com engenho de arroz, café, mi- 
lho, otc, denominado «Engenho Pauiis- 
to», o com annazem annexo para depo- 
sito de mercadorias á consignação, si- 
tuado á avonida Tiradentes, S, (portão 
Falchi. armazom n. 8), sondo o sócio 
Antônio da Costa VoUe encarregado do 
gorir o estabelecimento e fazer todas 
as operações da firma, que aguarda as 
ordens de todos aquelles que a queiram 
honrar com a sua confiança. 

São Paulo,  16 do janoiro de 1008. 

Costa Valle e Comp. 

A'   PRAÇA 

Os abaixo-assignados, sócios compo- 
nentes da firma Amaral Sc Comp., de- 
claram á praça que, conformo distra- 
cto apresentado á Junta Commercial, 
dissolveram, de commum accõrdo, a 
dita firma, transferindo o seu activo o 
passivo aos srs. Martins, Amaral & 
Oomp., nos termos do referido distra- 
cto. 

S.   Paulo,   14  de janeiro  de  1908. 
Vicente   Soares  de   Barros,     Valendo 
Carneiro e Castro, João do Amaral Cas 
tro, 

A'  PRAÇA 
Declaramos & praça que, conformo 

contracto apresentado á Junta Com- 
mercial, nosta data organizamos uma 
Bcciedade commercial, sob a razão do 
Martins, Amaral & Comp., paro o fa- 
brico de machinos do beneficiar café, 
com offiolna meohanico e outros negó- 
cios congêneres, sondo os dois primei- 
ros signatários solidários e. o ultimo 
commanditario. 

A firmo ora organizada adquiriu do 
cxtincta firma Barros, Amaral & Comp. 
todo o seu activo e passivo, pelas trans 
acções effectuadaa até 10 do corrente, 
respeitando os contractos de encom 
mendas feitas onteriormente pela mes- 
ma. 

S. Paulo, 14 de janeiro de 1908. — 
Antônio Martins, João do Amaral Cas- 
tro, Vicente  Soares de  Barros. 

Ctttfaiilila Medianlca e Imprlailiira FUNDIçãO DO BRA2 
r)o B X*nuIo 

Rua   Qulni*   de   Novembro,   9S 
MACIIINAS   PAHA    HRNKKICIA(\     CAPB 

Aa   melhores  maohinas do mundo 
BenellGlo   de    oafé   perfeito   e garantido 

Mschioo* psrs lodsa at oapaoldaüs* a prvço 
sem compeisncla. 

FUNDIÇAO DO BRAZ 
lí*^.   -A-maro 

Serras pora madeira,  systema tranoei 
o quo lia do mais porfolto. 

nua Corrolo do Andrado, U 

í^-    -anidro 
Rodas hydraullciu  u turlilmis. 

Rua CorrHla do AuüraUo, U 

A Morphóa 
Cura relativa ou melhoras duráveis, 

em todas os plioans) oura o! ^oluta nos 
menos adiniilados, pelo dr. A.iionio l,nra 
o por modiflcrçfto espocltloa do suo dos- 
cobortn; paro inforinaçOss esorova-so á 
A. Vasconcellos, A ruo dos Voluntários 
da jotria n. A--nio de Janeiro. 

^^      Emprezn      4fej> 
' de Encommondas v 
Commlssões, Representações e 

Importações 
Executa qualquer oncommendo on> S. 

PQUIO, Rio de Janeiro o Paris. 
]i:sop|ptorlo: 

S.PAULO--RuaS. Bento. 42--& PAULO 

FUNDIÇÃO DO BRAZ 
F*.   A-mavo 

Tubos do ferro galvanizado p ara aguo. 
Rua Correia do Aiidrado> li 

Nlãchinas de 
Costura em 

No souduvet bairro da Libordiida VQn< 
du-se um dn aonitruRçOo inoiloriia, oon^ 
todos os roqulxltos ezlgldo« IKIIII ntp^ir'' 
llçTo do liyglone. O JH-Hdio u-itá nulloca» 
do no oenlro de terreno a oum U sapa 
';usos com modos todos com lus diructs. 
com sepiirndo tanquo do lavor, quarto i 
privado pnru oreudos, lonliuiro o golll< 
nliolro. Dst I aprnslvel vivonda ó sorvida 
por 3 lii.hi.s (Io bomles e A distancia d< 
2 minutos. 

Para Irutor 6 roa Fagundes n. 10—Lb 
bordnd». 

FUNDIÇÃO DO BRAZ 
W.   .A.niaro 

Serros olrculares, automáticas, aystomi 
amurloono. 

Rua Correia do Andrade, 14 

Todos devem querer possuir ao moaos om 

BÔNUS COOPERATIVO 
qno participa j 

1. de sorteios leniBn&oa de amorUsAçlo » 
eem nili ■■ela. 

9.' do xorteio Snsl do uma ca«s dt valor 4l 
dea contou do réin. 

S' emfím traasformftr-fle-á em Apolioe Prs 
djal depolH do ultimo uortoto. 

Par.i obter um UnNUM COOPEnATf 
VO ó preolso Juntar voupoii* cooperatll. 
\on repreaontendo cem mil réis de gastos ef. 
fectuados e por laso é bastante comprar ad- 
roento nas cosas que dlstriboem ooupona toí 
tons fregue/.us e ouja lista é dlstrjbuida oS 
enviada pelo correio a qnem a   pedir na seda 

C. Cooperativa Contitructora e de 

f3redito Popular 

RUA   S. BENTO, 25 
(sobrado) 

C vóz geral 

NOTA — O esoriptorio mudou-se 
paro as offícinas, á ruo Lopes de Oli- 
veira, fundos do Chacaro «Carvalho». 
Barra Funda. 
^'■i'~      ■' . I '      '■-      - .i   I    ■   I 

AinnjiTcios 
I*re ei ^am - se 

de bons carpinteiros de mnlas, trnbalho 
permanente, á rua Florenoio de Abreu 
n. 85. 

Vlnbo Cassailio 

iléannos do sitccasso'. ) 
Doenças do cçtomago, anemia, doon-* 

Ç8B nervosas, lyjnpliatismo, fraqueza, ra- 
chjtiãmo, tuberculose.—Largo da 3à n. 
S, Baruel & Comp. 

Companhia Mechanica e 
Importadora de S. Paulo 

Rua Quinze de Novembro, 33 
SECÇÃO   DE FABRICAÇÃO 

OlOcinas   merhanicas—Kund.çâo   da ferrat 
bronze—Curpiniana e serraria. 

Aceeila encommendas, exeoutando-as ooai 
promplidílo e   esmero 

Kcva reducção  de preços 

FUNDIÇAO DO BRAZ 
F'.    A.Tn.afo 

Columiias e batentes de ferro fundido; 
viga.s (luplutto para construcções. 

Kua Correia  do Andrade, 14 

Cego e entrevado 
Uma sentjora viuva o desamparada, 

tendo um único irmSo cégoe entrevado, 
implora aos bons corações o ás almas 
caridosas, uma esmola pelo amor de 
Deus. 

Todo o qualquer donativo pede man- 
dar á redaoçOo desta fulha. 

M. H. 

A Electricidade 
levr Babaslnsll 

Eleotrlo!ita-oonstni9t«r 
Triaphone*, campainhas, para-raioae tolsi 

Cf irieieriaea para esta ramo.—Fazsm-aa   ai> 
l< Ilitces e  scceltam-se concertos. 

—&    PAULO— 
S—-I^ireo do Ouvidor—3 

Caixa postal   D. SS7 

A CAS.\ AHEAD (ox-«Standard»), 
sita á pru(;a Antônio Prado (Palaoote 
Brlocola), nesta cidade, está p-estando 
renl serviço às pessoas que, por escas- 
sez de rdoursos ou outro qualquer mo- 
tivo, nfto podem de uma só vez fazer 
acquisiçíTo do uma dos afamadas machl- 
nas de costura «STANDARD». 

Por meio dos Clubs Cooperativos, su- 
jeitos 00 sorteio semanal da Loteria do 
S. Paulo, ó facultado a qualquer pes- 
soa obter uma dessas mnohlnas, ainda 
com a vantagem do entrar immediata- 
monte na possa da mesma mediante 
fiança de pessoa idôneo, a juizo do pro- 
prietário do CASA AHEAO, o sr. A. Ta- 
vares. 

Aoha-so quasl coberto o Club I, oujo 
primeiro sorteio deve ser por todo este 
moz do janeiro. i 

que a 

LíTrarla Maplliãg; 
possuo o maior sortl- 

' mento da cartões piiis- 
laeHofelloitaçdu!); os 
quaes imprime em pou- 
cos minutos à vista do 
respeitável publico e a 
preços sem competên- 
cia. 

UMA V181TA A' 

LIVEAEIA MAGALHÃES 
27, Rua do Conunorcio. 27 

FUNDIÇÃO DO BRAZ 
W.    A.mai-o 

Serras pora desdobro, typo SanfAma- 
rense. 

Rua Correia de Andrade, 14 

GAZOLINA 
mm £ LÜEBIFICiNTES FABA ADTOMOVEIS 

DEPOSITO NA 

Oaeia. TVatliaix 
RUA OB S. BENTO N. 43 

8. PAULO 

o Gelol cura toda dôr em cinco minutos. Re- 
fresca o desincha as juntas atacadas da rheu- 
matlsmo o sendo usado conjuntamente cora o 
Rheumatol, CURA INFALLIVBLMBNTB O rhoumatls- 
mo em poucos dias. 

I'sa-se em fricções nas partes oxternas. Nas 
dores do dentes o ouvido, além da fricção, oolío- 
ca-se o GELOL com algodüo na  própria cavidade. 

mu attestados de rheumaticos curados. 
Mil attestados de dores fortes curadtts em cin- 

co minutos ! 

Um tubo 2$000 em todas as pharmaoias 

Attenção o  sr. G. Figner, cCasa Edison», 
rua de S.   Bento, 36,   envia   por 

4$500 em vale,    sello   ou moeda,   dois    tubos da 
GBLOL pelo Correio, livre de porte. 

PEÇAM o livro de attestados 

■ ■K| 
^^^D|wãi ̂ m 
i rm% 
HL9..- mÉ 

e o jornal. 
"O MEi^eiÍRio "   (GRÁTIS) 

POLHFTIM (55) 

O MONGE 
— POR — 

H-, Kl T^^ IS 
CAPITULO  X 

O tumulto o tinha conduzido a uma certa'. 
distancia do convento; foram precisos al- 
Bona momentos para se approzimar; mas 
logo que abi chegou, a multidio que o cer- 
cava estora tão apertada, que só a muito 
ooato poude ganhar a porta. Comtudo, a 
populaça cercou o edificio; derrubavam 
oa muros, atiravam ás janellaa com archo- 
tea Bcceeoa, e de todoa oa lados faziam ju- 
ramentol que ao despontar do dia nio vi- 
▼iris uma aó religioea de Santa Clara. 
lA>nTenço tinha conseguido passar através 
da multidão quando uma das portaa foi ar- 
rombada. O povo, de rep«nt«, se espalhou 
no interior da casa e sacrificou á sua cega 
vingança tudo que encontrou. Faziam em 
pedaços todos oa moveis, rasgavam os qua- 
dros, destruíam e profanavam aa reli- 

na e insultavam até Santa Clara. TTns 
pavam-se em procurar as religiosas, 

outros demoliam parte do convento e ou- 
tros juntavam para lançar ao fogo os qua- 
dros « oa moreis preciosos que encontra- 
ram ; o sncceaso de seus esforços foi mais 
prompto que elles desejavam. As /sfaammas, 
•levando-ae   d«   dirersos   pontos,   extlngni- i 
ri uma part* da caaa, ratka, constraida I 

madeira. O Inoendio coramnnioov-se ra-' 
na«>t* de om quarto a outro.  A qn*- \ 
dos   parimentos   abalara   oa   muros; ' 

•S ooluranss abatiam   e o tMto   desabara 
«om eatrepita, «ama^Bdo debaixo de aaos 
frsfmentos  moAa  RMS*.   NSO aa oaritm 
|biio   gritos   a   ganidos.   XTau   nnrem   da 
aalimil I As foso ODbrhi toda* as , [ 

deixando  rdr uma scena  de devastação e 
de horror. 

Lourenço, afíiicto de ter sido a causa 
innocente deste tumulto, fazia por repa- 
rar a sua falta protegendo o melhor possí- 
vel as pobres rdigiosas. Tinha-se introdu- 
zido com o povo e trabalhava sem descan- 
ço para se oppOr á sua fúria ; mas o pro- 
gresso espantoso e repentino do incêndio 
o obrigou a cuidar na sua própria segu- 
rança. A multidão sahia então do conven- 
to com mais precipitação do que tinha en- 
trado ; as portas não davam prompta sa- 
bida e o incêndio augmentando sempre; 
mnitos morreram devorados pelas chammas 
ou asphyxiados pelo fumo. O acaso tinha 
condnzidp Lurenço ao pé de uma peque- 
na porta que se achava a um canto da egre- 
ja: o ferrolho estava corrido, abriu a por- 
ta e achou-se ao pé das cavernas de Santa 
Clara. j 

Alli parou para respirar um momento; 
o duque e algumas pessoaa que estavam com 
eDe, vendo-se em segurança, confr^rencia- 
ram sobro os meio« de escapar; mas sna 
deliberação foi bastantes vezes Interrom- 
pida pelo vista das ohammas, pela btílba 
das aimbodas cafaindo e pelos grítoa con- 
fnsoa das  religiosas. 

Lourenço perguntou onde conduzia a pe- 
quena porta que elle avistava; responde- 
ram-lhe que dava para o jardim doe do- 
minicanoa. O duque paaaon pata a parte do 
logar das sepnhuras, que pertencia 
aoa dominicanos | os pardas o seguiram. 
Lonrenço, aendo o ultimo, eatava quasl a 
passar a grade, quando ria a porta da 
caverna entreabrir-aa de ragarfnbo. Al- 
guém olhou pela abertura. | 

Qua qaar isto diaerf diaaa Lonranço; 
alli  ha  mTSterío.  Amigos,  segsi-oie. j 

Precipitou-aa na oarama a saguio a 
peasoa qus fugia daaate AeO». O dnqna a 
ImHoa kea baaitar, e os onitus flaaraa o 
meame. Todas cbegaraoi ao fla da eaoada. 
Tinhass daixado Saar a poria de 
abarta a aa ahaaaaa do ediftolo da 
laa 

fiudesse avistar na extremidade de uma 
onga abobada, atravéa de immensas pas- 

sagens, a pessoa que elle perseguia, mas 
tendo mudado de direcção este soecorro 
lhe  faltou   de  repente. 

Uma eacuridão total substituiu o clarão. 
Levado por um detiejo ardente de es- 

clarecer este mysterio que' uma viva curio- 
sidade o obrigava a aprofundar, Lourenço 
não pensou mais nos que o acompanha- 
vam. 

Bem depressa se achou numa solidão 
absoluta. A bulba dos passos tinha cessa- 
do, o silencio reinava á roda delle. Depois 
de um instante de hesitação, continuou 
a andar, procurando o caminho ás apal- 
padellas. Assim ia avançando lentamente, 
quando avistou a grande distancia uma 
fraca lus. Guiado por ella, e tendo empu- 
nhado a espada, dirigiu-se para o logar 
onde via a claridade. 

Vinha da lâmpada que catava accesa 
deante da estatua da Santa Clara. Ao pé 
estavam   muitas   mulheres. 

Curioso de saber o que as tinha condu- 
zido a este logar, Lourenço approximon- 
ae sem fazer bulha. 

O grupo pareoia ocoupado nnma conver- 
sação interessante; ninguém onviu as 
passadaa de Lourenço, a approzimon-se 
sem ser visto, para ouvir o que se dizia. 

—Eu voa juro, continuou aqnalla que 
falara quando elle chegou, emquanto aa 
mais a ou riam oom grande atteoçio; Ju- 
ro-ros que oa ri, deaci depressa a esca- 
da, segnirvn-ma a oustou-ma bastante es- 
capa r-lhee. 81 nlo foase a tampada não 
roa teria  achado. 

— E o que os poderá tar traaido áquei- 
k sitio f disse oaira. Jmigaaa qoa noa pro- 
Ouram? 

— Dana quaira 911a ma engana, rapU^ 
00a a priaiaiTa | BKS OÍO darido qtie sa- 
fam aasaadnea; si Me asacobrasa aatamoa 
perdidas. QoaBte a mia, minha morta a 
oarta, mau paraatasoo oom a abbadaaaa 
sari snncisata para ma coademiMr, • 
ainda  qp*  estas   subierraneoa  mm  Ummm» 

»U as* 

• is 

Aqui, levantando os olhos, deu com' 
Ix>urenço, que tinha continuado a appro-: 
ximar-se  sem   fazer  bulba. i 

— Eil-os! exclamou ella. 
Arremessou-se   do   pedestal   da   estatua, 

sobre   o  qual   estava   assentada   e   tentou 
fugir.   Suas  companheiras   deram  um   gri- 
to, emquanto Lourenço agarrava pelo bra- 
ço  a  fugitiva.   Atemorizada  e  desesperada; 
deitou-se de joelhos deante  delle. | 

—Poupai-me I exclamou ella ; pelo amor ] 
de Deus, poupai-me! Sou innocente, pro-i 
testo-vos que sou  innoeenta I... 

Apenas   podia   falar,' o   temor   abafava- 
lhe a voz,  a luz da lâmpada batia-lhe na 
cara,  tinha o  réu  cahidcA  Lourenço  reco-i 
nheoeu  a bella Virgínia da  Villa Franca. 
Apressou-se  a  levantal-a. 

Prometten-lhe  de  a  proteger  contra  os| 
matadores;   disse-lha que o seu  retiro era! 
ainda ignorado, e que podia contar que a 
defenderia  até á nítlma gotta  de sangue. 

— E^scutae,   eacutae,   Interrompeu    vir-! 
ginia   com   uma   voa  trêmula.   Meu   Deus, 
tenda  piedade   da   nds;   eis   que   começam 
de novo oa gritos.    .   . 

Dispnnha-ae então para reprehender as 
religiosas do sen pueril reoeio, quando ou- 
via um gemido surdo, fraoo e prolongado. 

— Qn    é  isto? ezclamon  ella. 
Depois que estamoe aqui, este gemido 

repete-se de cinco em cinco minutos. Sem 
dnvida vem de alguma alma pecoadora j 
que quer sabir do purgatório, mas ne- 
nhum da nda se atr«ra a pergontar-Ihe. | 

3nando acabavam de falar, ouviram 
s distinctamente um segundo gemido: 

as  religioaaa  benieram-sa. 
O nudo parecia rir do maio da carer- 

pa na qual aataraa Lourenço a aa ra-j 
tciosas e onda nma mnltldlo da oamtnbaa 
rlnbam confinar, formando ama espada 
da astraUa. ^^, 

A oorioaidada da Lourenço, cada raa 
Qiaia a—ftada, Oa lasia daaajar rlrMoan- 

adhi 
ss*a mrhmio. 

Todos se calaram, até que novos gemi- 
dos, muitas vezes repetidos viessem exci- 
tar novos receios. 

Lourenço, seguindo a direcção do som, 
notou que o ouvia melhor quando estava 
ao pé da estatua de S.-inta Clara. 

— O gemido parte dalli, disse elle; quo 
estatua é estaP 

Lourenço approximou-se da estatua, sal- 
tou por cima da grade de ferro, que a ro- 
deava, e examinou a santa oom attenção. 
A estatua tinha-lhe parecido ser de pedra; 
olhando-a mais da perto, notou que era 
de madeira pintada. Sacudiu-a para tra- 
tar de a abalar, mas pareceu-lhe não ser 
sinSo de uma só peça. Examinou-a de to- 
dos  os lados,  mas não  viu  cousa  alguma. 

Os gemidos tornaram a ouvir-se por in- 
tervalTos, e convenceu-se que ainda não 
tinha estado tão perto. Examinou-a de 
nov e descobriu um pequeno botão de fer- 
ro entre os dedos da santa. Maravilhado 
com esta descoberta tooou no botão. No 
mesmo instante ouviu um mido surdo, 
egual ao de uma cadea que se solta de re- 
pente. 

Atemorizadas com eata aom aa tímidas 
religiosas recuaram de medo, e prepara- 
vam-se para fugir. Mas, vendo qua tudo 
estava tranqnillo, tornaram-se a approxi- 
mar da Lonrenço e examinaram com curio- 
sidade todos oa seus movimentos. 

Comtudo nada reeultava desta desco- 
berta. Lonrenço tomou a dasoar. Quando 
retirou o brago de cima da santa para- 
cea-lhe qna eUa tremia. Aa ret1fl:ioaas ti- 
veram mede, jaigando qna a estatua era' 
animada. Lonrenço tinha ontra Idéa. Con. 
cab4i» que o ruído que tinha oarido pro- 
rinBa de ter soltado tuna oadea que pfao- 
dla a estatua ao pedestal. ICxparlmento* 
m a podia abalar Á bssa, o qna oonaaaal« 
sea muüe ciuto. CoOooando-a no ^^ 
rio que o pedeatal sra Ace e qna a aber- 
t«Ea esSara feahada pOr uma Sseasa gra- 
da da lwi«. 
▲   dWlMádsdi 

Lourenço dispoz-se a levantar a grade, e 
as religiosas o ajudaram com todas os 
suas forças. Em seguida viram um pro- 
fundo abysmo onde a vista procurava em 
vao   penetrar   a   densa    obsouridade.    A 
luz da lâmpada era muito fraca para 
prestar este servi^. Não se distlnguiam 
mais do que os primeiros degraus do uma 
escada de grossas pedras que dava para 
o subterrâneo e que logo se perdia na 
escuridão. Não se ouviram mais oa ge- 
midos ; mas todps ai» persuai-iam que 
vinham da caverna. Debruçando-se sobre 
a abertura Lourenço julgou distinguir al- 
guma cousa brilhante que scintillava na 
sombra. Olhou com attenção   para o ponto 

lhe alguém qne soffrfa^ e lisonjesvs-se da 
a poder soccorrér. Gmam, um som lamonr 
tavel  se ouviu  a pouca  dietancia:   correu 
f>ara esse lado. O som tornava-se mai 
ntelligivel. Não tardou muito que aviS' 

tasse uma luz fraca que um muro baizj 
quês prolongava adeanta delia lhe tinhi 
ate então impedido de ver. 

A Ias tremula chegara apenas até aot 
muros esverdeados que, cobertos da ha- 
midade, a refleotiam fracamente. Uma ne- 
voa espessa e insalubre reinava nas abo- 
badss. Lonrenço, depois de ter dado al- 
gumas passadas, sentiu um frio intenso) 
os repetidos gsmidoa lhe flzeram apertar 
o passo.  Voltou-se para o lado donde ellas 

onde a tinha avistado, e conrenoeu-se qne j vinham, e, á incerta claridade, num caa- 
uma lua fraca apparecia e desapparecia' to deste triste asylo, viu estendida numa 
por intervallos. Aa religiosas a quem ti-1 cama ds paina uma criatura Humana, 
nham dado parte desta observação viram | tão magra, fraca e pailids, qne duvidou 
também  a  luz;   mas  logo  qua  lhes  disse i ser uma raolhcr. 
que ia descer reaniram-«e para se oppor j Estava meio nua, seus longos oabellos 
ao seu  projeoto. ; espalhados quasl que a cobriam toda.  Um 

Os  degraus   eram   estreitos  e   mal  oons-  braço  deacsrnado estendido sobre  om  fai« 
traídos.   A   profunda   escuridão   conlribuia   rapo qne servia de cobertura a seus tremiw 
para   tornar   os   passos   iooertoa.   Louren-   los e gelados membros.  O outro estava ao- 
00  era  obrigado  a  descer   com   multo  cui-   braçando um   pequeno embrulho que aper» 
dado, temendo que lhe faltasse um degrau   tava contra o selo,  ao pé estava nm roaa> 
e   de  cahir   no   abramo.   Comtodo  chegou  Ho, em frente um craclfizo,  sobre o qaal 
abaixo   msia   depressa   do   que   eeperava.   fixara os olhos amortecidos, e ao lado rla- 
Heconhecen  então  qna  a  escuridão do  lo-   se um açafate e alguns rasos de barro. 
gar e o denso vapor qne reinara em todo       Lourenço parou transido de horror ; con- 
O   subterrâneo   o   tinham   enganado qnan-  templando   cora   uma   piedade     mistnrada 
to    á    fundura.    Chegou    sem    novidade  com desgosto esta miaerarel creatura. Esta 
aW ao Om da eacada.   Parando,  prooaroa  aspaotacolo o hm tremer, 
a   luz  que  tinha  observado  de  cima,   po-j     — Ninguém appareo*!...  Disse aUa.  b- 
rém  não  rtn  nada;  todo  estará  negro e' aa roa era sepulcbrai. 
deaerto.   Escutoa  :/ ra  rar  a  ««ria  mais      Paroa,  depois oontinaando tristsassrtai 
femidos:   não  sentia  nenhoa  r«id«  aM«:     —Dois dias loSeiros sm sustentei K S(« 

o murmúrio  afaatado dea religiosas,  que esperança, sea OOSMUçIO [ InasMata I eoa« 
gjg"   **""*!'   sa   TUB  Ub»  a   ÃT» 90^trm dsaai» protestar uaa rMa tio d3 
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FEITOS EXPRESSAMENTE PARA OS CAMINHOS DO BRASIL 
EM DIVERSOS MODELOS E DE 18 a SO CAVALLOS DE FORÇA 

EseolMdos liam serviço pela Companhia Li^lit & Power, do 
Hlo de Janeiro devido m ladeiras e ealçameiitos niiiis dessa 
eldade. 

Diversos j á, vendidos em S. Paulo, onde têm provado suas 
esplendidas qualidades, tanto para subir ladeiras, ainda não 
bentadas por outros automóveis, funccionam-ento silencioso, 
como também na g^rande economia que fazem em g-azolina. 

nsr <&> 

SABBADO  PRÓXIMO 

60:000S000 
Por 4$000 Por 4^000 

Agencia Geral das Loterias da Capital Federal 
39,   RUA DIREITA,   39 

Casa fundada em 1881 pelos actuaes proprietários 

JÚLIO AITTÜ^S DE AgRETJ S, COMP. 
AMANHA " 16:000$OÒO - POR 2$000 

Em 8 de fevereiro—-Grande e importante loteria 

200:000S000 
Por 18|000, bilhete inteiro; meio, 9$000 

Pedimos à nossa prezada Ireguezia, considerar que es^je importante plano 
tléni do prêmio maior, distribua outros de real valor, oomo sejnm: 2.- prêmio 
IO.OOO|000| 8.*, 20:0001000) i.-, 10:000$00ü. 

A preferencia para a compra de bilhetes desta grande loteria deva sor dada, 
por todos os motivos, a esta antiga e acreditada AGENCIA GERAL. 
«i^^,^^ Os pedidos serão satisfeitos com a máxima pontualidade; esta 
L^ OlOi»""»     casa ofierece aos   srs.   cambistas e   vendedores   com missões 
\Bo excedidas por outras agencias. 

> •mmm < 
Ikgentes geraes da Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil 

JUUO ANTUNES DE ABREU & COMP. 

Remédios syphiliticos 
oo 

Curas padir.aes das syphilis Curas radiaaes ú^% sviihllls 

Remédio Sypliilitico ÀQCora    ^ort?efrZct^sr.;ne"'i.v,!i)'"'"™''''"""""""'' "^""""^ ""'""'"•'"" """"'"• ^'"" 
XlcIUeQlO   oypnillllOO   tiSirclla       cura sypbüis recente, uloeras o buhõas.    Com direüçõu,  (Kotio» com trai    frasoos, oom aaa U»fij). 

llcIlivUlO   OjípülllllCO    UlcoCcUlc    Cura a syphiliã lerciüria, mal da f^ar^nnta. erupçõas,  daiss   aos 0330%. Com diraejSai. 
uéVgronteiã grenae.s 

Hio de Janeiro QE    L     BLSE    &    COll^P. Busnos.ftiraa 

A' VENDA EM TODAS AS    PHAIÍMACIAS, DKOGARIAS li NOS üKl>OSITAHIOS   13a,I*U.el   &   OoHip. 

B. Paulo 
89- RUA DIREITA-39 

CaUut do   Correio D- 77 S   Paulo 

dabonete 
dê Reater 
"Riqueza e delicadeza de perfume 

rib   notáveis característicos do 
ftmete de Reater, o qual n'e8te 

occupa posição saliente na 
larda de todos os ontros so- 
es para o toucador. A hábil 

^ra dos mais anos aromas 
4B dP-res ha creado n'este sabo- 
reie um perfume do mais «levado 
(pai, o qual se conserva no pfio 
fl» Mbonete até seu completo uso. 
AMlcione-se a isto suas valiosas 
yn^riedades emollientes e aformo- 
lA^Aoras, e o resultado è um sabonete 
MfW rÍTal.     Quem   tiver   uma vez 
ftt^o Sabonete de Renter, n5o dese. 
""^^ jamais passar sem elle. 

CASA NO CENTRO 
Aluga-so a casa da rua da Uoa VIi'a 

n. 13, que se presta para ura bom IOí- 
tanrarjte. 

Porá tratar na administração do Con- 
TBiO Paulistano. 

SEMENTES NOVAS 
r* CBpim JsroRU* e Catin!?U9lro roxo 

ÍJDÍC03 forneoedoraj 
Bifiuv Caleiro f Sandooal—li. da 3. Paila 

—    FRANCA  

nesappnpecem para soinpra! 
Appiicando-se o especifico do pliarma- 

Ceutico-chimico AurelioCassalho. 
Vendo-so na drogaria do largo da Sá 

n.   2—liaruel & Comp. 

irTOMOVElIS 
Marca ' Alcyon" e "Brown" de 8 atò 40 H. P. 

Exposição permanente na casa <le 

N. 33, RUA BARÃO DE ITAPETININGA N. 33 

j^^mmi 

prisão de ventre 
V   C.VSOARINA-tiÍjYCEItlNADA,   de   ORI-ANDO    I{ \N- 

<.I'.I/, tomada na dose de uma colher da» de «opa, apôs cad;' 
ii'folcfto. assegura .i funccionamenio normal do ostomagn r 

o Intestino, em todas as affecqões determinada» ou aggra 
i'adas pela priRão do voi fr^i, taes comotatonln ilos órgãos di- 
Kt^tivos, <I}'Si)ep«<:.n, congcstCcs dlTorsas, lieniorrhoidua, m^- 
loftlas un ni;a<lo. 

Pedir   sempre C.» SOAUINA-GIjYCaERrVADA, de ORl/AX 
DO  HANGEIi.  Vende-ro   naa boas  pharmaoias   e   drogarins 

DKPOSITO   GRRAL: 

Avenida Central, f4'0 
RIO DE JANEIRO 

J)yspepsia''Çasfnca 

SABAO INFANTIL 
f\    QdhSn    infantil inteiramonta   neutro, durável e oromatico,   é  produoto 
Q    udllaU    ilUaiilil que muito se recommenda às boas miles da família que 
desejarem   para   o   banho de   seus   bíbôs,   um   sabonete inoflensivo á palie a de 
agradável aroma. 

Encontra-se em todas as boas casas 
Vendas em grosso na O A ^^ B-A.Il»TJK2r-< 

DAS LOTERIASJA CAPITAL FEDERAL 
RUBEN GUIMARÃES & COMP. 

Caixapottal,  tíf Hua Quime deNocembro tu 6-B 

1 6 
AMANHA 

ooosooo 
por 2$OÜ0 

SABBADO PRÓXIMO 

50E000$000 
por 4|000 

NOVO PLANO -- 8 DE FEVEREIRO 

F. UPTOM&COMP 
EMPÓRIO DE MACHINÁS PAiU A LAVOURA 

. »—•» < 

S. PAULO 
li ALVARES PENTEADO, 44.46 e 48 

(Antiga do Coiumeroio) 

RIO DE :iANEIRO 

1.18, A7ENIDA CITRAL110 

2oosooo$ooo 
Bilhete inteiro, 18$000;   Meio, 9$000; Fracçõea, 1$000 

Em todos 08 bilhetes, cujas extraoçao» se realizem aos sabbados, ofS»P«oenj»f 
a todos os amigos que no nosso balcSo comprarem um bilhete inteiro, üta 'l''!^    j^ 
que sorteado cora a centena do  prerolo maior, t«r& direito a um valioso e "'"••J?    * 
CO briuiJe iornecldo pela maior  casa   do  Jóias   do   Brasil, de WORM9 IRM.^0^ .,^ 
CASA MICHEL, á rua   Quinze   de   Norembro, 86   • que   te   aoha   exposto nestí 
agencia geral. , 

Condiçòes de vendas, taballas de oommiMSea, listas   dterlaa   e   mala   prap»*      í 
gandes, pedidos a _ 

Ruben Guimar&es & Cia« 
Agentes geraes 

Caixa n. 617 
Loterias da Capitai Federal 

9. PAULO 

Fazem scientes a quem possa interessar, que as suas HACHINAS OS ÁBBOZ 
dos fabricantes americanos "THE £K&£Lfi£R(j HÜLIíER CQHFAKr, de SYBACÜSE, NEW 
YOM, nunca foram expostas na Galeria de Demonstração de Machinas ou em outra 
qualquer exposição, em vista de que as ditas mactiinas se acham funccíonando a 
3ualquer hora do dia em seus éscriptorios, tanto nesta praça como na do Rio 

e Janeiro. 
Â PfiOYA MAIS E7ISENTE da superioridade destas machinas ó a Secretaria da 

Agricultura deste Estado nos ter comprado, ha poucos mezes, uma 
installação completa destas machinas de arroz para a Escola Agrícola "LUIZ DE 
QUEIROZ" em Piracicaba. 

Devido á crescente procura que estas machinas têm tido, estamos preveni- 
dos para esta safra com um "stock' de TREZENTOS CONTOS DE RÍIS de machinas de 
arroz para attender promptamente a qualquer pedido. 

I*eça.m catalogou, iiiíoi»iiiações e aixiostx*£i» <io 
ajn.*oz benefieiado nesta» maclriiia.». 

FOLYTEEAHA 
Empresa—J. Cateysson 

Grande   oompantiia   lyríca  itaUaiia 
do tenor 

MIGUEL TORNESI 

HOJE HOJE 
Domingo, i9 de Janeiro d« t908 
aESPECTACULOS |l% 

A'   1  8)4   horas   da   tarde     ^^ 
Grande raetinâe ^^ 

Ultima    representagSo   da   me«rnMIoe 
opera ata S astos da naestro Goanod 

FAT7ST 
A% 8 e laela liore« éa noite 

Segunda   s   nltima     representaçA» 
da grandiosa opera en 4 aetot do pran- 

taado  maastro brasi)4Í«<o Caries Oomeê. 

PHSQOa £ HORK   »0 COêTUm 

Os túlbetes i Tsoda : a Brsssarie iV(- 
lidta. P/M» AnUnie Pi láo. 

MOÜLm-ROUaE 
Bmprase Pasoheel *|gg|j t« 

Toaraée Segaia de i'Ameriqu da Sad 
HOJE HOJE 

Domingo, i9 de janeiro de iOOS 
0-^ brandes   espeolaoalo* ^^ 
<^   Grande matlate faailliar  ^^ 

Grandioso wioeeaso 
Lottio  Br«ndon 

Cyolista kzcentrioa norte-amerieaaa 
Los Cardona* 

Sxceiilricos parodlstas 
Chev. Ai«x Canaflt 

IHiMloDista, oom o oonCcrao da mlllk 
Albany. 

FeMlarawma, aaiebr* oMttor* istee 
aaoiooaf 

A«^ia   NoveHl,   onlora   MlUAtu 
Mary de Mary 

Cantora Ijrrica italtaka 
^liy Cardona 

B<1iHii:insta    sobre arame 
OoB O Mii*o»a ooBcurao   daa   oeiebMB 

oantoras,    PolaireM,    RsymoDdt     Oflk^ 
Cbarlotte   Valro)^   Foraaale   Deoaaf   V 
Mal Useron. 

A% 8 1 [t~^m porta ate aoir^e pepali» 

Prefoe e tK>ras do oosteoiK 
Amaabt La   ISsira,  graadioeas 

Ao Bf oaU» I «a ■ 
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O FERNET-BRANCA 
dos FRATEXiLI BRANCA DE MILÃO 

K» o Miíico I^KRIVET I-.EC5HTI1MLO 
Todan na colobridados medican o acüimollmm o o u.sam dinrininoiite nna suna famílias. 
Portanto, si   quoroin tor «aüdo, bebam miicameiito o logitimo JPornot Branon. tios  Fratol- 

11 I3rnnoci, de IMlllfio. O FERNFT- BRANCA 

1^ !6; 

ARADO  REVERSíVEL 

COM 3 ALVANCAS 

Machina aper- 
feiçoada especial- 

mente para 
terrenos   inclinados 

. 

£ncontra-se sempre no grande empório de machinas agrícolas modernas 

NATHAN   &   COMP. 
RUA DE S. BENTO, 43 S. PAULO 

K3K: 

a 
ARADO DE DISCO HEVEESIVEL 

CHATTAIVOOGA 99 

r 

deparem na marca "CHATTANOOGA" estampada no legitimo arado. 
Têm apparecido imitações destes arados que não dão resultado, como 

esses nossos, que foram introduzidos ha quatro annos e continuam sempre 
muito procurados. 

I'oçain os ituvos cnlaloçios, 
«3 

Empório de machinas para a lavoura 
S. PAULO—RUA ALVARES PESMTEADO ^3S. 44, 46 E 48 

RIO DE JANEIRO -" AYENIDA CENTRAL N. 18  

Grandes   vapores,   para 2.870    litros   por    dia,   e    muitos   outros   de   tamanhos 

diversos, até os pequenos 

a    fogo    para    90    litros    por    dia 

ALCOOLIZADORES.  RECTIFICADORES,  DORNAS,   BOMBAS,  ETC. 

MFG. CO. LTD.,  Raa do  Commercio, 14 
^m^m^^^AW 

AREN CO 
SUCCESSORES  DE  ARENS  IRMAOS 

RIO DE JANEIRO 
Avenida Central, num. 20 

S.   PAULO 
Ena Alvares Fenteaio, n. 24 

(Antlya do  Comniercio) 

OFFICINAS   EM    JUNDIAHY Conunimicam aos seus iiunimeros 
amigos e fregueses que, em vista cia 
grande aceeitaç&o e procura que tem 
tido a JÀ bastante couliecida e afamada 
maeliiiia de arroz "Paulista" e, eomquauto 
tenliam muitas destas maeliiiias prom- 
ptas e em eonstrucç&o, devem dar as 
suas eneommendas em tempo, para se- 
rem promptamente servidos. 
Garantei e M hmmmili iase e dos ootras MacliBisMK lie m fatricacai e a na allü e nerfeita Miitnc- 

0.8 aiTMle Mim nas ímim bole cfliisüeraia m m^\mi ea tuiw » laliiiSMOs. Derteices e 

^ 

im. ♦       ♦      *       *      *   l  *  I  *  ^^  *  *  *  -.  * 

Quando os pais de família chegam á meia edade, seu cr. 
gulho e suas esperanças centralisam-se no desenvolvimento 
physico das mulherinhas que estão entrando na edade ideal 
da juventude, pois que estas recuercm a solicitude paterna e 
materna até a hora em que sio levadas ao altar. E o inte- 
resse natural dos pais carinhosos é ver suas filhas deslum- 
brantes de formosura e da esbelta graça natural a todo 
corpo são e robusto. 

A Saúde 6 que dá graça e elasticidade ao corpo, brilho 
e vivacidade aos olhos, maciez e frescura á cutis e vigor ao 
intellecto. O futuro da Dcnzella tem, em grande parte, a 
sua base nos cuidados observados durante a epocha do de- 
senvolvimento, quando a menina cstá-se tornando-se 
mulher. E n'esse período, a responsabilidade dos pais ó 
grande.    E' n'essa occasião que as 

PILUIAS ROSADAS 

DO DR. WILLIAMS PARA 

PESSOAS PAILIDAS 
exercem as suas poderosas virtudes sobre o systema orgânico, 
o Sangue e os Nervos, ajudando a mulhcrsínha a passar 
ligeira e triumphantemente o ponto que conduz á puberdade, 
e ao esplendido desenvolvimento physico que faz da vida da 
mulher joven um sonho de ideaes e felicidades. 

Jti        Ji        ^       J^        jf>        J^ 

A sympathica Donzella Maria das Dores Paiva^ resi- 
dente em Sabauna, Estado de S. Paulo, á Rua Nova No, 
15, escreve o seguinte : 

" Dedico-me ao trabalho de costureira, e, devido á falta 
de exercício que governa este cmpi-ego, eu, ha um anno a 
esta parte, vivia sentíndc-me mal e perdendo gradualmente 
as forças. Fiquei pallíàa, com falta de appetite, insomnia, 
dores em todo corpo, r-alorcs excessivos alternados com cala- 
frios e dores de cabeça.    Ás vezes tinha que ficar de carna. 

" Quando n'este triste estado, uma amiga, que mora cm 
S. Paulo, me rtícommenàou as Pílulas Rosadas do Dr. 
Williams para Pessoas Pallidas, o comecei o tratamento 
conforme prescreve a circular que acompanha as mesmas 
Pílulas. Dentro de trez sem;inas comecei a sentir allívio e 
ao decorrerem seis mezes de tratamento achava-m.e comple- 
tamente curada. 

"Ao-radecida por essas razões, auctoriso a publicação 
d'estas Unhas, sendo testemunhas da verdade das mesmas a 
Sra. D. Franciscado Nascimento e o Sr. Joio Nepomuceno, 
d'esta cidade. 

(Assignado) MARIA DAS DORES PAIVA, 

J*     t3*     ^*     «í*     «^     '^ 

As Pílulas Rosadas do Dr. Williams vendem-se em 
quasi todas as drogarias e botícas. Qualquer pessoa que 
encontre dífficuldade em adquiríl-as, deve dirigir-se á Dr. 
Williams Medicine Company, Schenectady, N. Y., Estados 
Unidos, e será informada onde pode procural-as. A mesma 
casa tem um departamento medico que dá conselhos abso- 
lutamente grátis a qualquer paciente que lhe communicar 
os seus symptomas e padecimentos. 

Vendem-se 
somente 

em pacotes 

eguaes? a 

este, 

ii^ir^    m 

SasÊSiÈiMSSSAíàiS 

o envolucro 
está 

impresso em 
enc&rnado 

sobre papgj 
cor de rcsã. 

■luMcno w- 

(!u Çnrope roni base <lc Sulfogíiliitolaio li.' 
Potuüsio (THIOCOL), preparado por OH- 

UANÜO llANGKIj—Poderoso medicamento contra: Tosses re- 
fjolíles, Brofhitcs i-Iu-onic-as, ConBlipaçxJes antisn^i, TubercutoiíO in- 
cipiente. T»iJ)ercnlosc pulmonar, Broiiclio-ectazitís, Convaloscençus 
de moléstias v>ulmuiiares, uomo n. I'naiim!>iJ4«, a Plf.jo-pueumonlu. 
a Grippe, etc--DepDsito geral: AVrNIÜA CBNTriAL, 14 0. 

Patente do loTençlo 
l^fRlito    de morcaf  de   labriw 

— ■ II — 

tcDiRirrcio,   no Ursill   a axtrm- 
Kciro, oLtam-ea  eom 

EUSCHMANN & COMP. 
Rua Oencral Câmara itld 

iUO DE JANIÍIUO 

A peste nas aves 
Arpllquem o «•poclflco f^o pbariiia3autloi>> 

íhiniio Aurélio iimsatho. 
\tn(\t'to na drogaria do largo da Si o. 3J 

I bbrucl * Comp. 

DOMINGO, 19 

Bosque da Saúde 
■ 'nsHaKeiii <1« idn o voUii onlru VUlí 

Mnriaiia o o ííOH(|IIO—OHATIS porá t* 
Hunlioras o orlamjna. 

TodoR nn dlvarlimento^, iiinlcli do foo^ 
bali, otc.  CRATIS. 

TreiiN dn 1'f nm   11 mliiiitOH 

Parque Antarctica 
IVXiiifos (livcrtimontos^ 

Banda de musica, etc.,etc, 
A. A. raitlistay- 8.   C.itb    A.   It-    Ypl' 

raiií/a- 
F.NTnADA I-HANGA 

r A TITRITTÍFTÍ \ o fflals enérgico, eílcaz e m epal 
t/ilüLllLiDIiDil    DEPORATiyO DO SANGUE 

Composto felicíssimo de substancias vogotacs de grande vigor. Sao- 
ccs£os sempre crescentes em todos os casos de rheumatismo, em todas 
as moléstias da pcUe, nas leucorrhóas ou flores brancas o finalmente 
nas differentes manifestações da syphilis. 

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias 
Depositários geraes em S> Paulo 

]>J[a.i»   cixra»   da nciorphca *?*?*? 
Bem dizem quc os soiilios üiinuncinm o verdiulo. lírn noino do Deus o do N. 

S. da l'ciilin, flz promessa qiio, si ou mu ournssu do mou terrível inoommodo—a 
morplu''!!. ia oumpril-u. Já fui emprngndn de dois membros, ex-presideiitoa, e co» 
mo eu jíi sotfri/i du syphilis, abníidonoi raiius affir/.eros, sempre um uso do reme» 
dios, que o fim i.i syphilis. dogoiierou nn  morpliín. 

O ultimo f cuUnlivo que mo exumiuou doclarou-rae que o mou mal era a 
morplién, moléstia incurável na medicina. Desde osso dia desonimei-me dussa vi- 
da fnziíndo preCHs a Deus quo mo orisiiiasso um romodio para allivinr meus sof- 
fniniiiilos quu oram muito meus corpo ci'ivailo do cliufças, inseiisibilidodo em to- 
dos os membros do corpo desde as sobrancelhas atii ús unhas dos pós que j;'i ti- 
nham principiado a cuhir, pelo quo me consideraram mais porto da morte do 
que desta vida tcrrenal; os parentes o conhocidos fagíam do mim, uífual ú uma 
fórii O meu único protector, o sr, Joaquim do Oliveira, rcsidentu era Santos, quo 
pnrn seguir meu tratamento au.xiliou-me em .'iOÇoOü réis mensalmente. Paroce- 
ni<í quo o referido sr. vai gratillcnro inventor do Jambuassü, em reconhecimento 
de minha cura. Quando uma vizinha mo entregou um receituarlo do E.\tracto 
de Jambunssú, o auclor residia é rua Bonita n. 22, no dia seguinte mandei bus- 
car o referido medicamento, que só tinha fó a olle o a Deus; depois ilo Io mezes 
de elTectivo uso, hoje proclamo bem nllo que lístou radicalmente curcda. Toda a 
moléstia cedeu debaixo da acção poiHentosu cio líxlracto do Jambuassü. Unica- 
mente tenho somente os signnes das chagas, quo com m.'iis al!-;uii-i vidros di;3np- 
lJUi'ecorfio. Tenlio n dizer que íiquei esqueleto e hoje gorda, quasi não tinhu vis- 
ta e voltou como antes da mole.tia. Mais do cem pessoas testemunharam mi- 
nha cura. 

S. I"'nulo, 17—11—9o7.—Maria Seuerina da Conceição. Gloria ao Jnmbunssú, 
Digo que ó providencia  de  Deus. 

Si ainda ha alguém quo não tenha recorrido no EXTIiACTO DIO J.SMliU.iSSU', 
ni3o perca tempo, quo a cura 6 irifullivol.—líua Bonita, 22, S. Paulo, ;ij auctor— 
A. DülíANl). 

felOLESTlÂS Oi PELLE 

RHIrUMATI SM O 
Plipn sem exigir dieta, nem reíguanlo e o 
wUI Ct s(.u uso sò podo trazer benefícios sa- 
iu tires. 

Vlil Ct ,nas, (lorea e Hlolesíiai da Palie. 
Plll*'sf'í*'l ° sangue de uiiin niunuira elTi- 
1 Ul líSuli cnz, tonificando o organismo oii- 
fraquecidu. As senhoras devem usal-o, [lara, 
purificando o sangue, se tornarem fortes o 
terem filhos sadios o vigorosos. 

U' o depurativo do sangue mais proourudo 
e que maior numero de curas tom feito. O 
sou emprego nan taJeoras, j-houmati.snío, 
feridas, iitoluHtias da pella õ de neces- 
sidndd. Usao o Klooi' do Tayuyá de H. 
Jiiü» da Rappa. 

A' venda em todas as pharmacias e drogarias do Brasil 

Em S. Paulo: BARUEL & COMP. 

OTãMâ' 
DIÍ 

S. João da Barra 

O TâMA' 
DE 

S. João da Barra 

e m 
T|~-..I|,jJ-^„J„ T r\%-karf FBZ desapparecer instanianeamcnte ocabeilo ou penugatl 
"f imill"! ■••"    JJU|ft/i    do rosio, collo, mioa, br,iço3, ot&, único que S6 poda ap- 
Íliiio- r.o rosio.—Preço B$liOO. polo correio  tíSOdÓ. 

í\oSí\   <1A    TTpilIltt    '"'■ ''■ í-t*í*í'!'*—•'oro nratiqueor a cutis,    fazendo   dasap. 
JUt^clU    llt>     f CIlUcl    parecer as manchns do rosto,   commun;eaado  á   cuti;    uma 

bmncuia de pérola, e perfume dolicioso.—Preço íllWX). 
Oiiiinlíno '"'■ *'• •-''♦•'KZ—Para ohdulor a íiformoscar oa cabelloa por ciaia ra. 
VflIUlIllliui bclden que sejam, foriificnndo-os ao mesmo tempo. .1 OmliiUiiafaz de- 
fapfinrei er n cíispa rapidamente.—Preço 3*000. 
I^i1rk/>fivnÍTirk1 '"'^ ''• L<>l*KZ—Novo prodticlo baaeaá . na? recemes invastigj. 

. llUl/tll piIlUl çôes scieitiflcns dns aflecçôes do couro roballudo, faz crHiner o na- 
bello dando-lhe o brilho e vii^or. o PILüCíMlPlNOL, Qctúa sobre a raiz do caijíl o, nJo 
lem   riva   ; único recommendjdo paios   srs.  medicoa. 
TO ~(j„„| DK !•'. LOPEZ—Produ' Io hygienko branco transparente para atorinosear a 
XtU!?t5Ul cutis. O Roseol apiilicuilu nas ía.-es. lábios ou ouira qualquer parto do cijr- 
po exposto ao or, eobre a influencia da atmoaphera po»>a pouco a pouco a uma 'ôr da ro- 
sa natural c duradoura.    Inalterável e inolfeiisivo.—V.dro õSüOt). Pulo correio (JíUUO. 

Veiideir-se nas drogarias e  perfuinariaa de primeira ordem. 
Üoj,03iiorio9. Em S.  Paulo; 

JBai-uel & Oomp.   Ríia 1  8 3 

Sociedad Anônima 
DK 

NAVE6ACI0N TRANSATLÂNTICA 
(Antes Fotcb y Ci—3. ea  C) 

BARCTELONA 
O piqnete betpanbol   d«   primeira  dasaa 

BERENEDER EL RRAIE 
D« 6.000 toneladas de registo 

Illumtnado a  luz electrí?a 
Commandants:   D. ETelio Más 

Esperado do Rio da Prata até o dia 22 
do    corrente    mez,     sabirá    depois    da 
indispensável demora, para o 

Rii it Janeiro. Vifo, LiiiHs, 
Cadiz, Maiap B Barcelsoa 

Todos os vapores decta liaba, acceitana 
carga e passageiros para todos os portos 
da Hospanha, com baldeaçío em V'igo, 
Cadii, Maliga e Baroolona. 

Xodó* o« Tipurse dMta companhia poveaem 
aa melborM icesmmodafSea para patui^iroí 
()« 1.', 3.* a a.* clasaas a «to itluiniaado* a 
lui eectriea. 

Para tratas, paaaagsss a mai* latormagõaa 
trata-M COIB ot «gmea : 

Zerreoner,   Bõlow   ft   Comp. 
gnt S.   Pouio —    Kua da S.  Basto B. 31 

R«s éa Sulò Aatoaie as. »   e tf 

Norddeutschar   Lloyd   Brarmn 
Saiiidas  par.) a lOuropa 

Coblenz, cm '?5   le Pnereiro 
O paquote a.laoaii 

SALL& 
Commaridaiite, H. Rebnn 

Sahirú era 22 do correule. 
Rio de Janeiro, Bahia, Madeira, 

Leixões, Rotterdam, 
Antuérpia c Bremen 

Esta paqaata tam in\t s ai raiii miix- 
Das accommoda^áM iwri pastags.rai ■Xi to- 
da*   as clans'. 

Todos os pa>ia«tM dasta companhia tim niedíco 
a borda, cotno tanhem cozinlieiro e cnados f^or- 
to^azM. As pasdacans da Urctára elassa inclaem 
riaho da ■««■. 

PBiU.O D.\S PASSAGE.NS:— Em caasrota 
para Hotterdam Aata«rpía o Braman, raarooe 
SaO; «as «aanta. par* o Ris 4a Jaaaira, n. 
40$, em 3t.* elana para Ria de Janeiro 20$; ea 
tenrara CJMM, p..rs Uideira, cooi iapasto, cs. 
13&$i eai t«roeiTS uaae, paim IieixSai, 
csB ÍBr^ste, n. 90}-. ea ten^a elaase para 
Rotterdam. Astaarpia e Bramea, Ikc 10^.1-0 e 
»$00u ds lapoet* d« rj'^rao. 

Vendem-se passagens para aa ilhas dos 
Açores, com balJeaçílo em Madeira. 

Pm intes e BMíS latariaii»»» a»m tt 
ageaMel 

ZlffMMi-. WM 4 USU 

«k«ls  «—4AMT04 

Ccrrrfpuie des Messageries Maritlmes 
PAtjUKBOTS POSTK-PRANÇAlá 

Sahirá j.ara a huropa; 
ATLANTIQUE (directo) .. 21 do corrente 
COIíDILLK'HE (indirecto).  4 de fevereiro 
MAGELLAN (direclo)    18 de       » 
AMAZONK (indirecto)....    S de marco 
Cmi.I (directo)   17 de março 
ATLANTlijUE (indirecloN.   3t do     » 
CÜHDIl.LERE (directo) 14   do  abril 
MAGELLAN (indirecto) 28    do    » 

O rápido vapor 

CORDILLB'RE 
Sjbirii de Santos no dia 20 do corren- 

te para 
Montevidéu e  Bnenos AirtM* 

Ce peqoetee desta   companhia tém camaro- 
tes ae luxo e veniiladoraa eleotricos    nas sa- 
U<a e Doe camaroiee. 

I     Oe scmfoe med cos. oe   medicamentoa a 9 
j viobo de meaa sio gratuitoa. 
I     ^sia companhia emitia bilhetes de cbamada, 
{     Lsta compaah a, de   accúrdo  com a tRo^al 
1 Ha.l bteam   Packet  Compasp   e   a iPa idj 
' S cem Nefigatiaa Compaar»,    emittirt bilha- 

te« ce    peseagem de   1.* t-lesse, 1. ca lago r a, 
cosa direito a inerromper a viageia aa qoal- 
qcer ^ru> e podaado o* sr*. paaaaaatasa *a(- 
lai tm ^uaiqoer aos paqueies ias trss ean- 
pBbia*. . 

Para   t»»»»g»m»  a mais  m' r.-na^úas   ooia 

'ÂhíLNLS DOS SANTÜ« <& COÜi*. 
fc. PAt U) ÍÍA.N lüa 

te* ocikllesi*»    PNC* d« HafMSti.:a 1 

Compagnis des Massagerias Marítimas 
PAUULBOTS POàlK-KHANgAlá 

Sabidas psra Miiropa 
ATLA.NTlijl.E (directo) . 21 do corrente 
CORI>ILLE'RE (indirecto). 4 de fevereiro 
MAGELLAN (direclo)   18 de        » 
AMAZONE (indireoto) ...   3 do março 
CHILI rdtr«cto)   17 de março 
ATLANTIQUE (Indirecto)..  SI de   » 
CORDILLE'RE (directo)   14 de abril 
MAGELLAN fiudireoto) Í8 de     » 

O rápido vapor 

ATLANTIQUE 
Sfihirá de Santos na dia 21 do oorren* 

t« para 
ttio, ILilsboa. e iBordeaiui 

Oepa^ueteâ desta compeaiiia ■4.'n camarotes 
de luxo e leoli.adora* elaolrioo* aa» ia > 
liaa a nos cameratae. 

O* serriçoe medicou, o* madicamenUia a • 
TÍaka de me«a sà« gratuitoe. 

Ana companaia etnitta biihetai da abanada^ 
m a c«rla com a «Hov». Mad aiesi» Pa* 

qkal Campaar* a a «Paoii-- Staaa Navif*tio| 
Company>. emltiir* bilbe;es de par»ij?»3i d4 
1.* clasae^ 1.* ealegor.a, com dir*Ho a iatan 
furapar a naireni em qualquer porM * p»iea- 
do M s*a. pa»*ag&p>* »oitar tm 4uali]iMl 
doa paquaiaa da* tree oompanbia*. 

Para paseageat *    mais   iatormajoa*   «>• 

"ÂSrfülíeS D08 8AMT88 fc c«a^. 
6.  PALLO âA-MOi 

Raa d* S.Beat*.2S~Pr8oa da RepubluO 


